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PARA TRÁS DO XX CONGRESSO
Mensagem do C.C. do Partido Comunista da China ao C.C. do P.C.U.S. — DeclaraTogliatti: a linha aprovada pelo XX Congresso se tornou uma conquista do movimento ope-rario internacional — «Qualquer tentativa de recuo chocar-se-ia contra nossa resistência enossa oposição categórica», afirma o secretário-geral do Partido Comunista Italiano

PEQUIM, Julho (Do corres»
pondtnto) — A AKOncla
Slnhu*. transmitiu o texto do
telegrama do Comitê Contrai
do Partido Comunlntft da Chi»
na ao Comitê Contrai dn Par-
•lie, Comualnta da Unlllo So-

viíii.-.i, om relucBo oom a ro»
nolu-fio "BObre o trupo nntl»
partidário Malenkov-Katano-
vltch-Molotov". Nnquolo tele-
Rramn, a(irma->o o «oRuIntoi"lüntnmoa oonvoncldoii da quooita resolução, unanimemente

aprovada no Pleno do CO do
I-Cl-H. «ervlrl. para a maior
noeaBo • consolidação daa fl*
lelrai do PCUS. O Partido
Comunista da China estari. ea-
irolta a Inflexfvelmente unido
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NÜO E POSSÍVEL VOLTAR |£R££I! Nm rresidjun ia Conítè Central
0 PC,

ARGENTINO
BUENOS AIRES. 13 (PP)•**• — O Parllilo «omimUtanri;onUnu poder.» apresentarrsmllila.os k» .ilelçflc-, ««mi.ll-Iii.1oii-.Is «ln 2H do Julho e re-começar atividade» normal».

O Trlliuiml do Aiielacflo caa-
nou, efetivamente, a dcclgfit*
do Tribunal Kleltoral, quo rirtiram a nerMHialtdade Juriril-ca ao Partido Comunista.

O I'0 Ar;;i*nilno, fundado
em 1915, conta atualmente 72
mil membro», contra .15 mil
por ocaal&o da queda do Pe
rón, em setembro de 1055.

Bo Partido Comunista ia União Soviética

A. Aristov
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TÊCNICOB E MILITARES IANQUES NO INTERIOR DA PARAÍBA:

HOVIIMSE NORTE AMERICANA
DE TELEGUIADOS NO NORDESTE

PEITA A GRAVE REVELAÇÃO NUMA REPORTAGEM DO «JORNAL DO COMÉRCIO», DE RECIFE — A CIDA-
DE DE SOUZA, O LOCAL ESCOLHIDO — VERDADEIRA CADEIA DE CENTROS DE OPERAÇÕES BÉLICAS

RECIFE 
— 10 — (Via aérea — Especial para a

IMPRENSA POPULAR) — Vem provocando
grande indignação popular a notícia publicada na edi-
cão de ontem do «Jorna do Comércio» sôbre a insta-
lação de mais uma base de teleguiados do govêrno
americano em território nacional, desta vez na cidade
>ie Souza, no interior da Paraíba.

A noticia é objeto de re-
portagem íelía no própriolocal pelo redator e íotógra-

ío do «Jornal do Comércio
enviados especialmente n
Paraíba.

Souza, explica o repórui,
4 uma cidade com0 tantas

FIRME 0 PSD DO DISTRITO FEDERAL:

elçâo do Prefeito no
róxímo Ano de 1958

Incisivas declarações do almirante Augusto do Amaral Peixoto, pneidoiite
da seção carioca da agremiação majoritária

— O PSD do Distrito Fe-
<ien*l tudo íará ao seu ai- .
cánce, com o apoio de sua
bancada na Câmara e no i
Senado, para que a eleição !
do prefeilo da cidade se rea- [hzs no primeiro domingo de joutubro de 1958. 1

Esta, a incisiva declaração j
que or.tem noa prestou o ai» jmirante Augusto do Amaral í
Peixoto, com sua autoridade '
de presíãente da seção cario- j
ca cia agremiação majoriiá-
ria.

Reíerindo-se aos entendi-
méritos am curso entre os di-
forentes núcleos partidários,
com aquele objetivo, frisou
que os mesmos poderão che-
gar a bom termo até quarta--íeira próxima, quando o
PSD pela sua direção cen-
trai, tomará uma decisão a
respeito. PTB e o PSP, alta.»
dos do PSD, são tnteiramen-
te favoráveis a que o pleito
seja efetuado no próximo
ano. A UDN também ea.á
de acordo. Assim tudo depen»
de do pronunciamento do
PSD nacional.

A fórmula deverá ser cn*
eontrada na emenda Gustavo
Capanema de coincidência de
mandatos. Se nesta não cons-

tar quo a escolha do governa-
dor da República se dará em
1958, será praticamente lm-
possivel sua aprovação, uma
vez quo o PSP e a UDN, pe-
lo menos, votarão contra,
conforme manifestações co-
nhecidas de seus lideres.

Quanto aos argumentos da
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direção nacional do PSD con-
tra a eleição do prefeito om
1958. disse o sr. Amaral Pei*
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outras do Interior paraíba-
dos que exclusivamente do
no, de poucos recursos, tira*
plantio do algodão e de redu»
zid-i população. Situa-se nas
proximidades da divisa com
o Ceará, pouco acima de Cam»
pina Grande e abaixo de Ca-
jazelras.

A presença recente de téc-

WMl ÉiHf
m& *''-* éÊ&WM
Wk*}:> / " ¦¦ WÊ

wmffistm£.miÂM mSNjIisPHfBj IS&'
__W£fâ&i__^__^__s>.
mm?-:Jrmwm m Ni

General Edoard tíuxbaumEdgard tíuxbaum

nlcos e militares norte-ameri-
canos íoi confirmada P°r P*>
pulares, que nada souberam
Informar sôbre os objetivos
precisos da insólita visi.a dos
estrangeiros.

No local Indicado como ten»
do sido o do acampamento
militar, a reportagem encon-
trou latas do conservas va-
zias maços de cigarros ame-
rlcanos, fichas de anotações
em Inglês e seis marcos de
cimenio com várias inscrições,
além dos buracos ondo esti-
veram plantadas as estacas
das barracas e assentadas as
bases dos diversos aparelhos
utilizados durante o período
em que ali permaneceu a ex*
pedição.
BASE DE TELEGUIADOS

Na cidade, ouvindo grande
número de pessoas melhor in-
formadas — é ainda o repor-
ter quem conta — chegou a
conclusão de tra'.ar-se dos
primeiros preparativos para
a instalação de uma base de

(COiNCLli! KA l% 1'AG.)

N. Bulgânin K. Vorochilov G. Jukov
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N. Ignatov A. Kiritchenko F, Kozlov

Motoristas Dis
Contra a 5

m u\rú

s à Resistência
Copacabana»

Almirante Augusto do Amaral
Peixoto
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O* espirito cívico dos cariocas é elevado. Em dia de eleições,
centenas de milhares de habitantes do Rio formam lila à porta das
secSes eleitorais, a exemplo do que registra o clichê acima, recordan-
do um quadro da elclc&o passada. Enquanto se preparam para as
"lelcíes de 1958, pondo em ordem os seus títulos, os cariocas manl-
lestam a sua aspiração unânime de ter no próximo ano o primeiro
prefeito «leito do Distrito Federal,

CONDENANDO OS INSULTOS DE LACERDA

cebe o General Teixeira Lott
Manifestações de Solidariedade

A traiçoeira aplicação da «Operação Zona .Norte» provoca indignação
entre os profissionais tío volante — Motoristas da linha «E. Ferro-
-Leblon» falam à IMPRENSA POPULAR — Única finalidade das
«operações»: liquidar os lotações, deixando o centro da cidade mono-

polizado pelas empresas de ônibus

A 
aplicação da, chamada
"Operação Zona Norto",

levada a efeito traiçoeiramen-
te, conforme tivemos oportuni-
dade de divulgar em nossa
edição anterior, foi um grito
de alerta para os profissionais
do volante que possuem lota-
ções em tráfego. Isso porque
a finalidade única e exclusiva
das "Operações" outra nao e
senão a de acabar com os lo-
taçBes para que aja empresas
de Ônibus rb apossem das prln-
cipais linhas.

PROTESTO

A "Operação Zona Norte*
redundou em fracasso, O deK.
contentamento é geral, tanto
do povo como dos motoristas.
Eis esta Incisiva declaração
prestada à reportagem de
IMPRENSA POPULAR uelfi
motorista Sallm Mansur, que
trabalha na Unha "Penha-Tl-
radentes":

— "São erradas e péssimas
aa modificações verificadas.
N&o noa trouxa nenhum beno-
flclo, nem pan. oa passageiros.
Nio acredito tambem que ea-
taa "OperacOM" venham a

solucionar o problema do con-
gestloiiamento do trânsito"
"OPERAÇÃO COPACABANjV

A reportagem de IMPREN-
SA POPULAR esteve na tarde
do ontem em palestra com mo-

O motorista Satim Mâiisur,
quando palava A I.P,

ENCERRADO O IX CONGRESSO
PELO PROGRESSO DA CIÊNCIA
Críticas ao Conselho Nacional de Pesquisas —
Gastou 80 milhões (quase tôda a verba) na
compra de um reator atômico norte-americano

de muito pouca utilidade

toristas da Unha "Estrada de
Ferro-Leblon". Nas declara-
ç8es que nos prestaram, aque-
les profissionais deixaram
bem claro seu repúdio ao pia-
no das autoridades municipais
e, ainda, a sua disposição de
resistir a. qualquer modifica-
ção que tentem levar a efeito,
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O. Kuncínen A. Mikoian M. Suslov

E. Furtseva N. Kruschiov N. Chvernik
Apresentamos, Pela Primeira Vez no Brasil, a Fotografia dos Membros Efeti' |vos do Presidium do Partido Comunisla da União Soviética, Eleitos Durante (
o Último Pleno do Comitê Central, em fins de Junho último. A Disposiçãoí

dos Nomes Segue a Ordem Alfabética (Alfabeto russo) \

PORTUÁRIOS, MARÍTIMOS E FERROVIÁRIOS:

Pacto de Ação Comum Contra a
Iransformocão is Enrisas Estatais

^Chaplin Fala de
Sua Última Obra

Amanhã reúne-se a comissão para elaborar o manifesto expondo a
opinião daqueles' trabalhadores sôbre o momentoso assunto —- Gran-
de ato público para homologar o p> itÒ de unidade — Luta pela inclusão
dos autárquicos no Plano de Classificação do Funcionalismo - Assem-
bléia, 6.* feira última, com a presença de paris, e dirigentes sindicais

O ministro Henrique Lott
.ontlnua recebendo oflcloi,
rádios, telegramas cartas e
ca r tO e • de solidariedade
á e autoridades, políticas
e camaradas, condenan-
do a atitude do deputado Car-
loa Lacerda, manifestada no
«Xtie» KWühülcado no seu lo»-

nal d» 15 de junho último.
Sobre o assunto, acabam de
se manifestar também a A»-
sembléia Legislativa do Ama-
zonas, que em sessão «apro-
vou, unanimemente, o aderi-
do apresentado pelo deputado

MfMf

Com um debate geral sôbré"Instituições cientificas no Bra-
¦U sua, lmportâncl*. aoclal"

«ncerrou-se ontem o IX Con-
gresso da Sociedade Brasileira

pelo Progrean da Ciência. O de-
bate teve lugar no auditório do
Ministério da Educação, presi-
dido pelo prof. Anísio Teixeira,
da S.BP.O., qus pronunciou uma
interessante palestra d» aber-
ura.

Secunda o prof. Anísio Tsl-
xelra, saistem no Brasil um to-
tal de 2.840 cientistas e pesqul-
^.adores trabalhando em 446 ins.
titulçfies cientificas, sendo que
a Meios** ê • nno mais «co-

corrido, pois arregimenta 1.691
pesquizadores, em nosso pais.

Após a palestra do prof Ani-
sio Teixeira, diversos congres-
slstas intervieram nos debates

nobre questSen geralti, vendo Que
vários deles se demoraram em
criticas à orientação do Conse-
lho Nacional de Pesquizas, aeu.
sado, sobretudo, de gastar 60
milhões de cruzeiros (a verba to.
tal de que dispõe é de 80 mi-

lho»») apenas nieta» ano pas-
sado, na compra de um reator
atômico nos Estados Unidas,
que será, dizem os cientistas, de
multo pouca utilidade no desen-

Conclui na V pag.

O pacto de ação comum en.
tre portuários, marítimos e íer-
roviários na luta contra a traiu-
formação das empresas estatais
em sociedades mistas e pela
inclusão dos autárquicos no
Plano de Classificação do Fun-
cionalismo já é uma realidade.
Amanhã, na sede da Federação
Nacional dos Marítimos, às 16
horas, deverá reunir-se a co-
missão integrada peles repre-
ssntantes das referidas catego-
rias, para elaboração do mani-
festa pública a ser lançado ex-
pondo detalhadamente por que
são aqueles trabalhadores con-
trários à transformação das em-
presas autárquicas em socle-
dade de economia mista.

GRÍlNDE ATO PÚBLICO
O lançamento deste' maniíe3-

to é parte de outros pr;parati-
vos que serãolevaóTos a eleito
para a reaüzaçãode um grande
ato público em qu? deverá ser
oficialmente lançada a campa,
nha unitária, dos portuários,
Marítimos e ferroviários pelas
reivindicações e objetivos, ac:ma
referidos, e desta maneira, uma
assnnblêia conjunta das três
categorias, profissionais homo-
ii.oBa.ra o pacto da ação comum.

Esta campanha agora reini-
ciada, com muito mais vigor,
do que antes, quando tinha par-
ticipação apenas dos ferrovia
rins, não ficará restrita ao Di**.
triío FeíJôra!. Medidas ,iá estão

NAO SE PODE SER PATRIOTA
SEM LUTAR TAMBEM PELA PAZ

O pronunciamento da reunião de Colombo, de
condenação do colonialismo, assinala o general Edgard
Ruxbaum, vem reforçar a luta do povo brasileiro con-
Ira o imperialismo norte-americano e, em particular,

H>la anulação do ajuste de Fernando de Noronha —
iediata cessação das experiências atômir¦••• (Texto

na 3a- página).

íger
sendo tomadas pára levar o
movimente também aos Esta.
dos. Ka próxima semana deve-
rá seguir para o Rio Grande do
Sul, nmadclBgaçâo para se en-
tender, com os ferroviários, ma-
rltimos e portuários daqinle Es-
tado, que vem sendo úni balu-
arts, na lula contra a.s empres»

Conclui nn 1° pae*.

&mmm Nacisnalisfa
m U<su Iguaçu, Hoie

Realiza-se V.oic*. às IS horas,
na Praça da Liberdade; o gran-
úe comicio promovido pela Fren-
te Iguaíjuana Nacionalista, com
o decidido apoio de todas as
correntes e clieíes políticos do
Município.

Intensa propaganda, por melo
de volantes, faixas e anúncios
noa alto-falantes e na Imprensa
loca], íol íelta em torno do «me-
etlng» de logo mais a noite, queé o centro de todos os comenta-
rios, nos principais bairroá e dis-
tiitos de Nova Iguaçu.

Deverüo estar presentes, entre
outros, os srs. deputados lede-
rais Getüllo Moura, Mário Oui-
marfies; Celso Peçanha e Jpnns
Bahicnse; deputados estaduais
José Haddad, Edéslo da Cruz $\i-
nes e Geraldo Reis; vereadores,
jornalistas, dirigente» «lndlcals,
delegações dos distrito» e dos
lavradores de Pedra Lisa, etc.

O comício será animado poruma banda de música, «show»
artístico» e por queima de íogos**i artificio.

CjVNNES, 1S5 (F. P.) -
Numa entrevista coletiva,
Charles Chaplin, recém-che-
gado á COrto d'Azur com RIM
mulher e seus filhos, para um*
temporada de dois meses, fa-
lou durante quase duas hora*
de seu filme "Um Rei em No»
va York", que êle considere
uma de suas melhores obras.

"Ura Rei em Nova rork"
não é um filme de tese nèm
um manifesto político, decla-
rou êle. B' um filme de açSo,
um filme cômico no Qual hi
apenaa uma alusão poUtíc*.
numa breve «seqüência fls use
minuto, que evoca o maces**
thysmo. O filme termina, por
uma nota de otimismo, sento
suas últimas palavra»: "t
Hope" (eu esporo...) pre»

riuncíadas p:lo rei destrona*
em conseqüência de susa
aventuras so pais «fles am-*-
nha-côus".

Charles Chaplin não aeiedHe
nue aeu filme «eja, .lbldo ase
Estudo» Unidos: pisa»
humano, fico triste « !»e<'

(COJÍÍMJI HA 2' PAG->.
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rum Amanha da Nova Diretoria yAUII1A *
do Sindicato dos Professores
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nova D!ici(i,l,t Qleíln pam nilmlnUti-flr o Sindicato do» Pio-
atúiv» do lilo de Jaiicílo nu blünlO do >Wt n 1080, Rso oh

rtinir» 
n» d. tm moinbròm Priildonto — josií dk almei-

DATtRBTOl Vlco-PresillenlO - AFFON.SO JIRNniQUR
¦IARTINS SALDANHA! V Rwrelnrlo - AURÉLIO COMER
)R olivmiua; *> SecretArlo - CARIES DA SILVA TEI
(K,VlAi Proeiii-ndnr - JOfllí AQUIRREj Tesoureiro ~ HÍLIO
HARQUES DA SILVA,

Para mslltlrem ft solenidade, a Dlretorln do Sindicato
«onvlria o» profowôrfs p sim» íumllln», Após n nto serft ofero
•Ido aos prcneiiies um coquetel do rnnnrnçamentn dn clnsso,

IMPRENSA POPULAR 147-1957

Notícias dos Estados
vwOvwwwwwww» CorroapondSiicla para IMPRENSA POPULAR j
Slo Paulo
SAü PAULO, Julho

deceram no» temos de »0 Foi. tlnun negando em Jul» • »»•' cloro « a llnguiigom popu- (orla do crlmo.r"' lar», «Pi-otoçAo no Artesiuin* - A fim de nssUllr. «rn Mos.'estivai dn Juventude,
e- tniliuiln prepn*

Ivnmente para vlnjiir.

ESPORTE INDEPENDENTE

ft$ff%^%^ttw Hn v?kmm> ° «R««n»ncolro os deputado,
a Fazfn.l a Nne!n a ar iiiim PoI'll,"r'' ençorrolMO brlllinn- rum-so nllviiinent» pnrn viajar,

torto 
' 

AníwSs JuSnUotT ^mon,r° iF,CAn"r0Mo llrnsU A|K»"" doi ptitamihtáiw ei-
quo lllicrou os pioços im» ou* ..,, en„n.„itmdiu do clnomn. Bogúncfo in* " U|' ,ú"
íormnçoti prosalotlna polo sr.
Florontlno Lourouto, presiden»
te do «Indlcnto dn Emprisna
EvIhliloriiH do ..filado, o% eme-

Pari
NOVA IGUAÇU

Oradores dc Todos os Partidos
' Falarão no Comicio de Hoje ,,„ ,ma „,.„„. (,,1|U11, „ „.,„.„ - *-*¦

.ftnta pinpniatlvo. psr. o «mMt.Íg, d. BffiSMffiaSS IRÍSS «,;,£« «iS&'fi

rn Populnr dn Clilnn, à fleprt-
bllca Populnr da Coréia, ao
Vir i Nnn • a outras palsea do

,,,.,,.. . cnmpo soclnllsln. tnnto da Eu-¦üluUím, 
Julho — 105 Op». ropa nunnlo d« Asla.

mns dn «miro o de mIimu,.. i.alr. i üA,rl m i1" flnl,f,rt P^BIôtrlcB, I -. Movlmontnm-so os trnt»n-
SEPASSÍWÍ ^nl!:'*,,a.,,nU> I dímllldos som Indenização,' lhndore, pernambucanos pnrn

fciai*io cívico, com n renllzn
slo do ui.-indi. comício dn
Jfrwite [RuncllOlia NlldoiinllH-
•b. marcada paia as l!i horas,

tia 
Praça dn Llhcrdodc.

Buaçu dovcrft viver lirtnntos
én grande vlhracAa civlcn, eom
• renllzaçílo dn grando comício
ia Frente I«»neiimta Narlonn*
|)st», mareada paru ns 18 ho*
¦>s, nn praça dn Llberdado.

Entre ns oradores rnnvldn-
#o«, figuram o vlce-cnvcrna.
Sjor Roliorló da Hüvelra. depu-
tados federal» Gctiilln Mottrn,
>IWo OtlImnrAos, (:?lso Peca-

Praça da Liberdade
Roje, Nova Iguaçu dever* Crua Nunei, Lula QuImarSes

itver liiHtniitoN do unindo vi- « Geraldo Role. Pri» Frenta,
«Inverto usar da palavra ie
sm. Elzlo Ramalho, JoAo Fell»
pe Qnma, vereador Nllo Dias
Teixeira e Jos6 Ferclrn. O Jor
niilista Hiitil do Almeida fala.
rà peln Impreniin oenl. devida-
menlo crídenclndo pelo» colo.
ga» que prtMtlglnm n ontldada
nnclonnilíta..

LAVRADORES
DE PEDRA LISA

Caravana» do» principal»
bnlrro» n distritos do Mutilei*
pio doverflo compnrewr no
«mcollng» dn prnçn dn Liber.

pha. ,lmm* Bnhlensp e AarAo dnde. Somente do Pedrn Ll»n
itolnbníchi dbüulndái oií-n» I vlrflo tre« camlnhonotn», con-
iunls Jorú Il.-ul.ul, Edfelo dn tluzlndo lavradores locnls.

)

Eleição do Prefeito no Próximo..
• (concmibjwi n.\ ,*. rMi.)

KOto qt:e nm diles, bem pòn*
derivei, allác, e o de que, se
trata de estabelecer uma
coincidência geral, nflo su d?-
Ve tocar n»i|iillo (|iio j;í 6 colti*
cldente. oil si*ia Mn nlelçfli
úi, prefeito carioca, que. do
eonformlda-V com a cmrmln
constiluclonnl (pie rcslabele-
ecu a miiMiiiiiiiia do l'.io de

fanelro. csi/i fixada .para. llliiO,

Iuntamente 
com a -de- presi-

ente dn República, Mas acha
0 comandante que melhor ao-
ti que lal rnlnf Idcnrla se ve?
fl fique rnm n *»lt>ic>V)-do» ve»
tendores.

Outro argiimen'0 do govér»
Bo. o mnls furte, a seu vôr,
tio que tora A ciilric'dêncla de
mandatos, 6 o que as plclçílo
•ra o Parlamento e a su-
prema mnelstreltii-o do nais
precisam prnpr-Rsnr-.TP ao mes-
íno tempo. Porque Isto evita-
fi, por pxeniciilo. que eleito
hoje o presidente da Knpú-
Wlca, e amanhA os deputados
Jedernls e senadores, flqtte o
pri m e Iro magistrado sem
tnalorla no Congresso cm
fnn.«equêncln de compordçfl»
ie fftrcn que por ventura
•correr depois dn sua posse.

Porím 6 lustamen c esto,
«firma o almirante Augusto
#o Amiral Petxntn, o f?ra.nde
¦rgumcntn cm favor da élet*.
^,  mitLáumms»

GRAVURAS TCHECAS

lo

te

Inaugurada nmanhfi, as 16
ora», ns Eücola Nacional de Úe-
s Artes, à Rua Araúio Porto
egre, uma exposição He grava-

|as de vários autores tchecos con-
•tmporftneos.

Â representação diplomática da
P«púh!lca Populnr da Tclu-coslo-
Wnula estará presente íl abertura
4a primeiro expo-rlçüo no filo, de
krtlstai tcliecos dn gravura.

Visita
de Têxteis
ao M.T.I.C.

f Ot operários da Fábrica de Te-
Jldcu Santo Antônio, Iuntamente
•om diretores do Sindicato dor
fttxtels, Irío. nn próxima ttrça-"•íeira, ao Ministério do Traba-
Bio, a fim dc discutir a sltuaçüo
Staqueles trabalhadores em face dc
Incêndio recentemente ocorrido oa- •
Vela emprfsa.

O Sindicato está convocando to-
fo» <* emnregatins da "Santo An-
Kinlo" a que compareçam A con-
•íntraçSo. na sua sede. às 8 ho-
ias da mnnhü do dia 16. de onde
•egulrílo para o Ministério.

çflo do prefeito em 1058, E*
necessário que os mesmos
grupos políticos que elejam o
chefe do executivo municipnl
finjam tmnbOm a maioria do.l
vereadores, como Kni-nnlla do
entrosamento entr0 os dois
poderes — executivo e legls-
latlvo.

PELO ALISTAMENO
EM MASSA

Quanto oo alistamento,
considera o *r. Amaral Pel-
xo0 <iue aa Instruções bai-
xadaa pelo TSE o facilitam
em larga escala. Os partidos,
todos eles. devem empenhar-
-se a fundo para que se Ins-
crevn como eleitores ou subs-
tltua os seus títulos o maior
número possível de cldndfles.
Como.pela lei atual só A Jus-
tlça, Eleitoral compete insta- I

¦o. AtiPnnr da. nrntnnaani ,1. '. . —"•""•"• V1"'" •""•.no». Aiom OOS a II a 01 ooa
aue mm maniCm mtíil Túo n«nVcontr« ,',»,n- » «m motorlitai e doi teloaraítitai,
;Ur.«H». n1»""1"'» "« "i0"1» do aveRiiror »ru.i dire o». Dos o TRT tem peln frsnti oa oroentradm, eipornio movimen. 103 demitidos, somente 2 nflo ícssorc.Tondelroa P
*E 

ílcíf?1". ° (la P°Pu,n«fl0 "nvlnm adquirido Mtob lidado. P
mmmt&m!- 

,umB,Uo lft01 ~ 0fl sor<nR«olro3 eslflo so Minas Girillescoroliante. I movimentando porn que soln "* ¦¦«»
Espora.» quo nirjo uma ífl* sallsfolta sim rêivlndicneno de 1 DKL0 HORIZONTE, Julhoria crio dentro dn ComliHílo numonto da 30% no custo dn - Sob » Presldencln do enge*Municipal do Literatura em borracho quo lhos e comprada nllplro Pnul° Monlcuccl, reuniu-laço da polltlcn do prefeito p,.lo Uonco do Crídllo dn Ama- -so « comlsaflo enenrregada daAiiomtir do Bnrros, contrflrla Zflnln S/A, orRanlzaçflo nuo averiguar o» desfalques ocar*ft rxrcuçflo das Iclg quo dflo tem o monopôlo ihg oporncoos r:t'oa "» R*de Mineira de Vin.andamento A Fundação Iblra» «pala de comprn e venda. Cn- «n°- 1''or'"" tomndnt as medi-

piiern, cuja crlnçAo é Intonsa. 80 nfio flPjam ntendldn» suas <ln» lnl(;ln|s pnra apuração dnsmonto apoiado pelos- Intslee- rceloinnçOcs. os scrlnguelroti Cs- responsabilidade», estando atunis e nrtlitn* do Sflo Paulo. I mo dlipôítos n cruzar os bra. n,cnto no ndmlnL-tmdor geral— Em entrevi, In fi Impren- qW, poi* o quo exlRJm est comlíMo subordinada direta-
u,UÜ Z' £%»" ?nl11n, fl?cr0- d0 ncô^,I,, cnm ° numantfl do!da IlMo*
tftrlo dB Sflttde, declarou q»p. custo do vida na Ror;lflo,omie. I - Pntroclnndo pela Unlfloiipostir do n.te nnnrn nflo RC lor segundo estudos dn Cimlwflo ColeRlaI do Minas Coral» foirof? atado nenhum cnso da rba- Executiva da Dofesn da Uor- "Icnemente Instalado, nn Es-nindn «gripo nslflllen» no Hnt- -.„.,. fn, A. ,nr, 

^* - ' • - * ¦
sil, ns nutorldndfti snnltnflns ncI,n' ío1 d3 39"'-
d, Eslado continuam alertai. pernamb||C0

BflhlR I RECIFE. Julho — Apesar de
SALVADOR. Iniba — Dpnnlq todns as provas om contrário,... , ¦ .- „

dn reallzaeflo dnVúltlmasTe o padre Hosnnn, acusado da Sm*?S S^bímesas-redondas, quo obê- morte do bispo Expedito, con- remetei *

Prosseguem Hoje os Festejos de Aniversário
da A. A. Rubro Negra da Vila da Penha

As 5 horas alvorada — Apresentação das candidatas — Jogos —
Atual Diretoria

D*ed« ontem encontra-*»
em festa a numerosa e sal*-
ta fnmllla rubronegra da VI-
Ia da Penhn com ns comomo-
raçflp-i de seu primeiro anl*
wsitrlo.

No d!a de hoje proixegul-
ri a marntonn festiva cujo
inicio aerá ks S hora», com

a nlvornda no som do clar.na
e o espoucar de fogos.

PROVAS DESPORTIVAS
As nova horai sarlo Inicia*

daa as provas desportivas,
que estflo aulm dlstrlbu dns:
IM Penha X Bra* de Pina
(UnRqupebol) 0 horas
2M Ponha x Bras de Pina
(Basquetebol Amadores) 10

horas
3M Bonsucesso x Olaria
(Btiaquctnbol feminino) 11
horas
<•) Bonsuceaao x Olaria

(Vaoqv«teM Maaetrihw) 14
horaa
SM Penha x Brax 4a Pina
(Voleibol m»acu'lnot 16 hro.

CONCTIRSO DA
«RAINHA»

At 2! horaa, durante o
trameurao do baile, serAo
apresentada» a» candidatas a
rainha do clube.

COQUETEL
Aa 18 horas será ofereddo

um coquetel aoa convidados,

cola de Agricultura Florestal,
o I Conselho Estadual de Es-
tudantes Secundários, obedecen-
do a um programa bastante
amplo, onde estflo Incluídos
temas »6bre a porlçAo do estu-

Kruschiov Sobre a Confra-Revolução na Hunçria:

Redobrar a Vigilância, Estreitar
a União c Eliminar as Deficiências
Tríplice lição daqueles acontecimentos - Kakosi

se afastara das massas
PARIS, 13 (FP) - «Tira- dc 100 rall membros, alio soube lemos da contra-revoluçflo na var sua tarefa a bom tirmo "por-

Hungria umn tripiice llçüo qlic - disse o sr. kruschiov - sedeclarou, segundo a Agôncla afastara da massa. P.' preclro -MTi, o sr. Niklta Kruschiov acrescentou — que tiremos dissonuma entrevista concedida ao uma Hç.-io."
enviado especial do «Nopszn.!
badisag»: — A primeira 6 que

Chaplin.¦¦
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

poro.it» ponto multo do» ame-
rlran1.11 • entnii certo de qu*mt-u ritme o» faria rir. Mai
temo nu» oi americano» nlo
tenham liberdade iiiticlcnte
paru ter «enuo de humor"."Um Ilel em Nova York"
qu» oblevt, «em dificuldade,
llcenqa de exibido na Ori-
Ilretnnha, ecr* aprexentado *
14 de retcmt.ro em Roma • tm
outubro *m Pari*.

lar postos de alistamento, o
priniclpal papel dos partidosdeve ser o de mobilizar o
povo a'.ravés de uma campa-
nha cívica s6b» a lmportftn-
cia d0 exercício do direito do
voto.

se torna necessário redobrar
1 de vigilüricia revolucionária, a

segunda é que é preciso reu-
nir ns forcas do cnmpo sócia-
lista e ob.er uma união ainda
mais estreita e a te.celra é quese deve eliminar enérgica-
mente do nosso trabalho as
deíiciências e os erros».

O essencial, concluiu, é
que o alistamento ae faça
cm massa. O PSD carioca , .

SCT°tld0.edlrt 
•"***" MSSe ' »—"'•--¦«-

Chaga a Belgrado
Jiiaraz Táfora

BELORADO, U (PP) — O
general brasileiro Juarez Ta.
vora, ex-candldato à presiden-
cia do Brasil, chegou ontem a,
noite a esta capital, por estra-
da de rodasem, anunciou a

Agffncia Tanlug.
O general Juares Távora, que

permanreerá uma semana ne*.
te pals, quer estudar o desen.
volvlmento social, político • eco.
nõmleo da Iugoslávia.

O general tstá aoompanhando
pelo deputado braaUeu-o Paulo
Nogueira Filho, que folgará um
mês na Iugoslávia, s pelo eon-
selhelro econômico da embai-
xada do Brasil na Bélgica, ar.
Calo dV Lima Cavalcanti,

Por outro lado, o sr. Krus-
chlov felicitou os camponeses

durante os
| ncon.eclmentos de outubro,

defenderam as fazendas cole-
ilvas. «Agora que a contra-
•revolução está esmagu-Ja —
acrescentou -• Ole poderão ob-
ter novos êxitos cm seu tra-
balho».

Não e Possível Voltar Para Trás...
(CONCLUSÃO DA V PAG.1

ao Partido Comunista da
Unlflo Soviética, para Junta-
monte lutnr pelo ulterlor for-
tnlenlmento da Krniule allnnça
fraternal ila China e da l'nli\o
HovICtlen, por uma paz dura-
doura em todo o mundo, nela
vitoria da causa do marxismo-
lonlnlsmo.

O Comitê Central do Partido
Comunista da Clilna".

DECLARAÇÕES Dffl
TOGLIATTI

1 mm'***.(tm^*m*mmmt^m^^mmm*i mu

LIGA DE HONÓRIO (AMISTOSOS)

BARROS FILHO X INDEPENDENTE E
LIBERDADE X IPIRANGA DE P. DO CARMO

Favoritos o* comandados de Hora anl Carrilho — Ataar& o grêmio d»
Costa Barros fora de seus domínios

Dois Infcerwwanfca e promls.
sores nmlstoBos reallrarâo aa
equipes do Barro* Filho e do
Li::rdad?, de Costa Bnrros, am-

bos filiado» à Liga Amadorlata
de Honório Ourprl. que. apro-
vedando a folga facultada pelatnb-Ja, entarflo em açllo *m
Barros Pilho e Praça do Carmo.

SUL AMÉRICA X FAZENDA
SAÍDA DE PADRE MIGUEL AS 11 HORAS

Difícil compromisso sal-
darA o Stil-Am6rlea hoje à
tarde ao enfrentar o Fazen-
da-

A turma de Podre MIrucI
esta otimista e confiante
numa vitória para suas cò-
ras.

A direção técnica do Sul--América pede o comp-^cl-
mento do» atletas àg 10 ho-
ras, nn »i*de.

A d;logaçHo partira d»
condução erpeclal àa 11 ho»
ras.

Unidos da Fazenda x Americano
EhU prom-amodo para mtard» d» hoje, em Padre Ml-

auel, o lntereawinte encontro
•ntr» m representações doUnido» d» Fazenda A. 0„ A*Caecadura • Americano P. C.
daquela localidade

O Jogo, apesar d* ter aldo
acertado na» oltlma» hora*,
está despertando grande lnt«-
ríwe entre oa torcedor», prin-
clpnlmcnte em Padre Miguel,
onde o Krímlo de Cnscadura
fi«a da grande prestígio.

O treinador MOa. segundo
1 apurou a reportagem, encon-

tra-se lem problema para &
formaçilo da equipe, devendo
atuar a mesma que Jogou rto-
mlngo, em Niterói, com o Gal-

RAKOSI AFASTOU-SE
DAS MASSAS

ROMA, Julho (Do corres-
pondente) — A opinlüo polill-
ca Italiana acolheu com gran-

PRAGA, 13 (FP) - Num áís- í1? '"""-í-sí-e a resolttcllo do
curso que hoe pronunciou cm Os- l ,pnn d0 cc (1" ''CITS 6c1,l'-e
trnwa, o sr, Niklta Krucch'ov, nrl-' " fnipo nntlpartliWrlo, Ma-
meiro Secretário' do Partido Co- lonkov " kasanovitch - Moio-

Cont-resw, do qual «xtralram
aa necessária» eonclusíea para,a aua atividade ao» diferente»
terreno»,

"lüntretanto, a» reaolucSe»
atuai» do CG do PCUS permi-tem-no» compreender melhor
qu» resistência» • que dlficul- . „ ., , ,dades os camaradas soviético. v9° F- C- cuJa '"rmaíllo foi
furam obrigados a superar pa- " seBulnte: DarcI (Careca);
ra que fô.«se possível tr para I ®crnWo • Nlca: Nlqulnha,

munista Soviético, Insistiu ro;
principal» temas dc seus dscursos
destes últimos dias: fortalecimento
da unidade entre os países socla-
listas, luta a favor da paz e con-
tra o» promotores de guerra, cer-

tev O Jornal "Unllfl" pu-
hllcou a declarnc.So do bccio-
tlrlo geral do Partido Comu-
nista Italiano, Talmlro To-
gllattl, o qual acentua que a

. resolução do Pleno de Julho do
| CO do PCUS "diz respeito a

teta da vitória do comunismo «ô-1 f0'!10"'"", 
"T1,0"'' q"B tím

I ItuportAncIa vital nAo somente
bre o capitalismo. para os Partidos Comunistas,

0_ ir-...,.*.!.,.. »„ i . , ei'lno titinMm para todo o mo-sr. Kruschiov fez também ala- | vimento operário
slo à tolice de Rakosl que, embo- i Trata-se da

de Portinari
Ra Sede da O.N.U.

•j ações Unidas (Nova Iior-¦*nue) tFP) «Guerra p Pa'/»•erflo em brovo Instalados na•ede da Nações Unidas. Tra-ta-se de dddiva do povffrnobrasileiro' sondo obra do fa-mnso pintor brasileiro Càn-íirio Portinari.
Cftndldo Portinari Jü nro-

cedeu ft decoração de' vários•dlficlos públicos, no r.rasil.
Koa E?'adps Unidos, pintoupainéis para a Biblintpca do
Congresso e pnra o Pavilhão
Bn**t1elr0 na Feira Interna-
fiomtl o> Nova Iorque, em

!>C... ;
Conolusisn du 1* p«f.AwuustoP. Barreto ao reque-

Hm-.-nto de autoridia do dep.
Artur Vlrgilio Filho sollcltan-
4o inserçSo em ata de um vo-
•o de re[)ú,lioauarliRo úuue-
putado Carlos Lacerda, publi-««do no jornal «Tribuna da
Imprensa» de 1S dc- junho«orrente, editado nessa ca-
fitai, contendo insultos a V.
Exa.* Igualmente se manifes-
teram as Câmaras municipais
ie Marllia, e dc França no"Es-
tado de Slo Paulo, ambas ma-
iiíeatando idêntico repúdio ao
artipo e condenando a atitude

treferido 
parlamentar. To-

&a«ís documentos eatAo
•aafctadw» r-ísivectivamente

Í8le« 
pr««lftente» daquela*

;«*»*•. LejÉltlaUvas; srs. Xe-

Soíonte 
Antoni,. rcv. Álvaro

ImOea p Arla» de Almeida.

te*

O lançamento «u« ot leitora esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volume»),

V. AJAEV
A TMKTt bm Mirrariaa e pelo Serviço de Reem-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.

O LIVRO NCGRO
dos acordos de

minerais a ômkos
firma :os entre
o Brasil e os

Estados Unidos

lISJBfOI' Rn9|
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«Qaereaog ekaimir % hteaçlo dos leitores
p*mtm\ • último livro de Olímpio Guiliierme — «O
Brmoil e a Eni Atômica», fisse «Livro Negro
do» Aeôrdos de Minerais Atômicos firmados
entre o Brasil e o# Estados Unidos» é o mais
imiiortante trabalho Jâ feito no Brasil sôbre o

e popular,
linha poUtlca

ra tlves»e um Partido Comunista «Provada pelo XX Congresso
do PCUS a (|iie se tornou uma
conquista de todo o movlmon-
to operário Internacional. Nós
sempre demos e continuam-
moa dando a no*.sa aprovriçiloi

í Bem qunlqiter reservas, a esta
Unha política, uma vez que ela
corresponde ao deaenvolvlmen-
to do marxismo, que é lmpflsto
am escala Internacional e em
escala de cada pals pelou
íxltos de aosso movimento e
pelaa novas condlcdeg objetl-
vas, Por íste caminho tam-
bém seguimos nos, aspirando
trazer a contribuição positiva
de nosso Partido, N'6s sempre
p»nsamos • dissemos, que nllo
t possível voltar para trfts das
resoluqOes do XX Conferes tt,
que, pelo contrário, ê preciso
Ir mais para a frente, perma-
necendo fiel aos 'princípios do
marxlsmo-lenlnlsmo e do Inter-
nacionalismo proletário e si-
multflneamente lutando con-
tra o esquematlsmo e o espl-
rito conservador, que Impede
o movimento twrn a frente,
como o exlsrem noFsos princl-
pios, como o exlse a sltuacflo.
Isto foi e continua sendo par-
tlcularmente neeess&rlo para a
correçüo daqueles erros do
passado, que, com severidade,
porém d« modo Justo, foram
desmascarados pelo XX Con-
areeso c que lnfllnglmm um
dano «vidente ao Doaao movi-
mento.

. "Oa ********** aoTlítlcoa
puaaram-a» a reaolvar, resol-
veram ou quase resolveram,
no decurso doa dltlmoa três a
quatro anoa um* quantidade
assombrosa de problemas da
orlentaçSo g-eral • de proble-
maa prfttlcoa, relacionados
com * sltuacflo internacional e
oom a eltuacflo econômica a
política de aeu pais. Êlea ae
chocaram com sérias dlflculda-
des, como, por exemplo, oa
acontecimento» na Hungria,
que exigiram medida» enérgl-
ca» para barrar o caminho &
reaqdo • à Kuarra. O» oamara-
daa soviético* «m aau traba-
lho oonsarraram a fUMldad*
mm mu, «laborado polo XX

frente e aleanqnr aqueles
ê.tltoa, qu» íoram alcan-
gados"N

O CC do PCUS, Indica adlan-
U Togliattl, confirmou to-
mente, d« modo triunfal, a sua
linha política. o Uocidido
apulo nus resolugOos do XX
Cungresso a na necessidade deecu cumprimento conseqüente
em todos os terrenos, supe-
rando a resistência de todos
uquelcs que so opiinhiim a
esta necessidade, pode dar só-
mente
tlvos.

novos resultados post-

PLENA SOLIDARIEDADE
AO CC DO PCUS

ROMA. 12 (FP) — "Mo
concebemos, nem sequer, a pos-sibiliUutltí tle um abandono, ou
cie uma revisão das posiçõesidcològ:cas e das diretrize: po-liticaa claboiaüas paio Vigeói
mo Congresso do fartido Co-
munista da Umuo üoviética ,declarou o sr. Palmiro Togliat-
ti, sücretário-geial do Partido
Comunista Italiano, num tia-
tório apresentado ao Coinitê
Cenlral do reierido Partido.

"Qualquer tentativa do ra
cúo cliucar-se-ia contra nossa
resistência e nossa oposição ca-
tegórca", acrescentou o sr. To
gllattl, justificando, dês,,u mo-
do, a nova depuração nas li-
leiras doa dirigentes dc
Kleinlln.

«O grupo de camaradas re- jcentemente condenados pelo
Comitê Central, disse êle, unha
tentado isso, e o tentara com
métodos inadmissíveis, contra-
rios às normas de vida do Par-
tido Comunista. Êsse aUque
devia ser repelido, e estamos
jubilosos de que o tenha sido
por unanimidade tios membros
do Comitê Central, ao c,ual ex-
pressamos a plena solidarieda
de dos comunistas italianos".

OS PROGRESSOS DA UNIÃO
SOVIÉTICA

Ap6» elogiar, longamente, a»
transformacOe» • oa progressoi
realizado* pelo Partido Comunis-
ta na URSS, o lider comunista
Italiano proasegulu: "A ecoao»
mia socialista chegou, na Uniilo
Soviética, a um tnl grau de de-
aenvolvlmento, que «ua dlr;tçfto

BrOa e Arruda; Bllulu. MOa,
Alolslo, Adelino e Flaquerdl-
nha. 15' bom prov&vat que o
preparador alvl-rubro faça ai-

AJUDE A

DIFRENSA POPULAR

SE DUVIDA.
VENHA VER

AMAUIIV L.II1-J oferece cami-
ia esponja 150,00. Camisa listra-
da Italiana 180,00. Camisas pre-tas friso branco ISO.OO. Blusão
de trlcoline listrada 200.00. Rua
da Alfândega 31S — l» andarRua Vinte du Abril, 7. Rua Jo-
sé Maurício, 2S0 na Penha e
Av. Nllo Peçanha 270, Caxius,
E. do itio.

*uma» klteraoS* no tlrtl» de
asplrantM, «u* ato •(.•tt eor-
respondendo,

•Justo Prêmio a
Abrahão Monkes

Foi com grande Júbilo que o
píibllco Suburbano e clubes ama-

f*m*MÊL
KüW.mrnJmVmWammWtfjímmi

barros ito.rox
INDEPENDENTE

No »lçap»o da Estrada Jato
paulo o» «lvl-vcrdea enfrenta-
rio o quadro rfo Indípendcnte,
em cot;]o em que sSo (ranço*

favorito».
Hernani Carrilho eolcearft em

Campo o menino quadro que ven.
ecu n ipirnntta.

NA PRAÇA DO CARMO
O R.C. I,il> r.lade sair* de »e«

domínios afim de oferecer Com-
bate no forte conjunto do Iplran.
ga do Pt.iça do Carmo rm porfla

que atraí grande cur|o»!dade en-
tre o público Leopoldlnenee.

Os Rlvl-celeste da Linha Auxi.
Iior CRt&o bem credenciado».

E. C. Dínamo x Oarioci
Num Match Revanche

Depol» do seu espetacular
triunfo frente ao Ballet F.
Ç.| por cinco tentos a zero,
volta o Dínamo & campo pa-
ra dar combate em match
revanche a o didplinado

quadro do Carioca F. C, de
VHa Isabel.

Na preliminar, o* aqpl-
rantcg do Dínamo esperam
reabilitarão da primeira der-
rota sofrida frente os aspl-
antes do Carioca.

donsias üo ü.A. e indepenuc-n-
tea receberam a noticia da prc-nioçio do conhecido apltador
Abrahão Monlo.s à primeira ca.
tegoria da F.M.P. Esse ato cons-
titulu justp e mrrecldo prêmio
ao caráter reto e aos conheci,
mentos do Jovrm árbrlto.

Parabéns, portanto, a AbrahSo
que, esp:ramo», brilhará com o
mssmo íulgor nesta nova fase
de su carreira.

VENHA BUSCAR
A LAMBRETTA
AMAURY, o Rol do» Ulusfie»

oferero: BlusOe» de Popeltn»2r*,00; Blusôes cambraia 150,00;BlusSe* trlcoline 180,00: BlunSetBom Llnho 180,0o; Camisas Mo-toristas 150,00; Camisas Branca»Ana Gscol 200.00; BlusOej Ajuda100,00, Exija o cupon da Lam»
bretta. Bua da Alfândega 311— 1» andar. Rua Vinte de AbrilT. Rua Josí Maurício 286-A, naPenha e Av. Nilo Peçanha, 378,Caxias, E. do Rio.

Pacto de Ação Comum Contra...
t/Oiiciubitu da 1 ,.Uií.

sas mistas, a exemplo dos ffr-
roviários da Viação Fcrrrm, que

há dias estiveram em j,rcv., cm-
tra a incorporação daquela ícr-
rovla, na Rede Ferroviária Fe-
d:ral S.A. E Já na reunião on-
tem da Comissão Coordenadora,
que ao lado da Diretoria da
UniUo des Portufcrlos do Brasil
vi:m dirigindo a campanha dos
Portuários, ficou deliberada, que
a UPB, em Kuniêo de seu con-
selho, indique uma oom»:"o
exclusivamente para tratar ria
convocado, dentro cm breve, c'e
um Congresso Naolonnl dos
Portuários, a fim de unificar
em lodo pafs a luta dos por-
tuárlos.

ULTIMA ÍSTEMBTBIA
Com os morro->s objetivos, os

poiluártes reali.aram s.xti-fcl-
ra última, no autlitór.o do Ins-
tltuto dos Marítimos, uma as-
sembléia, com a partUipaç o de
mais efe 600 trabalhadores

Estiveram presentes os depu.
tado», Freta Agu'ar, Josá domes
Talarico, Eenjam'n Fa:a'.i, Bruzi
de Mendonça e Carlos Lacrrda,
sr. Waldir Domei dos San*os,
prcs'd;cnto do Sindioato dos Ma-
rln^elrcs, sr. Josí Poares. prp-i-
dente da Unlflo drs FerrovH-
rlo*i (To B.tsI. ar. Álvaro D-"'M,
pre-rld-nti* do Pln-M^-to doa F r.
rov!nrlos da Ii"onoíd'na. ren-e.
»eitan»es di-? PlnrtlrnMs rio»
T"l?elrr3, Fo-niistns, uma co.
missão de Fiscais Aduam-iros e
renresmt-ntirs da Feíer.içilo do.
Marítimos.

SEUS OLH0S...J
Sàü seu maior tetourd!

rROTEM-OSv

com nrcNAsmq
Cruzeiro»

ÓTICA CONTENENTÃi
Senador Dantaa. J18-C

Nova Base Norte-Amcricana dc
fcoNcijrrsAo n* v pao.i
foguetes teleguiados e esta-
ção de radar.

Durante os 45 dias aue per-
manecefam em seu acamoa-
mento militar, e como se es-
tivessem em pedaço de ter

ABONO DE NATAL

Encerrado... ,
Conclusio da I' p«f.

íwMmento da ciência brasileira.
*.. -. a... -_ av jl • jt Io almoço de ocnfraterntaacao,n9mÊm%*m» «MOMO, qne ttO de perto interessa ! no restaurante d0 Ministério,

ao deaenvoIvkMHto eooadmieo de nosso país e,I ,r*u"'" p*1 ÚUUn» m*:m.'*»
eom (to, à sm e««*oip«c&o, pela flotí todw S^fi^t^^
nOS bfltemOS. ",-,.,. jeionnl uma verdadeira "Feira

da Amostras" dos grandea pro-
mkmWá mitlmt Í9571 ^*^"^^-*^1**^

m do seu pals, os técnicos e
oficiais americanos palmilha-ram toda a redondeza, lizu-
ram levantamentos fotográfi-
cos e topográficos, em tu*
do auxiliados e assistidos porfortalezas voadoras B-50, queincessan.emente sobrevoavam
* região, « com as quais aexpedição mantinha constan-

„ . . . a.. te Hgaç6o. As próprias aere-Notlda» procedente» de B*lím naVeSl apurou 0 re*porter „
Informam que foi apresentado pro- Iq- dlTOORltlvna irlslírnl- JZ.dev. M orpinlsar d. tal maneira Jeto de lei » Assembléia Legisla- «nduXm dL«ri.m Jl^qu. aua ação aeja mal. «ficas, tiva, mandando conceder abono de SraSSmSR 

««Tf.,, JT 
"T

« que sejam mai» estreito» oa I Natal ao» servidores públicos, que K2SÍS Jí» rtS?nt»ment0laços com a» massas laboriosas percebem menos de cinco mil cru- Io^ÍmhIv™: í ^?
e eua participação na prdprla íelros mensais. O abono previsto escolh.lt1a Par» » nova base de
dlreqlo da Indústria e da toda a no pro|eto é de mil cruzeiros pa-economia". ' ra todos os funcionários do Estado.

Motoristas Dispostos à Resistência.
(CONCLUSÃO DA I» PAG.)

ou melhor, resistir 1 chamada"Operação Copacabana".
O ar. José Alves Silva, mo-

torista d» lotaçAo d* chapa
1-00-74 declarou:

— Sou eontra «jiuüquar uo-
dlflo»c*o na linha Creio qu»
da maneira «m qua eatá atual-
«nenta atande aa necessidades
da população. Levar a «feito
a "Operação Copacabana" a«-
ri liquidar eom a Unha, pois
muitos motoristas retiraria
«aua «aram da trlfeo.

RÉPÒRÍER FOPÜL0R
tÉF8HÈ:.-2Z-r8ãi8

RJQBLBTCNCIA
Salvador Munhos de Lima, mo-

torista do lotaçfto 4-78-18, assim
tiúsi:

Aa "Operaçfca-*, como todoa
•abam, rim beneficiar »p;na»
aa etnpraaaa de ônibu», que ft-
oaram llvnea no centro da cldau
de, Isto é, onde esti o "tramo"
doe passageiros. E nüo é outra
a ma finalidade, Já que o pro.
blema do trifeeo nio seri iüb
pode «er solucionado eTssta ma-
neira.

Seu eotogft Altatr Oem-a acre»-
wii tou;

Batamos da alerta. Depoi»
da maneira pe!a qual íoi (fcafe.
chada a 'Operaeio z-ona íforte".
n*o podemos flear nwygaden,
pois sabemos oue a n»r«ma sw-
presa poderi «atar xtawrmSa 9*.

engenhos de guerra.
No dia 25 do mês passadoconcluída a missão desse de»-

tacamento avançado os ame-
ricanos. ôstes foram-se cc-
mo haviam chegado, sem dl-
zer ao que vieram e nem pa-ra onde lam, rom a tranqülll-
dade e a segurança de do
nos da terra. Supõe-se em
Souza terem rumado para Na-
tal ou para esta cidade-, qua¦e encontra agora na área d*
base entregue da Fernando
«te Noronha.

VERDADEIRA CADEIA
CERCA O NORDESTE

A Impressão generalizadanesta cidade è de que todo o
Nordeste está sendo aos pou-cos isolado do resto do pala,fechado numa verdadeira ca-
deia de bases norte-amerlea-
nas, que a partir de Fernan-
do de Noronha »e desdobra
por vários pontos do litoral
de Alagoas. Ceará, Rio Gran-
de do Norte, Paraíba e pelointerior ém bfe âÜè%M« Esr-vs.

FALA O CRAQUE;
AMAIJRY o craque da» confec-

eflei est* oferecendo Calca dellnho 220,00. Calças Tropical pu-ra là 450,00. Calças Americanas
100,00. Calças Nilord 380,00. -Na
ocasIRo da compra exija o cupon
que lhe dará direito a um 1 Lam-
bretta. Itua da Alfândega ,318 —
1» aniytr. Rua Vinte de Abril 7.
Itua Jusé Maurício 286-A, aa Pe-
nha e Av. Nllo Peçanha 276, Ce.
.sina, E. do IUo.

»IMR
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« SUPERAÇÃO DAS ATUAIS CONTRADIÇÕES DO PARTIDO
'tm********************************mm*****a**************mm ----__--a---_________> _______________________________

£áS_____ ff AMEAÇA AO NOSSO D.C.T.

AS 
co* .tradições interna» du eoliaa t
fenômenos constituem a íonle dt toda

-«•envolvimento. A vida doa partidos com»
nistai, de modo algum, se encontra fora de
campo de açflo desta lei universal, E' nalu*
ral qut lambem oi partidoi comunistas po»suam contradlçOea Internas e devam supera-
lai de modo adequado, a ílm de abrir cami-
nho no seu desenvolvimento progressivo. Negar
a existência de contradições dontro do Parti
do, resistir em revelá-las a tempo t superá-las
dt modo adequado — nada mals nocivo ao
Partido do proletariado, pola o conduz á ea-
tagnnç-o, alimentando fatores de crise ln*
terna t engendrando, neste ou nnquolo grau,«_-forma*0ea em lôdaa u esferas de sua ati--Idade.

A existência pemwntntt dt contradlçOea
«antro do Partido, geralmente contradlçOea
•to antagônica», nfio tt opOe fi tese de que a
unidade do Partido é uma condição essen-
tial dt sua .força. Para lutar com êxito con-
tra ot seus inimigo* dt classe, para cumprir
és modo satisfatório a aua mlssfio histórica
és vanguarda consciente t organizada da
classe operária, t Partido deva estar sólida-
mente unido no terreno ideológico, político e
orgânico. Mas a unidade nfio é, aqui, algo
dt estático, Imutável, também ela se desen-
volve e o teu desenvolvimento se realiza —
tomo nfio podia deixar de ser — fi base da
luta dt contrários. Dentro da unidade, ge-
ram-se co.itradlçOea. Se estas contradk.es
nlo forem enfrentadas e superadas de modo
Justo, enquanto sfto contradições náo anta*
gónlcas, a unidade do Partido estará ameaça*
ia e sofrerá, cm alguns casos até gravemen*
te. Se, porém, íór realizado um trabalho açor*
tado para revelar e superar as contradi*
fOes em presença, * unidade do Partido nfio
somente se manterá, eomo se desenvolverá,
•tingindo um nível mals elevado.

A unidade do Partido nfio é, portanto, um
«nceito de lógica formal, mas um conceito
essencialmente dialético.

O Partido é um todo único. Os seus
militante. e_t_o voluntariamente associados
para a luta por um mesmo objetivo — a vltô-
Tia do socialismo, a emancipação definitiva
4a classe operária. Do ponto de vista teórico,
guia-se o Partido por uma aó teoria — o
snarxismo-leninismo. Mas, ao mesmo tempo
é inevitável que surjam no Partido divergên'
«lu de opiniões, náo só em virtude da in-
fluència de ideologias estranhas aos Interes-
tes de classe do proletariado, como também
tm virtude da formação, no processo com*
plexo de conhecimento da realidade social, de
idéias certas e idéias erradas. Sufocar mecft*aieamente as divergências, adotando o argu*
mento da autoridade e os processos da inti--nidaçfio o oa punição contra aqueles quesimplesmente divergem, não significa outra '
*oi_a aenao resistir a revelar as contradições
e impedir a sua superação, abalando o uni-«ade do Psrtido t comienanao-o, cedo outarde, i estagnação. Deve ser, por isso, per-manentemen? assegurado a todos os mill-tantes o direito de divergência dentro do Par*¦tido, exercitando este direito de acordo com o
principio do ceníralismo democrático. Náobasta, porém, assegurar o direito de diver-
iência. As divergências de opiniões, perma'«entes que são no sentido abstrato, devemser, porém, superadas em cada caso concre-io, num processo breve ou prolongado. Dou-tro mode, a. unidade co Partido nüo se de-•envolveria * nfto .* elevaria a um nivel.•uperioi". Para superar as divergências, sãonecessárias, pelo menos, três condições essen--iais. A primeira é o desejo de unidade, o
que está implicitamente garantido pelo fatoae o.ue todos os n,»iitante_ visam um mesmoobjetivo final. A .egunda é « luta de opiniões..entro do Partido, ou seja, o direito de diver-
fència E «terceira é o exercício constante.- critica e da autocrítica, o exame e o reexa-me aas opiniões _ luz da prática e da tco-ria porque ro isto pode decidir, em últimainstância; qual. s_ Jdéu,, certa, , „uaU M**»**u *jnr»d___

a a »- •

âert» fntamíl negai- _ extntntíím Oe eon*"f»*4ições_ muito sénss dentro do nosso Parti-to. As dificuldades presentes do Partido re*«idem precisamente no fato de que tais con-tradições não foram ainda devidamente abor.dadas e tratadas, a fim de possibilitar a suasuperação, de acordo com os interesses doFartido'.
O nosso Partido ae defronta atualmentetem duas contradições de característica»•postas: a contradição com o dogmatismo e a

contradição com o revisionismo. Destas con-tradições fundamentai.- no terreno ideológico«correm as contradições no, terreno politicoe nos demais.
Outros partidos comunistas também se•afrontam, em grau maior ou menor, comu me-mu contradições. Qual i, porém nomomento atual, « peculiaridade especifica-mente brasileiraT
A peculiaridade brasileira, no momento«um, consiste em que o dogmatismo e o re-visonismo se alimentam mutuamente, consti-taiindo, em essência, oi dois pólos antagô-Micos mas inseparáveis, de uma mesma uni-dade de contrários. Para vencer estes con-

».«*_"' _*mbo" ldeoI*_ieamente hostis aoPartido, t necessário lutar contra eles simul-«neamente, estancando a sua fonte comum,
que é o subjet}vismo. Esta formulação teóri-
üvem »end° confirmada, sem contestação,
£*"a prática, que nos Indica, dia a dia, em-aee de cada. problema concreto, que, a fim
£._!!_*"*"**_ °, *.aFtido "a sua estrada real, é¦Mispensável lutar simultaneamente contra• dogmatismo e o revisionismo evitando•e-se particular, qualquer atitude unilateral.'Sabemos que o revisionismo se tornou,m nosso Partiao, o caldo d» cultura e o

JAGOB CORENDER
paute ê» partld- MMlOg.ce dt um grupoetalonlsta, liderado por Aglluo Buralu, Jáhoje, conforme revelou nas suas mais recen-
to. declarações, no plano inclinado do anil*
comunismo, IC, porém, errôneo . dcsastiuso
identificar o grupo clslonista de Aglldo Lm*
rota com os camaradas fiéis ao Partido, que•i.ula possuem certas idéias ivvlslonlsuis, O
tratamento com êssra cimaroda., que conti*
nu.i.u a manifestar o desejo do unidade dos
comu.ii.sii..-.-, duvii ser complolamonte diverso
daquele quo inc.v.-m os divisionlstu. Os
primeiros conse. vam o direito de discutir t
divergir dcnti/o do Partido, entre élei e o Par-
tido nfio exlst. uma contradição antagônica.
Embora as Idéias revisionistas sejam opostas
ao marxismo-leninismo, podem scr superadas
nos marcos do Partido, através da critica e
da autocrítica, da discussão e da persuasáo.Ja o mesmo náo se dá com os dlvlsionistas,
que se retiraram do Partido e passaram a
aiacá-lo, degenerando numa corrente refor*
mista pequeno-burguesa. Entre files e o Par-
tido, a eontradlçfio sc tornou antagônica.

O mais nocivo erro consiste, entretan-
to, nas circunstâncias atuais, em pretendercombater o revisionismo, tanto dentro como
fora do Partido, a partir de posições dogma-
tica.. Náo st pode infelizmente deixar de
reconhecer que existem camaradas, inclusive
dirigentes, que ainda incidem obstlnodamen-
tt em tão lamentável e perigoso erro, AOsscs camaradas é necessário abrir os olhos,
porque causam imenso dano ao Partido.
Querendo combater o revisionismo, na ver-ilude estimulam-no com o seu dogmatismo.¦*".' impossível expor, nos limites de umartigo, as numerosas manifestações de deg*
matismo ainda correntes no Partido. O im*
porlame, para iniciar é expor algumas ma*
nifestaçócs típicas, que facilitarão a Iden*
tificação das demais.

A primeira e a mals habitual manifes-
tação de dogmatismo con.si.te no esforço
para diminuir . até negai- a gravidade dos
•rros, que cometemos no passado e qu«> se
prolongam pelo presente. E' certo que naatividade passada do Panido prevaleceram us
aspectos positivos, mas os aspectos negatl-vos foram e continuam sendo .le essencial
gravidade. Deformaram as nossas concep.
soes do marxismo-leninismo, conduziram-nos
a sérias derrotas politica. e engendraram mé-
todos Inadmissíveis na vida interna do Parti-
do. Evitando, já na base da experiência,
qualquer atilu,dç....fleg_tivisla e destrutiva s
autocrítica dos erros do passado deve prosse-
guir sem complacência até a e-uirpaçào deii-
nitiva desses erres. Isto significa que não
podemos combater o revisionismo paia vol-
tar ao sectarismo, que se prolongou desastro*
samente por tantos .nos em nosso Pari; ,o.Isto significa, igualmente, que di-mro do .is-tema do centra.ismo democrático, é neiv.sário basear o centralismo, dc modo efetivo, fi»
domoeiaeia interna, liquidando o nefasto passado de ultracentralismo <> mancir*- =mo. derotina e buro-raeia.

O divisionismo encontra, noje, nou nu*sos erros, um exec-icnie aumento. Devemos
privá-lo .lesse alimrmro, corrigindo e elimi-nando tais erros. Todo aquele, que resisteem lazer autocrítica e corrigir os erros do
passado e do presente, está, na prática, obje-tivamente, fornecendo armas ao revisionis-
mo e ao divisionismo.

Se passamos para o terreno estritamente
político, nao há, no momento atual, larefa
imediata mais importante do que a de parti-cipar. com ioda a energia, do movimento na-cionaiista para, através tíí-le, lutar contra aentrega de Fernando de Noronha, ern defesada Petrobrás e das demais reivindicações anti-ímperialistas. Este é o sentimento cia esma-
gadova maioria do Partido. Existem, porém,camaradas, escterosados pela escolástica dodout.-inarismo, que encaram o atual movi-mento nacionalista 'sob o prisma exclusivo daoposição entre o internacionalismo proletário• o nacionalismo burguês. Esta oposição•xiste e é um dever nosso educar o Partido ea classe operária no espirito do internacions
lismo proletário, combatendo a ideologia nacionaiista burguesa. Mas o fundamentai
agora, é encarar o movimento nacionalista
como movimento politico real, como frenteúnica antiimperialista, da qual o proletária-do participa de modo independente. O pátrio-ti.mo é parte integrante do internaciona-

Os dogmáticos são capazes de alinhar
mil e um argumentos para provar que oatual movimento nacionalista tem caráterinconseqüente e dai deduzir conclusões ne
gativistas. Esquecem-se, porém, que só o
proletariado pode dar caráter conseqüente aomovimento c o fará participando dele Iso-lar-se deste movimento é isolar-se da' vidareal. O proletariado provará que pode e deveser a força hegemônica da luta revoluciona-ria na medida em que souber participar detoda espécie de frente única, real e não qui-mérica, por maia inconseqüente que seja oseu caráter inicial
lismo proletário e, portanto, não há nenhu-ma concessão de princípios no apoio doscomunistas a uma frente única de tendência
patriótica nacional-libeitadora como o atualmovimento nacionalista. Embora, no planoideológico, permaneça a oposição essencialentre comunistas e nacionalistas burgueses,nem por isto deixa de ser necessário ressal-tar, rio momento atual, que o proletariado ea burguesia nacionalista devem aliar-se e seaiiam, sem suprimir as suas contradições,
para a luta comum contra o imperialismonorte-americano,

A lt'ta antiimperialista, através do movi-mento nacionalista, não exclui, porém exigeque se desenvolva ao máximo o movimento

camponto, tendo por objetivo finai uma re»forma agrária radical o a liquidação dos lati-fundiários como classo, 1*.' Justo o necessá*rio rei.flrm.i-lo para combater as teses doAj.Uili, Barata, quu ehtborou um csquomu es-trotoglco reformista, no qunl Inclui os lati-fundiários aburguesados como força motrizda rcvoluçfto. Falar, porém, na reforma agra-ria radical sem dodlcnr a menor atenção aoestudo das causas concretus do atraso enor-me do movimento camponês, é, muis umavez incidir na frasoologla doutrinária quenada resolve. A verdade é que «.sa frasno»logla doutrinária já nos custou não poucosaventuras fracassadas no trabalho de cam*
po, enquanto nos deixávamos levar pela ten-dencia a desprezar aquelas reivindicações mo-destas, simples, nadu radicais, que entretan*to podem pôr milhões de camponeses emação Imediata. Não basta proclamar que noatual parlamento prevalecem os Interessesdo classe dos latifundiários e, por Isso, íol ali,ilnda há pouco, rejeitado o projoio de ext-n-•"fio da legislação trabalhista ao campo, esteo um lado da quoslflo. O outro lodo, que náodeve ser omitido, consiste na necessidade doreconhecimento de que a quase absoluta iriôr*cia dos camponeses diante da discussão do
projeto se deve, fundamentalmente, á imperilouvel subostlmação dos comunistas pelaluta cm defesa de projetos como aquele, quefacilitam a aproximação com os trabalhado-res agrícolas e abrem o caminho para certasconquistas mínimas, através das quais serápossível elevar o baixíssimo nível de organi-zação dos camponeses e aumentar a suaconfiança nas próprias forças para o pios-segulmenio da lula por novas conquistasO revisionista nega Inteiramente a ne.ee-sidade da reforma agrária radical. O doe-mátl-o repete monòtonamente que a rc-lo-maagrária radical é uma necessidade .- nadamais acrescenta. O verdadeiro revoluciona*

rio estuda, na bau da experiência nal • datua própria autocrítica, os caminhos concro*tos para alcançar o objetivo da reforma agrft-ria radical.
Assim acontece em todas as questões. Orevisionista nega os princípios do marxismo-lonlnlsmo e perde a ílslonomln de revolu*c o.iárlo. O dogmático repete, com a Imper-tlnêucln de todo írnsoólogo, os princípios eas fórmulas quo decorou dos livros. Aquele

que quer ser mnnxlsta nfio pode Imitar nemao primeiro, nem ao segundo. Devo, ao con-trftrlo, permanecer fiel oos princípios do mor-xlsmo-lcnlnlsmo, estudando sempre comoêstes princípios se concretizam na prática,buscando sempre descobrir as portlcularldn-des nacionais e locais, que inovltávelmonteenvolvem e enriquecem a manlfestaçflo con-creta dos principllos e das leis universaisEnquanto o revisionismo ameaça os pró-prlos fundamentos Ideológicos, políticos e or-
Clínicos do Partido, criando o perigo de fataldegenerescôncla, o dogmatismo eterniza fór*.mulas anacrônicas, fossilizo o pensamento,cobre-se do manto bolorento da escolástica catrasa o Partido com relação fi vida rcol Otogmati-mo condena o Partido a derrotasdçstruldoras. Objetivamente, tanto o dogma-tismo como o revisionismo favorecem a roa-ção. Alimentando-se- mutuamente, ambos es-tfto em contradição com os interesses do Par-tido. c conlra ambos é preciso lutar slmultá-nca e Incansavelmente.

O verdadeiro caminho marxista-lenlnlsta
do Partido nfto è um caminho fácil. Percor-
lonclo-o, é certo que cometeremos erros. Nãodevemos temê-los, sc estivermos sempre mu-nldos de espirito autocritlco e da coragem
para corrigi-los. As contradições Internas
do Partido s-rão superadas na medida em
oue, lutando simultaneamente contra o dog-
matismo e o revisionismo, aprendermos • aevitar as posições subjetlvlst.-is e a combinar
a verdade universal do marxismo-leninismo
eom as necessidades particulares da práticaconcreta da revolução brasiMra

#3*íAV"Jf ameaça reeál no*"¦* momento «dbr« o nossosistema rtí, comunicações tele*
gráficas, rátUotelegráfleas trddlatelefônkas. /*' sabido
que desde longo tampo ostrustes infertifioloiml-, parti-oularmente o Oni-io Morgan,«•rn manobrando a fim demonopolhar os nossos servi*
ços de telecomunicações, 11-
quidando m-jsmo com o DOT,
que rcaltsa desde o Império
os serviços do interior e em
parto os do exterior, flseall.tando as companhias queatuam no ramo mediante e.n*cessáo.

Agora, sinilosamenta, o ml-nistro da, Viaçáo sr. I.nclo
Meira, vem do enviai ao lio-
nado um anteprojeto de Mregulamentando o dispositivo
constitucional que trata ria
t-iofdrla (art. * alínea XII,da Constituição). Segundo dis
o Aviso MMstorial publicadono "Diário do Congresso",
trata-so da criação da "um dr*
gdo superior para supervlslo*
nar, orlonfar • flscalkar p.r-

manentementm • •_-«-lw-/i_dos serviços da (elwomumc»
Çávs no pnls': ¦*»*¦"**Embora nrTo tenha sidt, mobllcado ainda o texto do oZtoprowto, é necassáno aue •or«"*«»nffl nioulmcnfo nacio.
?,?i._a )$° f 'hm"« <*• "••sii.Uo táo importante, pat»quanto eslá om ffigo nté mem«io a íffliir.iHça nacional. Aregulamentação do dlsposM*vo çoh*,I'ii.-iWi* d uma nm*eossidada qua su Impõe par*o melhoramento dos serui-o§aa telecomunicações no Bra,.sil, reclamado pala próprioCoronel Alberto Bittencourt,atual dirator do DCT. Mainunca para sarvir de instrwmento da liquidação daqu*lo)repartição r.uo, náo obstuntosuas deficiências, pode vir •prestar melhores serviços.INada justifica a entrega donossos Correios e TclAgralot
O companhias do grupo Mor*
gan, que aliás já operam noBrasil, cm concorrfineta consa nossa emprísa estatal •*
pcclali-atia.

AJUDE

L IMPRENSA POPULAR
CONTINUA HOSPITALIZADO O
PROF. HENRIQUE MRANDA

f%Bppi8^de melindrosa intervenção cirúrgica, a ou. foi~ submetido, feiamente, com pleno exito, continua sob otcuidados do scus médicos assistentes, no Hospital dos Scr*
M*u3 FMttU0> ° rofm?r HenHV>e fralda fiZadeprojeçüo no movimento nacionalista. AU ontem não haviasido permitido o arrsi.0 dns inúmeras visitas ao quarto dl
fKh^SA POPULAR, Pedro Motta Uma, pôde acercar-se aoleito para manifestar rapidamente ao Pro)'.:,:',anda os vot*t¦pessoais e dos demais companheiros deste jornal pelo »£pronto restabelecimento. v

9-»^ÍLlÇAi^JLi__j!i!9LS_^_J9L9_?yíL-1^,J9L£® trustes "

707. dos Capitais das Sociedades Anônimas
Estao Êob o Controle de 180 Firmas Ianques

campanha movida contra o «intervencionismo estatal» - (PRI1HETRO DE UMA SÉRIE DE REPoSIenS?
Setenta por cento do ca oi* menti» (ie.s«-npa.i«.!«rta -..n.,-- „ n-__ii .  por cento tio capi-

ta! rias 9.057 sociedades anô-
ninias que operam no Brasil
estao sob o controle de ape-
nas 180 empresas america--,uis. A revelação foi feita no
plenário da Câmara dos
Deputados, durante a sema-
na passada, pelo deputado fe-
deral Abguar Bastos (São
Paulo) ao intervir na dlscus
são do projeto 3-A, que regu-
Ia a repressão aos abusos do
poder econômico.
AUMENTA A PARTICIPA-

ÇAO DO CAPITAL
ESTRANGEIRO

Salientou o parlamentai
paulista que essas 18. emprê-
sas detêm também 0O'!- dos
capitais das 400 firmas norte-
americanas que operam no
Brasil. Informou ainda o sr.
Abguar Bastos que, apesar da
grita recente e sincronizada-

mtrí.te desencaueada eontra o"esiatismo", a verdade é qu.a inversão de capitais estran
gplros nas sociedades anõni-
mas nacionais está aumon-
tando de ano para ano. 'Em
1952, a participação do c„pi
tal estrangeiro nas sociedá'
des anônimas era na base de
247f; em 53, aumentou para-**%; ern 54, foi a l*.**-.;-, en,
C5, a 29,7%; e em 56 ultra-
passava os limites de 30W

OBTENÇÃO DE
SUPEPJLUCROS

A característica da Inver
«fto dos capitais estrangeiros,
principalmente do americano,
é a indústria leve, de consu
mo, que permite rápidos e
enormes lucros, em virtude
do alargamento do mf.tcádo
interno brasileiro! Isto acon-
tece porque somente nos pai-ses subdesenvolvidos, como o

Carta rio Desembargador Osny
Duarte ao Senador Kerginalclo

Cavalcanti
Elogios pela participação na campanha pela

emancipação econômica do BrasU
Citado em discurso proferi-do há poucos dias no Senado

pei0 sr. Kerginaldo Cavalcan.
ti, que leu e pôs em relevo o
seu trabalho sobre a compe-
tencia e a necessidade de o
Estado intervir no domínio
econômico para defender in-
dustrias fundamentais como
a do petróleo das investidas
dos Irustes internacionais o
desembargador Osny Duarte
enviou ao líder do PSP no
Monroe a seguinte carta:

«Exmo. Senador Kerginaldo
Cavalcanti:

Venho agradecer penhora-díssimo a honra que me con-
feriu na sessão do Senado, na
data de meu aniversário. Seu
patriotismo, sua cultura, seu
desassombro, sua integridade
moral, qualidades fundamen-
tais para defender nosso
Brasil, contra as Investidas

furiosas destes último. me_e_,
colocaram-no, para a posteri-dade, como um dos maiores
vultos de nossa Emanciparão
Econômica, nesta quadra an-
gustior-a. Eis por que sua re-
ferencia ao meu nome e meus
trabalhos encheram de orgu-
lho a mim, aos meus amigos
e à minha família.

O êxito da nacionalização do
Canal de Suez mostra aos
trustes que o petróleo do Ori.
ente Médio será nacionalizado
em brevíssimo tempo. Se não
tomarem imediatamen.e a re-
gião petrolífera brasileira, <_comando do mundo sairá das
mãos dps EE.UU. Daí as bases
no Nordeste e daí a luta vio-
lenta que assistimos. V. Excia
é um dos nossos melhores Ca-
pitães. Boa sorte, Senador,
a) OSNY DUARTE PEREI-
RA».

Brasil, poaem os truste-s im
perinlistas encontrar uma taxa de lucros superior a 20%,
que, segundo o deputado Ab-
guar Bastos, é o lu.ro cor-rente nas indústrias ,n»intifa-
teirás norte-americana., con
forn-.-? revelação constante
de folheto editado peia ONU,
sob o título "Medidas parafomentar o dessnvolvimenlo
econômico dos paises insuíi-
cientemente desenvolvidos",
. MINÉRIOS, AUTOMÓVEIS

E MEDICAMENTOS
Os ramos mais atingidos.'

pelos tentáculos das emprê-
sas norie-americanas são orios, minários, o dos medica
merftos e o da montagem di*
caminhões e automóveis. Os
minérios brasileiros, sobret.i-
do o ferro e o manganês, es-
tao sob controle de firmas
ianques; a United State Steel
e a Bethlen Steel. E até as
minas de ouro de Morro Ve-
lho, que se encontravam em
poder de capitalistas ingleses,
foram adquiridas há pouco •
tempo pelo grupo Rockefeller,
que ali vai explorar minCrii»
de ferro.

No setor das Indústrias far-
macêuticas, revelou o orador
que o domínio das empiêsas
americanas oscila em torno
dos 70%. No campo automo-
bilistico, a proporção deve ser
a mesma.

OS TRUSTES DOMINAM
TUDO

Citando denúncia não con
testada, feita por um mem-
bro do Conselho Nacional de
Economia no "Fórum Econô-
mico" promovido, este ano,
pelo "Correio da Manhã", o
sr. Abguar Bastos expôs, pe-
rante a Câmara, o seguinte
quadro do domínio dos capi-
tais americanos nas atlvida-
des nacionais:" fornecimento
de energia elétrica, 90%; pro-
dutos siderúrgicos, 40%; co-
mercio do café, 60%; comer-
cio do algodão, 70%; ftviação
Internacional, 80%; minérios
do Amapá e do Urucum,
100%; cimento, 40%; distli-
buição de petróleo e deriva-
dos, 100%; produção de íari*
nha de trigo, 80%; serviço de
bondes, 80%; produção de
carne, 63%; pneus e câmaias
de ar, 75%".

TRUSTES X PBTROBKA8
»\o setur do petróleo, técnica

e concretumente falando, acon-
tuou o deputado Abguar 13a»-
tog que a Petrobrás, por bre-
chás abertas na i-el 2.00', não
possui o monopólio estatal.
polá existem refinarias par-
tlculat-es industrializando a
matéria-prima, ao pa.iso i.ue a
distribuição, a venda ao con-
sumldor, esta tOda ela em mito»
de companhias estranserrus.
Pelo contrario, aperair da exls-
tGHcla da Petrobrás, que con-
irola a prospecçtto e a expio-
ração do "ouro negro", 82 por
cento do mercado nacional de
produtos petrolíferos estilo em
milos dos trustes americanos.
Eis aí os fatos: o Grupo Esso
(Rockfeller) domina o merca-
do através da Esso Standard do
Brasil, da Cia. Marítima Bra-
sllelra, da BrasU Transmar
Meridional de Navega ,.to, da
Socony Vacum 011 Co., da Gas-
brás e da Ultragas. O Grupo

Atlantic domina u mus mo
mercado através da Atlantl»
rielining Co. e da Empresa
Importadora Carioca S. A. O
Grupo Texas domina o merca*
do através rln Texas Co. o*
South América, da Transmar •
da r>lens Galem» S. A. E alndl
o Grupo da Gulf, repiesenta.d»
pela Cia. I»|-,-i-=itr»t*-n <,n Pntrft-
leo Gulf.

.VilSTIE-K^Viv-Au
Com i"'St"s dados, mostrava •

parlamentar paulista que s
campanha desencadeada contra
o "intervencionismo estatal"
l-In visa proteger a inlclatlv»
privada, a dos capitalistas na-
clonals, mas sim evitar a aca*
do Esta«lo, em defesa do capi*
talismo brasileiro e da indús-
trla nacional, prejudicados p*.
las atividades monopollstlca»
dos trust»." americanos, que
controlam cada vez mais o*
principais setorea da produçl»
de consumo Imediato, que 6 •
mais lucrativa

-fr Atitude Correta
C sem dúvida digna de elo-*~ giog a atitude do dep. e
jornalista Chagas Freitas, re-
nunciando à presidência do
Sindicato dos Proprietários de
Jornais e Revistas no moiiien-
to em que a entrega pelo govêrno do canal da TV, de pro
priedade da Rádio Nacional,
à Rádio Globo, exigirá do par-lamentar carioca uma atitu-
de que não se coaduna com
a condição de presidente de
um órgão patronal em c-.i.ja-
deliberações têm a palavra fi-
nal os magnatas da grandeImprensa, entre os quais, e
como um dos capitães, o sr.
Roberto Marinho.

O ato do sr. Juscelino
Kubitschek vem provocando
repulsa geral, tendo em vis-
ta que a Rádio Globo é apên-
dlce de um jornal muruido
por uma orientação entrcguls-
ta, porta-voz dos mais auto-
rizados do grupo golpista der-
rotado em 11 de novembro.
Para combater êsse ato e de-
fender os seus direitos pos-
te-gados, mobilizam-se os ar-
tlstas, jornalistas profissio
nais e funcionários da Kiidio

Nacional, proprietário, qmsão, por lei, dessn empresa,
até bem pouco incorporada m
patrimônio da União, e quamantém o seu caráter oficio»
so, prejudicada agora pel»insóli.a concessão presiden*ciai.

Abertos na Câmara os do-
bales M/bi-e o escandaloso •
ilegal favoritismo, o dcpu(»u_f
Chagas Freitas, que recente-
mente, no caso da emenda ma
nopoiista ao dispositivo da no>
va lei larifúi-ia sôbrc impor,
tação do papel para a im*
prensa, provou a amargura
de ter. que se pronunciar •
votar contra a sua consclên-
cia c os seus compromissos
de jornalista profissional <
diretor de jornal que será f*
talmei.te atingido pela tram%
não desejará, por certo, tel
que se acumpliciar com a em-
poliação da Rádio Nacional •
silenciar na defesa da Jus»
ça, da lei e dos direitos de
seus colegas, jornalistas da
Rádio, e funcionários da en,
presa.

QSPOIS de ler o meu último folhetim, um camarada obser.
___&_¦'? »X,_?rfS0^Ue Mat? Tse 4Tung' ao mesn'° tempo•jue iaz a aplicação do marxismo às condições pecuMaret
-JL- ina' Pr°P°r'"10na a°s demais-países socialistas, e ao mo-Imento comunista e democrático do mundo inteiro, os m»teria.*i para o estudo do caminho seguido pelo Partido Comu--«ta da China na construção do socialismo - com isso pro-piciando um fecundo Intercâmbio de experiências teóricas .oráticas. Quer dizer: o Partido Comunista Chinês beneficiase das experiências dos partidos irmãos e muito espécíalmei.tf
?. ?5UttSS f a<? iu"c_amental experiência do Partido Comüriistada União Soviética, mas por sua vez apresenta as suaspi-ópnas experiências, de que se beneficiam os demais par-*.*ios, inclusive o soviético. Tudo.pura verdade.Considere-se ainda que as generalizações teóricas de MaoTse Tung, abundantes em seus trabalhos de dirigente comu-nina, constituem uma notável contribuiçãfl ao tesouro comumdo marxismo-leninismo, e isto só poderia sar feito por umverdadeiro marxista, o que se chama um marxista criador...-orno é justamente o seu caso.

Mas, voltando à questão da divulgação do último info."me de Mao Tse Tung pela imprensa burguesa, convém rei- altar que a reação visa particularmente, no plano nacional,¦•. alimentar o íracionlsmo e o dlvisionlsmo do "movimento
snovador" do grupo Agildo Barata, primeiro passo do "na-• on-1-comunismo" brasileiro — antiinternacionalista e anti-íivlético, isto é, antl-comunista. Nem é por simples "coin-

Vencia" que essa mesma imprensa reacionária, franqueia;- suas colunas A repetidas declarações de Agildo. Comer '-m diz:
— Vejam só. Este é que é um comunista bem pensante,'.ncionalista, que não obedece às- "ordens de Moscou". Com'¦-¦*« "comunista-nacional", sim senhor, podemos nos entender.
E se entendem mesmo muito bem. Não é à tôa que •rnal de Carlos Lacerda já traça diretivas estratégicas •Mcvu *»ra o grupo de renegados.
NSo terminarei este breve comentário sem antes ch»-ir a atenção dos "renovadores" de boa fé, ainda iludido»

m oa lero-leros de Agildo Barata, para a semelhança —
..ardadas as devidas proporções de tempo, de lugar 

"e 
dtessoas — que existe entre o presente "nacional-comunismo"

¦ o finado "naclonal-socialismo". Também o nacional-soda-i.smo de Hitler nasceu como uma espécie "nacional" de co-
lalismo — antiinternacionalista e anti-soviético. O retultad*"_l • qut se viu. E nfio esqueçam*, que o fascismo do e»

«odalhrta Mussolini havia tido origem parecida, sendo que
m fascistas s-u-a-wm » sm* JttUa, attoinK em "***•

FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

!"' ,*Br« *»* • "nacional-socialismo" e o "nacional-co-
munismo se pareçam como dois irmãos gêmeos. Mais ace*-*taao será dizer que este é uma caricatura daquele. Mas nã*ê menos certo que a sua essência é a mesma. O que é tantomais de se notar quando vemos que o "nacional-comunismo"
está sendo sofrêgamente estimulado por aquelas mesmasforças reacionárias que em seu tempo estimularam, estipen-dJ?5.am 5 armarai« Hitler e Mussolini contra a União So*víetica. Se o* cálculos da reação falharam, a culpa n5o fo»

Orna -it-ma palavra aqueles dos nosso. "renovadortV
«iqulvocadoi e de boa fé: não se esqueçam do seguinte, qu»não falha — o despenhadeiro tem a sua própria lógica, umalógica escorregadia que não poupa a ninguém. Machado d»Assis dizia que o oficio do cancro é roer; podemos tambémdizer que o oficio do despenhadeiro é despenhar no charc»• no abismo todos quantos escorregam por êle abaixo.

^TKNCAO para as seguintes palavras de Mao Tse Tung:
"Ao mesmo tempo em que criticamos o dogma-

Bsmo, devemos Igualmente dirigir nossa atenção
|>ara o revisionismo, criticando-o também. O revi-
sionismo, ou oportunismo de direita, constitui uma
tendência burguesa do pensamento, que é ainda
mais perigosa que o dogmatismo. Os revisionistas,
•u oportunistas de direita, em palavras estão com •
«fiarxlsmo e também atacam o dogmatismo. Mas •"verdadeiro alvo de seu ataque são realment» <_, ala»*n«-te_ fundamentais do mar-rJ-mo**

M j* que estarn»-* com a mão na massa das ataçOe., at-ia
IMS! mais uma. eolhida na Resolução do Pleno do CC. do Pt"**_*S

m -*£*_-_» 4m snu-t «v-t*j>aHI«U.-r M-.-m._->-. S_uf»

aovltch, Molotov e t*h*-pno-n"A resolução lenlnlsta recomenda ao Comlt.
Central e a todas as organizações do Partido for-
talecer sem cessar a unidade do Partido e dar uma
réplica contundente a toda a manifestação de ira-
cionismo e de luta de grupo, assegurando um tra*
balho verdadeiramente- de conjunto, que encarne de
fato a unidade de vontade e de ação do Partido Co-
munista, vanguarda da classe operária".

«ra se foi o tempo em que as citações serviam para todos
mm casos possíveis e imagináveis. O que pretendemos agora
* tirar delas o conceito justo, para aplicá-lo & nossa pró-
pria situação no momento. Usar sem abusar. Sem perderde vista este critério, e que as duas citações acima são per-feitamente oportunas.

PROMETI 
falar do livro de Grel Campos — Oo-Ko Otarm m

Poemas Anteriores, em simpática edição da casa José
Olímpio. Nele procuro logo o poema Sugestão- no cais, que eu
havia lido quando publicado em suplemento dominical, há
perto de dois anos, e não esquecera. Eis o sinal da autêntica
poesia: deixar na memória do leitor a lembrança inapagá-
vel de um sentimento vivido e comunicado.

Neste volume reúne o poeta o seu labor de dez anos. O
seu labor: a fatura clara, exata, econômica do artesão era.
plena consciência do oficio está aqui presente em cada poa*
ma, em cada verso. E é com delícias de emoção • palpita*
ções de esperança que vamos dedilhando, vagarosamente
quase voluptuosamente, estas páginas do jovem poeta eni i
jiá um mestre.

A meu sentir, a grand» poesia nio é aquela qua sea aa»
vida à fuga, presumindo pairar acima das conting-ndas d_>
«¦instantes; mas, pelo contrário, aquela que noa envolva
noi anima • nos prende no âmago mesmo da aventura tm
um viver sem reservas, como gente viva neste mundo yiwa
fato, precisamente, é o que de mals substancial encontramos
aa po*s-_ -_ Gelr Campo» Vaia-aa. por mxtmtwmm, a

Tarefa, sem dúvida um dos mais expressivos da aua manei-
ra e da sua intencionalidade poética:

Aforder o fruto amargo e não cus-nir mas avisar aos ou*
tros quanto é amargo, cumprir o tràtõfánjusto c não falharmas avisar aos outros quanto é injusto, iofrer o esquema faiíao e não ceder mas avisar aos outros quanto é falso; dizer
também que são coisas mutáveis... E quando em muitot
a noção pulsar — do amargo e injusto e falso por mudar.— então confiar à gente exausta o plano de um mundo novo
e muito mais humano.

E' ou não é uma beleza — uma pura boloza que se co»munica ao leitor e o fortalece na dura refrega das horaa
cotidianas?

¦kl O livro de Paulo Cavalcanti a ser publicado sob o tituto
. ¦"¦ Eça de Queiroz, Agitador Brasileiro — e cuja leitura em
cópia datilografada me foi facultada pelo autor — há, entre
outras revelações do maior interesse, uma relação das so»
eièdades e clubes existentes em Pernambuco na década deTO. Eis como se denominavam alguns desses clubes e socie

dades:
Clube Popular, Clube Republicano, Sociedade Patriótica> de Julho, Sociedade Henrique Dias, Sociedade Patriótica18 de Setembro, Sociedade Anjo da Liberdade, Sociedade

Libertadora, União Beneficente dos Cocheiros, União doe
Marítimos, Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais, Aa-
soclação Tipográfica Pernambucana, Sociedade dos Artista»
Alfaiates, Amor e Beneficência dos Trabalhadores de Carne
Verde, Filantrópica dos Artistas, Sociedade do3 Guarda*
Livros...

Organizações patrióticas, populares e operárias, alguma»
de caráter beneficente ou recreativo, mas todas demonstra»
do, de alguma forma, a permanência do espírito combativa
do povo pernambucano — ainda a sempre d» pé. a hoje muita
•ala eac-trecide a avançada.

1. -tAOALIU:
1 rota. — Oonpaahla
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MtMra Naoéoi-U, St* Patri».
-_ta*_H C-rl.-M — O»-**. OUhk'.».»., a-eraUita (tan* ém Mais Uai

^WMVA4i_n_ra***> N-MlIM *9ty Wwtmf^T^ WMI-H| *j»

Mui».Odade de Mm m» Janeira — 1>.*_.**.,
AO-NOR LOPES DK OUVKKA — Ti.n-1-.b».— u__r_. í"
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Cinema
IA Batalha do Rio da Prata»

kOM UMA filmografia bastante externa, a dupla dt reallia
1 dorei InelOses MU-hacl Poweil e Emorlc Prossbiirger, rea-
jsável por alguns trabalhou Intoressantea como — Nesta

lando • no outro. O uaralao negro o Kapattnhos Vermelhos,
¦Ina o roteiro e direção d» A batalha do Blo da Prata.

O episódio em que se basearam oa dois reallüadores, a lula
água* do Atlântico Sul entre o encouraçado alemão «Grnf

it» t oa cruzadores britânicos «Ajax>, «Achilles» t «fcxcc-
•», é verdadeiro lendo ocorrido bem próximo de nós. renn

qut o filme, embora soja fiel ao» fatos, nllo consiga dar o
¦ulvalente emocional necewiArlo. Como multo bem carnctorl-
du tm «Les Leltrcs Françalscs» o cronista Mlchcl Carpile-

¦ie, • história loi narrada com umn «Imparcialidade» gue
Enbra as novelas da cavalaria com .seus heróis cavalliel
Eãücos, t o fato principal - a brutalidade da guerra que a todos
ãtlnct — dessparece no conjunto da história. Nüo seria demais
Embrar um outro filme Inglts - Mar cruel _ que também
pam um episódio de guerra naval com uma dignidade e um
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«0 CAVALEIRO

DA NOITE"
Do n.'rl..i* p-it.IlM.ir.n

I.iii-- ii.* Oliveira, * l}.,il«
Nacional lançou, no liurArlo
(Ias 18 horas dns Argiindiiii,
i|iiarlas f «rxias-leirn-i, n lils-
toria .*.*-ri...l.. "O Cavaleiro
ila Noite", cuíos papíU prin-
ripais rs.."" n-Hni il.tr.lnn
diui Marro» — Roberto Pnl».'•<!; Isalirlft - («Is de 0'ivel-
ra: André — ]a\t Arnírlci,*
Mm.. .1:*. — Anivílin Ferrei-*
rai Con-iuclo — Neiisa Ta-
varem Oirloi — CnMru Gon-
j»0«! Romrro — Darci IV
dri.sn: Allo-^to - - Mafra
Pllhoi Terera - Blto Co-
mt*: e Pflt|iilta — Henrique-
ia rtrleba.

'M>smmrwmmm*wx3»»t*

"NOEL, 0 POETA DA VILA"
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"MISS TV"
A BELDADE nue «parece

*¦• na foto acima í Ai'n.1-
dita Colombo, a "Miss TV".
Pouuldora de inbnlo e be-
leia, Adalfllsa í urna "estrt-
Ia" de real aorado pnra os
•ílespcctndores.

Paulo x Heleninlia
A'*» vlANHA, em seu proflrama"Gente Que Brilha". Paulo
Roberto estnrA focalizando o"estrellsslma" Hclcnlnha Costa.

NOVA ATRAÇÃO NO PAULO GRASiNBO

.: y- ¦ '^&}-$m¥ I

Rnara ae
ar amitiiliR.
às 20.05 ho-
rai, pelu* on-
dns da Radio
Tupi, mali
uma BiiiliçHn
i* »ennl'la, dn
-«rir "Noel
Rona, n ro».
ta da Vila".
uma prr.i!ii-
çSo e nprr-
«-n^cío d**
A I n Irnn-
te. Cn-r\o da
nud^.lo nn-
(«•rior, o p-n-
f*rr*mr\ f-i^rA
|lii«'r'df) co-"
vr'hm »«•>'«'•
cm dc Ní->t
na vor <'r
A r n «"í* de
Almeida
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. MAURÍCIO ALMEIDA -.„—W W-AXJUfc WM -aM-Wfc

Hoje, Iniciando ura novo el-
cio d» apresentacõee da ''l'a-
rada de auceasoa aiiiiaus", que

pt.LO

paB8nr& a «tr produzida por
Souza Lima, o "Pn.giar.ia
Paulo Gracindo" levara ao ar

um deatr.ii de -Sxttoi do p-vi-
sado, encolhidos peloa cronli-
t.i» rn.llofunicoB. A aírie r.erá
Iniciada com a escolha, do
••Ouvinte Desconhecido". Ar.-
ulm, a partir da« 10,05 hera»,
terimoí, através tios 9ED qv.l-
loclcloa da Rádio Nacional, na
"Parada de sucessos antigos"
as scKt.Intrs mflslcas: "Falsa

halana" (com Bl.ick-oul).
"Joilot.lnho üoa Pinta" (Ivon
Curl), "Cairlüa Listada" (Do-
lorci Dunm), "Os quindins it
InlfL" (Helonlnha Costa o Lü
cio Alves), "Amélia" (Atnulfo
Alves) e "Luu.indo sobs o
morro" (Trio de Ouro). Ainda
.. propósito do Paulo Qracln-
io, povlemos noticiar que no

próximo dia ltí do corrente o

animador da PltE-8 estar.'*,
comemorando mais um ani-
versârlo natallcio.

Últimos Preparativos
O Festival da Juventude

Clismo 
que superam eiiormemente íste tecnlcolorldo A bata

do Blo da Piatu (1).
Nào dizemos eom isto.jci.ue a película seja um «abacaxi»,

trás simplesmente que ola nfto consegue extrair toda a drama
filcldade da graliútí batullirr naval, que ao situar seus perso
aw^ens o Kv. süperíicialméíiic o que com isto diminuiu seu
fsitírèsse histórico, rcstanEto somente seu valor como espeta-
«uio. Neste ponto temos unia boa clnegráflá em tecnic.ilor e
Vlstavisích, canários cnnvincsr.tes, interpretações sóbrias de
ãan Kur.lv*.-, John (wcgí-on, Anthony Quayle e de torto o grande

.ssVít.co do íilr.ie'
GENNY.SON

Ul — alar Cruel íoi dirigido por uiii dos bons diretores
ingleses — Charles Frond, c-v-montartor dos filmes
•io Alíred Eitchcock, e que 'ia Uireção li-z uma boa
e-omóciia: «Um. la.ique em Oxíord>.

ú
^AKKN-AS SANGRENTAS»

ii <:c;r.clírio humano c comovente, este filme da King
Brotliei's-Itk.0 foi premiado vela Academia de Hollywood

tK-ino <t melhor ':.'.s; Ji in de tuna,
Tc-tr.'.' b(tiii'o recordas de bilheteria em vários lugares do

mundo, iHircce fadado a carreira vitoriosa também em nos-
soa cinemas. ?cio menos, agrada indistintamente a gregos e
troianos, s ricüóiuos reconhecer que è bem justa a repercussão
ifxe vem obtendo; truta-se realmente de obra bem feita, plena
\ie poesia, avesur de não poder ser considerada excepcional. «vvvvv\^^vvv%^/vvvvvvvvvvs^<a^i>vmvvvvvvv*«^a

Estabelecendo um contraste entre o ambiente brutal das,
Soüiadf.r, e a ami:adu desinteressada de um menino por um?
gouro de raça, Ilobr.rl Ttkh (o autor premiado que permanecei]
mtó hoje «o ononíiiiaio^ der.cnvolvcu o tema com simplicidade,
ítov.atruriulo imagens tentas, moslrando-no» como o amor puro
a biiicero pode salvar uma vido, mesmo que esta seja a de
ai>;i simples touro. E sc, para alguns, há certo convencionalis-
w.o níquel- indulto finul (como já ouvimos comentários a res-
ipeilO/, der-c ser ".* '.t.recido que o público não vai a arena ape-
va-: fira apla-.üür "cl matador", mas sim também para apre-
r-jív ..- :;;.¦—g:),i e'firavKra (.ym que se portam os animais.

X Rúhriodat-è com quê o veterano Irving Rapper dirigiií^*77;e b.-avs one" é de se louvar; evitou êle o drama piegas e'"iucrirnogèiiio, os exageros nenümentais, sempre comuns em
Stistórias Cêsac gênero, c ti-o ao gosto duvidoso de certas pia-
\S''."-j. Por oví.v ''(ida. manejou os atores com grande habilida-
éx, conseguindo excelente "performance" de Michel Ray que,
mer:-. ter menino-prodigio, id&nlifica-se fielmente com Leonardo,
* -flen.oiuiiir.it; que interpreta. 5

•Ijwrrijílua? igualmente o resuitaúo ulcançado pela técni-$
•ivi iv--.-".'-- -¦"•¦> o»*-? ¦-'•' tfiuros avarecam cano vrrdnririron ar-v

.>'íjo i-/!,'i jü.v,c deixarmos verti ibyvuro outros clots pon
ívv aitos do filmo: a maravilhosa fotografia do mestre inglês
Jack Gnr-.lif! c;n :muvi.i tecnieolor, e a ótima partitura musical
iu \neaqiieol".'cl Victor Young, um dos mais fecundos e apre-
¦tir;'': Gempoy.iõfcs norte-americanos.

Arenas Í3:in;'r.':naí;, devido à homogeneidade dor, seus
elementos (tema, direção, fotografia, interpretação, técnica e'
*r.:'úsa.) é um bem filme; pois uma ou outra restrição qus pos-
aàr.too fow {como n aparição daquela loura americana sofis
liica-io que vire sc prateando, ou o menino não mudar de apa-
<rê;xia após h anos) não chegam para tirar o brilho do con
•Junto. N3o A. er.tret.anto; o espetáculo extraordinário que se

VXANNA

CÍNECLÜBISMO
<ítuU3E UE ClNEüiA UO IÍÍO CE JANEIKO — Aitiaimü aa
ÍOmiO horus o CCKvT apresenterÀ uma. sessão dedicada ao filme].
de arte fino se i-ulíiiia «O CINEMA E A PINTUKAi. Constam;*
do programa os seguintes documentários: I) VAN GOGH —
rrcirijação u« Alain Hesnals, argiunsnto de Gnsíon Diehl e
ffiobert Hessens. IX) JIENKY DE TOULOUSE LAUTREC ~
Argumento e ...ulirjiirão de Robert Hessens, comentários de
Assis Lassaijíue (leitura tle Jean Sorvais). III) HENRI ROUS-
fBEAU, LE UvJDANIER — argumento e reallíajão de Lo Duea
eomentúrio cie Itogcr Gabcrt e Lo Duea (leitura de Jean Davy)
¥Vi ERAQUE — realização dc A. Bureau e F. Duran con:
tnósica de Bach. V) ENQDETE DE MARIE realização dr
j>Iarce! Gibaud.
MUSEU DE ARTE MODERNA — Tèrça-fcira, às 18 horas
íeremos: I) «Un jardin public», realização de Mareei Pátio'.
eon Mareei filaret-aii.. II) Cruel desengano (The member oi
£he Wedâing) — direção de Fred Zinnemann, argumento de
Edna e Edward Aniialt, baseado na peça de Carson McCulers.
Utenoo: Julie Harris, Brando de WMe, Ethel Waters e outros.

I»cal — uimi(-6rio da ABL
Sexta-feira, às 18 horas — ciclo «Cinema Clásalco» — I)

lm Grande Móliès, de Gcorg-es Franju. II) La première sortle'
ri'un collégien de Max Linder. III) Mater Dolorosa — de Abel
ffianee. IV) Sa tôte de Jean Epstetn. Local — auditório da ABI.

•*> !I0JT:, às 10,30 Iwas, a
Orqf.estra de Cámera da

R.-.dio AI:n'.stóiin da Kduca-
<_so estará aprerentondo um
concerto sôbrc a rcgôncln «'.o
maestro Mário Tavares, ro
auditório daquela emssoia.
sendo íranca a entrada.

«• A PROGRAMAÇÃO do
Canal C. hoje, ton seu

l.nicio mais cedo. A.s 10 horas,
teremos «Mercado de lmó-
veis», programa de uma lio-
ra, sftbre assuntos domóstl-
cos. Aa 11.05, irá ao vi.leo
«.Vive Ia France>. em home-
nugein íi data nacional do
grande pais laüno.

f DO NOSSO conívurie dr.
C:ar.b-j!d0 Passos, antl-

¦-o « prcstimo30 consóclo, re-
.-ebeu a discoteca da Asco-
..iaç.lo Brasileira de Impr.**n-
aa a doação de alguns no-
vos «long playngs».

» O CANTOR Gllvan Cha-
ves seguiu para o norte

do pais. onde iniciará uma
excursão p^-las Em ssoras As-
súcia as. Gllvan está em fó-
rias e r.?.\\ regresso ao micro-
fone di Rádio Tupi se dará
em agSa.o.

\ Beleza e Talento
Muita bckza e muíío ta-

lento tem llzo Silveira. A
Televisão Tupi estará apre-
sentando no próximo dia 16,
às 20 horas, a sua novela"O il/orro doj Vcnlos Uivan-
les", extraída do famoso ro-
mance de Emily Brontc. Os
capítulos Jcr;:o encenados às
terças t quintas-feiras, figa-
rando no elenco Paulo Porta.
Alberto Pere:, Ida Gomes,
lona Magalhães e oulroj.

Para]

No próximo dia 28, íerá (nícrío, em Moscou, o VI Festival Mundial da Juventude t dos Estudantes.
Ultimam-se, assim, cm todos os paises, os prepare tivos para a grandiosa festa da amizade t da paz.
Muitas nacionalidades do Viet-Nam enviarão seus representantes. Na [oto, jovens de Tai executam um

número de dança que será exibido no Festival

ÍSPETAÇüi^^HOJI
• ABENAH SANGRENTA» — PI»-

za, Rolai, Astória, Olinda, Melo,
Colonial, Primor e Mascote. Com
Michel Ray. As IO — 12 (estai
duas sessões, somente no Plaza
• Rolai) —2 — 4—6 — 8
e 10 horas.

9 DOM CAMILO E O DEPUTADO
PEPPONE — Art-Palaclo, Ei-
kyes-Méier e Tijuca, Azteca, Ro-
lírio, Nacional, S&o Pedro ~

Com Fernandel
As 3 — 4 — • —Presidente.

61no Cervl
10 horas.

4 O CÉU E' TESTEMDmU — IV
liclo, Roxy, Madri, XtiUML

ílltchum. Ai í — 4 — • —¦ •
10 horas.

ft O CI.TCKO ATO -r

taiperator, Monte Caatelha, TMi El
4e Pina * Central (MttMrML * Ul
Oom Deborah Ktrr • MM —

Pathí: àa 1,30 — 3,40 — 8,80 -
8 t 10,10 horas.

CABAS NOVAS — Regência, RI.
Branco, Paraíso, Santa Helena
Santa Cecília, Sao José e Pc
nha. Com Sérgio Corona e Al
íonso Arau.

O FANTASMA DO GENEBA'
CTSTF.R — Odeon, Miramar, TI
Jucá, Monte Castelo • Madurei
ra. Com Randolph Scott e Bar
tara Halle. As 2 — 3,40 - 5,2(

7 — 8.40 e 10.20 horas.
A MOBTK PASSOU POB PKB
«D — AboUcAo. Avanlda. Mem
s> M. Cosirirniilc Silveira
jãim*

Sociais
Completa, hoje, um ano, a t*a-

rotinha Norma Suely Raparine,
filha do casal José Luis Rapa-
rine e d. Edlr de Souza Raparine,
residentes no bairrode Brasilàn-
dia. em S&o Gonçalo.

_A_ Fazem anos hoje, dia 14, et
nossos confrades srs. A. Car-

valho Guimarães, ex-Senador,
membro do Conselho Admlnls-
trativo e ó*a Comissão drj Sindi-
canela da A.B.I.; Olavo Costa,
Otaviano Caldas, Serzedelo Sil-
veira Louro, Feliciano Monteiro
Guedes, dr. Manurl Vlottl, Flr-
mino Perlbanez, Otávio Blater de
Pirüio.

yy Faa:m anos segunda-feira os
^* Jornalistas José de Almeida,
Manoel Cputo Duarte, Aluizlo
Barata, Mário de Morais.
-Aj. Aniv:rsarla hoje o sr. Her.
^* cllio Froes, Cheís de Trafego
da Estrada de Ferro Leopcídína,
cm Campos.

Jy Ti-anscorre hoje o aniversi-
^* rio natallcio da sra. Dagmar
de Oliveira.

-Aj. Completa onze anos amanhl,
& graciosa Ghyta Rabichov,

filha do sr. Roberto Rabicho? «
da sra. Rosa Rabichov. Para eo-
m:mcrar o acontecimento, Ghy-
tinha realizará uma festa lntl-
ma na residência de »:us pais,
no Leblon, oferecendo as suas
amiguinhas e colegas <*s colégio
uma mesa de doces e salgadl-
nhos, com refrigerante».

_A_ Comemorando a passagem da
data que marca o centena,

rio de nascimento do inesquecl-
vel pintor patrício Henrique
Bernadelll, foi constituída uma
comissão de artistas e lntelec-
tuals, que prestará uma home-
nagem àquele que tantos servi-
çca prestou t, arte no BrasU. A
homenagem terá lugar amanhã,
dia IS, ág 10 horas, no túmulo *
Henrique Bornardelli, no Cerni-
lérlo do S&o Jo&o Batista.

CALIDOSCOPIO
<* mAHCEM DA ?1£)A» - O NOVO F.SPETACULO OO
•riATIlO COl'ACAa*VNA — Oa Artista» Unido! estilo tpra*
Hciiinndo, dosiib m>xta*íelrn, um novo eiDOláçuloi «A Margem
da Vida», de Tflnnfiio Wllllons, com tnulu-vfto de Eíther Maa*
nultii o dlrocfio do C.ytano Lues de Tona, Participam Jos
tieiempciilioK n eitròla llvni-íolto Morlnenu, Adriano R*jv». t*
rtiílnlin Amiiyo a 1'nulo Arnujo.^  ,„.,„.,.u a,Mm,
WALTER IVA VILA NO ELENCO DE WALTER PINTO -
Walter D'Avilii, cômico dos mais deslacados ciii nossoi mtlos
teatrais, acaba d.* lngreHiar no elenco do Waltor Pinto para
participar dn novtt revista quo uera apresoniada no Teatro
Recreio, ainda ôato m-is. .lonomlnada cE du Xurupltel». Ótima
essu aquisição, dc vez quo D'Avlla í, realmente, um ator ds
notAveib recuwoí e quo desíiuta de nopulr.ridade entra oa que
ncompanham oi Cv-peitoilos miislcadoB po.mlares. Ac.lado da
Walter U'Avlla vorenw: Zoloni, Paulo Celestliio, Pedro Dias,
Waidyr Mola e oulrot, , _ K„v , _1K1.
rA VERDADE Dt: CADA UM» PELO TAP'NO DULCJWA -
Hoje, serão dados em vcbparal e a noite os últimos espetáculos
di «Bodas de Sa;./jue», no Teatro Dulclna pelo leatro de Ama-
doros de Pernambuco. Êsse espetáculo, que dispõe de um grande
elenco ú estú apoiado '.*m grande montaBom, vai ceder lugar *
peca «A Verdade de Cada Um», de Plrandello, que estreara
terça-feira às 21 horas e ilcará em cartaz somente at6 domingo,
dia 21. Na tôrça-lclra, dia 23, Irá para a cena «A Comédia do Co
raçüo», que ímalizarà a temporada que só 'rá s.t. o dia 28 do cur-
rente. O PRIMEIRO ESPETÁCULO da Te nporada uo Teatro Na-
cional de Comédia, do n.iósto a dezembro, no Teatro RepúU<'Ci,
quo finalizará a temperada que sô Irá até odla 28 do corre.ite
O PRIMEIRO ESPETÁCULO da Temporada do Teatro Na-
cional de Comêdlo, de ap-ôsto a dezembro, no Teatro Republlcí,
apresentará as peçás dt- 1 ato, «Pedro Mico», de Antônio Colla-
do, «O Telescópio» de Jorge de Andrade, e «Jogo de Crianças-*,
de Jollo Botlioncourt. Nesta, quatro, doa cinco personagem,
serfio Interpretados por crianças: André José, Vera Lucl*
Magalhães, Ivo Ribeiro Siqueira e Cláudio Afonso Mac Dc-
well, que íaráo, respectivamente, os papéis de «Paullnhos,
«Maria», «Tiago» e «Ivan». O ator Antônio Soiiano lará •
«Estátua do Gcnerallsslmo». .

CARLOS AQUINO
O Teatro Duse reabrirá suaa

portas este ano com uma tem.
, parada de autores brasileiros lné-

ditos. Paschoal Carlos Magno
; continuará assim a revelar no-
j vos dramaturgos para o Teatro
* Brasileiro. Um dos autores que1 será lançado pelo Duse, é o Jo-

vem CARLOS AQUINO; - sua
peça "Mundo amargo dos Vivos",
que foi anunciada o ano passado
e que n&o cehgou a ser levada a
cena, estreará dentro de pouco
mais de deis mes.a no Duse.

; CARLOS AQUINO. Um 20' anos de Idade, há dois anos que
está no Rio, vindo do Norte, on.
de fez beatro amador. Aqui no
Rio, colaborou no "Jornal do Cl-
nema", como repórter. Nfto quer
mais fazer Jornalismo. Estréia no
Cinema como ator, no filme de
Nelson Pereira rjos Santcs "Rio,
Zona Norte", e Já está eontra-
tado para fazer um outro filme,
intitulado "O Frustado", produ-
çfto de Al Ghlu.

Mm*.V'm m.'
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MÚSICA
• 

•fORZANTI E KLEIN EM CONCERTO DA ORQUE>
TRA SINFÔNICA BRASILEIRA — Realizou-se, ontem

no Municipal, maia uma apresentarão da Orquestra SiiiíÔ-
nica Brasileira, para o seu quadro social. O programa és-
colhido ioi o segumte: Luige Cherubim — «Anacreonte»,
ouvenure; Brahms — «Sinfonia n' 2», em ré maior, op. 73;
Francisco Mignone — «Saci doa Quadros Ama-
zônicos e Rachmaninofi «Variações sobre um tèina
tema de Paganini para piano e orquestra op 43». Ao p.ar.o
o jovem e aplaudido pianista Jacques Klein. — Comemc-
rando o seu ii" aniveisário transcorrido sexta-feira, dia 12,
a urquestra Sinfônica Brasileira resolveu a isentar de ;ó-.i
todos aqueles que se Inscreveram, este mês, no seu quaaro
social. — Inscrições — Avenida Rio Branco, 135, ü' anaai
sala 918.
JL. yuARTETO DO RIO DE JANEIRO — Para o próxiiuw dia .lí* do corrente maia um concerto, a se realizar ns
Maison de Frarice, programado paio Quarteto cio Kio cie ja
neiro. São participantes dêsie os seguintes musiCiStas: M&-
riuceia iacovmo, nennque Morenlebaum, Lioneio Forzantí, i
Renzo Branceleon. O joven pianisia brasileiro Jacques Kiair-
prestará o seu concuiso executanao duas obras primas: -tO
Quarteto de Schumann e o yumteio de Branms». i>o prog.s
ma constará um dos Quartetos de ProkoiielL

BALLET
JL BALOT 86 DES ETOILLES DE PARIS — Sob a dlK.

ção de Irene Lidova, estreitou no Teatro Municipal
o elenco do Ballet Des Etoilles de Paris, tendo como íigura
central a bailarina Colette Marchand que já tivemos opor
tunidade de admirar através do cinema. A consagrada artista
<oreográfica tem como «partner» o jovem yugosiavo Miloràd
Miskovitch. Os dois jovens cultores da arte de Terpsicort
apresentando-se em solos tocaram a sensibilidade do públiec
carioca que os aplaudiram entusiàsticamente. Do conjunu
íazem parte bailarinos de reconhecido mérito.

ATIVIDADES CULTURAIS
JL STA. — JOAO VILLARET. — Foi apresentado ao públiecw de Copacabana, pela Sociedade Teatro de Arte Joio
Villaret. O programa apresentado agradou plenamente.

PRÓXIMAS APRESENTAÇÕES DA STA .
16, terça-feira, nos salões do Clube Ginástico Português.

21 horas — Coral de Música de Câmera.
21, domingo, às 21 horas, no Teatro Municipal — Concê-r

to — Leon Alcalay com a colaboração do pianista Guiâc
Ale-*-../.

£4, quarta-íelra, ás 31 horas, no Teatro Municipal «^- Co:-.
oêrto de piano e orquestra oom a solista Vicky Adler.

29, segunda-feira, às 21 horas na Maison de Franca.
Palestra com música, de Max de Rieux — (Metteur-en-scèr..?-
de L'Opera Comique).

I GRANDE OPORTUNIDADE I
Os jovem Italianos *» preparam para as competiçüet esportiva* do Festival. Como início dlsses pre-
parativos, desportistas italianos e franceses, cm nú mero dc trls mil, *e encontraram na cidade de Bolo-
nha. E, posteriormente, foram realizadas diversas competições esportiva» preparatórias, Na foto, um fia-
grante da partida final de futebol, dedicada ao Festival, entre a* equipe* "Florescimento" * "União

Esportiva", em Roma

a-arJU.

Oom Albla akoda
4,30 — 7 e «,80 horas

• rauios da viol-incu — *•*%¦
toria, Copacabana, PlraJ* •
América. Cora Junta tam.
A» a — a,-» - ^ao — t — *•
• 10,30 borai.

9 VIDAS AMARGAS — P-atAA
Caruao, Para Todoa, Mauá, Roa-
llen e Engenho de Dentro. Co*
lamei Dean, Julte Harrlr Jlaf--rrionde Maney. Jo Va» fl-j-ft f
Slchar* D»vaio». UatSMt mt

t) RAXAU1A UO BIO OA f BAIA- - ' asa. Mm, UMon.
. _ Mlaw. Cot» John

um a AatkMÜr Qraa-ito. As— mo — S.S» — a • iv
AX TOM B -JKBBY —•faniln. Mat-f*-Tl]«ca ei

Copacabaaa. Deaenhos
tM éo fato • da eamun-

mate da 3 horas a par-,
. 13, m Matr»-Paiaefo e

horas noa demais.
• fMTIVAL «BAIXET» — Pax.

OalettaM da filme» de dlwios
aal-Mt com aa mala famosa» fl-
¦arai 4o «ballet» Internacional.

aao

mim, M fina

m*ms

taa 3

DR. A. CAMPOS
DentedurM aaattaslr.aé,
Mca. BRIDGBB mOS B MW
faranttdo, par pi
Carmo m. », «ala Ml —

) eom nM-tertal
Boa «o

a amwsmt-tmktma.

^Terrenos entre Bangw e Santlsabno, aluai mil cruzeiros — Local saudável, tt-aa» -jméiofaaasjj

i^*om Água, lus • esgoto — ConstrnçSo livre. Tratar eom ioa» Cunha, Bua Dr. dementei-
â Marques, 1 — Santissimo — Diariamente.
88
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A fuvtntodt éo Egito prepara um amplo programa mtbttee pata o FtaHval. Dt aeormo com cm planos
)i otgtnixado* a delegação egípcia participará em p e/o menoa 2S aatbiçòe* internacional» durante aua
ptrmantnda am Uoacoa. Um 4o* rtúmero* de arte oue aeráo apreaantedos p«Joi lemas» tgípdoe mil •"Dança dot F atai*" (loto)
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COPAS E DORMITÓRIOS
tOSTIOOS - OUTROS BSTILOC POR BNOOMBNDA
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Modificações Essenciais nos Métodos
De Planif .cação e ie Trabalho na D. R. S. S.

Centenas de milhares de dirigeitfes, técnicos e simples cidadãos, através de amplos debates, forneceram ao Soviet Supremo
Mementos para sua decisão de 11 de maio último — Providências para tornar a direção da vida econômica mais compatível
com a complexidade da produção socialista — (Prhntlrâ parte de uma reportagem de Bruno Trentin- da revista "V.e Nuovo")

A i>rmeMo Ttpo-~«- ': 'er da revista "Vie Nou»
ro" dc Roma, BRUNO TRBN'rttf, oierece interesso parti.«.'o.-. «Atro outros motivos por ter tido escrita à baao das
... toes do /»i.ri«.r Supremo, da li do maio vitimo, enjoa
«fritou, modificando essencial mente os métodos do plani-
ficaçfo e da trnballio na indústria, far-ne-ão sentir atra-•ji*-* Je um tário impulso na economia de toda a URS8.
Â reportagem de Bruno Tuntin será reproduzida cm nos.
ias colunas em duas vCzct. A primeira hoje e a segunda
no próxima iCrça-fcira.

Miiniiiiv- metes doía objetivos es.
tendais:

DA desccntrfclliftç&o da poli-
tica de rcnllaiçfto do Plano sn-
(-.'hIIhIh no nível dus "r.816.8 eco»
nünio;.s", deslliiadiu, a con un-
Ir o terreno concreto no qual as
várias dlretrb.s e diversos objc-
tlvre do Plano se equilibram e
tm harmonizam. Partindo deste
principio, os Cons.lhos da Eco.
nomla Nacional (Sovnareos)
existentes ou a serem criados,
naa riglóc-- qu; apresentam uma
eacrutura econômica "unitária",
u.>rnam-ge o instrumento princi.
pai. "complttammte responsa*
it!" pela realiíaçâo do Plano.

2) A descentralização da
«elaboração» do plano .-jocla»
iis*a, através da artibuiçao de
covas responsabilidades aos
organismos econmicos e poli»
ticos das regiões econômicas

«-• das Repúblicas Federadas,
Ests<* na verdade constituirão

primeiras» sedes íunda-

A dio.slo toiim-üa pelo Soviet
tíiipicino a 11 de maio ultimo, du
conseguir! no mal» breve cepaço
da tempo, uma substancial ri>-
orginlsaçao do setor industrial
o cios métodos di- ; íjlí.uii ^....
constitui indu'i;ltav:lif.cnM; o lato
mais importante d» lida sovie-
nc&, di.-i.de o XXCt.xsr.sso do
Partido Comunista rta UnlSo Bo-
viêttce. Tal decUio alisura-s.
*o» observadores í$:ranz:lros
como o testemunho vive de ura
procecio dt renov&yio oa twclf-
cla.de socialista, que contiuna n
s* desenvolver, d-pois do xx
Cunjresso, apesar dc inccntzs.
e resist.: nelas, apesar das sollci-
t&çóts no ssntlóo de que !•..- (•¦*-
p:rass* i» diminuição da tensão
que se s s*alu intciiiacioiialmen-
te os ítos OSorridos depois «ío
Consre.-so na Dniúo 6ovi«!t:ca.

Eitt, |mpres8&o dtriva ainda
aiuito wait. de uma comnrc.n.
Bào da pro-nlsta política ou rc-
forma empreendida cnn a de.
cL.no cit 11 d; maio cio «uc dc
conhecimento efetivo de seu can-
teudo e àüi ripercuaiOs concre.
tói que ila e capaz & provocar
na orsunízaçRo da. vida ecoriômi.
ca soviética. Certamente as mit»
!ms «is compressào desta r fornw
sJ.o de naturc&i a tornarem tJIÍI»
cll a formiil.-.çfto dsBdn J4 d»
urr. juízo definitivo sóbru tó-ins
-aí suís consrqucnclas «conômi.
«•as, prlítlcas e sociais.

OBJETIVOS ESSENCIAIS

Alguns "pontos firmes"

transferido à periferia, nas re
piões econômicas administra:.»
vas. A elaboração dos Planos
deverá começar nos estabeleci-
mentos industriais, nas respec»

ttetento. podem sVhõjV"mesmt: i tivas orRanizações econômicas.
considerados. Na verdade, qual, l n°s Go=plin des Repubfcoas

Sto^---.ís.-r.y;;:;;-._-i:i; .-'-¦¦-.¦ -...iv^ví '¦>?<*«, ¦;.. y-yy-y^y -r^-": .:•...- ...-. ¦; .: y:,-y y'-^
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No momento tm que se Inauguram na União Sovii tica novos mitodoã de planilicaçlio e dc trabalho,
como resultado da dccisBo dc 11 dc mofo último, do Soviet Supremo, realizou-se cm Moscou a aber-
tura da Exposição Industrial e Agrlcol.% com um a solenidade realizada na Praça dos Kolkóíes. cm
Moscou, no clichê, um aspecto dessa solenidade, cm fotografia de N, Kulcshov, (Úa Fotokronica Tàst,

para a IMPRENSA POPULAR)
zação dos Conselhos locais de
economia nacional, decidiu-se
fazer a transferência da maior
parte das indústrias depèh»
dentes do governo contrai uo
controle administrativo das

lo-mius de estamcbelcclmentõ! Repúblicas federadas, sob a «li-
tio Plano. Dai surgirão as pro- rc'a jurisdição dos Sovle.a lo-
postai «de base* sucessiva-! cais. Por esse motivo os Co-
i.-.emo subrr,e.idas ao crí\*0 cio' "•¦'•é'* da Planificaçao (Gos..
Comitê Estatal da Planlílca», Plan> das Repúblicas Federa-
çilo (GONPLAN) da UR&» e I ias passam a constituir u;n
por él ccoordenadas. De íato, í elo íundamental da planlílca»
como propôs Kruschlov: «To- cao socialista: o élo que ticu
do o trabalho íundamental de («ntre a elaboração do Piano
elaboração do Plano deverá ser I nas administrações Q regiões

sSo aa linhas diretrizes qu-j Ins.
piram as medicTas d' "ulterior
aperfüçoamento das formas dí
direção da indústria e das cens-
truçôrs" propostas na« tesas de
N. Kruschiov e aprovadas pslo
Soviet Supremo ds UnlSo Sovie»
tica? Estss linhas podem se*.- re-

e depois no Gospían da URSü».
REFORMA DAS
ORGANIZAÇÕES

A eonsecuçJo de objetivos
de tal alcance presume evi-
dentemente uma reforma tra-
dical» das organizações indus-
triais. Por isso, além da valori.

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DS-jSaDNTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA.

¦5cnlo?4 p/ homens, senhoras o crianças — BONS PREÇOS.
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laferfal Fetográfico em Geral
«2ÔNSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

— PREÇOS POPULARES ,'

iÓTICA SÃO MIGUEL
Larga de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

(^^^«/^«^«vywww^iv^^ji^^^^^^i^iyy*

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS P«?REIRA PINTO - Roa Miguel Couto,
UÍS — 1- and. — sala 8. Segundas, quartas a sextaíelras.
Horário: Das 9,30 às 12 6 de 17 às 18,30 heras.

I)R. LETE1.BA R0DR;GIIER DE BRITTO - Roa Al-nue
Alvim. 34 - i." andai., grupo 402 — tal 52-429S,

Ur. SINTVAL f ALMEIRA - Av. Rio Branco. IOS — 15.*.
— saia 1.502 - telefone: 4211SS.

»R. CAI.HEntOS BONFIM - Cansas trabalhistas ¦
:->So -losA. 51) siupo 1.408 - telefone: 32-*"2"u.

Boa

OR. MILTON OE ftíORAKS EMRRY - PRA NORMAN
im MORAES KMICBy advos^dos, •*> Causas trabalhistas
— Cíveis - Criminais - líirelto «le Família - Inventário.
Rua «in Quitanda 811 8. andar, «.ala 812. Edil. Santo Anseio
Telefone: 22-53-!*-. ~í)m 1C às 10 horas, de segunda a sexta-
feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causas -Iveta co:..er
ijíals - Pireito de rmmilla - Inventtolo. Rua do Ouvidor
169 S/91K - Tel,: 43-6475. - Horário: de U it 12 e ds 16-SO
,'ííj 1R.30 horas.

MÉDICOS
OB. ALCEDO COUTINHO -

sóxtas. das (450 às 18 horaa.
¦- S* - e/802 «*• tel: 5SSS14.

Sesnn-laa, quartas a
Bua Álvaro Alvim, SS

econômicas e a elaboração riu
Plano grral da UnlSo Sovltj i-
ea. Por esse motivo é final»
menie proviria a supressão da
maior parte dos Ministérios in-
liustriais que, na Federação e
:*.;is Repúblicas, controlavam
<-£e cirna» a realização «ios ou-
jetivos do PIan0 Socialista. En-
quan o isso íoram tomai ns
medidas capazes d; estender a
atuação do «Gosplan*- ò-'. Unlaò
Soviética, como ór-,áo de ccò-
iTdenação* da realização do
Plano, a todas as regiões da
União, como órgão de r<:con-
trôle> sôbre a atividade dos
Conselhos econômicos locais,
como órgão c'.e supremu «.--a-
boração» do Plano, à luz das

minado a criação de um mi-
mero «crescente» de ministè-
rios industriais (com a ten-
oóiiclu de se a.ingir ao nivel
«le nm Ministério ara cada ti»
po do produção! investidos ua
responsabilidade pratlcnmen-
te exclusiva de assegurar em
todon os seus detalhes a rêéü?•'ação do Plano e a coordena
ção «Ias diversas empresas iu-
ouslrinis soc.alisías.

Desse modo os Alinií .."nios
ncabavr.m s^ndo u inslvunien-
lo o.-iiicipai da planificaçSo so-
rial.sla. E essa planiíieaçüo
«ra cada vez mais centraiizn-
da, em prejuízo da contribui»
vão «iu;* deveria ser dada pe-
ias instâncias regionais do po-
aer soviético em prejuízo oe

dic-io de trabalho, de meios
materiais e de meios linun-
ceiros». Kruschlov, à base do
numerosos exemplos, observou
diante «!o Soviet Supremo que
essa esru'.ura quasi que exciu-
slvamente «vcrcical» da pianl-
ficação conduzia à íalta d^
utiizaçfio «ia*; «ressrvns» d<;
economia sociaista (íontes po-
(ehcials de energia e de mau.-
ria-prima, trabalhadores quall-
ficados e léenicos, po-isiblliria •
de de realizar uma cooraenií-
ç.lo mais rápida entri» a athí-
ilailc das empresas, etc) e, cir.

I alf-inis casor:, mesmo, a cria-
i ção de uma superestrutui a
! burocrática múltipla, capaz iie
I ImpeSlr uma eficiente direção

da emnifcu. Como exemplo

'••^•^S^l»-"--»!**1"1*'.**^.'.»1-**!11"-*»*^^

NO MUJ\DÜ SUC1ALISTA
MOSCOU, julho (Agencia tam)

— O» «iieni.lit-ln-n «.«iiiniliillhiii.
em iiciiiiicui mui/ iiiii.iliiiiin em
link» «Kiiiii «»iii|iri'iiniiilii um no»
va mltotlo liiiirfuillrii eonililnniln
de ruptura «le «•mrutiM, nu ,u»
tnujKo, Aiiii"i, tsata «imontielraH
Iiiii.;iivhiii nun |in«j«iii umn mUttl*
ra ciptiN de petrAIen, n man-
do pr«Mlo, £••• mMmlo dnvn
ivmiliiidii». um» n&O «im IMiii AN
i-.-iiiimiu» rt* extrato, Airorn, jun»
tam toldo» murlntlco, Aottlon •
fluOrlOO, O (Milii murlAlli-ii nli«-
ca «il «•arlmimio* que Inuinili ni a
¦alda do pelrAleo; o fluArlco ata*
ea •¦ cumurtim «rallomiH • o nro-
liou Illllll» <<n lutiiiN. Na liuilnili.
dos pogoi om que ro tom em*
•irufiiiilit O nnvn m*ltn«lr, a oxlr«*
C*(o de petrAleo tem sido multo
aiimontmlf»,

Esto ano, Jt foram f«ltn« B00
rupturns com Cada mAtodo, que
rvdiu A melado o i-umo da opu*
r«qio.

Ox inotiilÚrKlcoa do Axorbmljllo
ciinmi iiiruiii uma nova maniiinii
pai v ii ruptura do extratos, oue
permite »h operacBoN alcançar
profundldAde multo mntor,

COMÊItCIO EOIPCIO-
IUGOSLAVO

BELGRADO, Julho (Akí>hi-Iil
Hfllnlum) — Xusta oapltnl foi
assinado o primeiro acOrao co-
miTcial entre u IUKoslAvIa e o
Kk-ltn, Juntamente com um ucAr*.
do do paRiimentos n lonco pra-
io PoRiindo o acAi-ilo, nu iimii
patsos reallMirSo irniiKaQOois num
volumo nuo altnffo n 10 mllhfliH
ao libras egípcias. Também íol

AMlnAdo um aüArdo qu* iMui.t
I". » o or-Mliii inútiiii .in «.«pnr-
inn»» o Importado ,i. um mi
iiift» du llinii».

UM rO»TA PA UINA8TIA
TA NO

i'i*.(liMM. Julho (AROiiel'1 um*
nliu») — Oompl0tou>lo a rmiaii-
lui.-ll.i do iiiiiii.ii do ponta iim-iu.
mil iihlnAH Tu l»'u, nu Hlini. i;:..„>
poeta vivou imii nliu» de 718 a
TIO, na Dlniistlu Tniig. o mUHú
do Tu Ku foi cnniitriililii um
Uillfl. Cusii iiiiii,i-ii ooiilím umu
rt.iitliiu ilu posta, um in.. unfulii
du mini, «jIhum e rreproctUQÕea do
min caligrafia, Huin.-i- quu u
DliiiiKilii Tang cnniitliulii .. Idade
dn uniu du iinenlu chlnAni, Ou»
ninto 10 iiniiN Tu Ku viveu nu
cMiidn «Ie Cluingnn, cnpitnl ila
Clnnu outro o» unoH de Cll o 307.

INVESTIGAÇÃO MÉDICA

JlUCAttlOST, Julho (Ager*
priins) — O «Ir. V. Suhliiiinii
ucuiia do pulillcar um traindo uno
«o iiitituiii "MítodoN matcmAUcou
ini lnve»tlKiii;llo mCilIco-blolAgl*-
ca" Essa olira contem amplas
cltucOuK o uma sério «in o-cuOiif»
i;Oon anAloK'iH, nlfm Cu vasta M*
lilliiRniflii. neferem-so ilIvarBün
ciipltiiioR do livro fi hlomotriH, a
cuinparncKo critica ilni resulti.-
do» o uo astaboteclmento nn re-
Incfloi entra ou feriAiiicnos. Um
do;) ciipltiilon ilo livro C- coni.ii-
grado an.H problemns da «n-ir iii-
eiç.io cientifica iIhh Investida-
«jOe» mAdlco-hlolAglcaB, nlruv';:i
da Ajuda da matemAtlca.

NflYOH TIIRNU i:i í i itllíí.a

MQBCQU, jiiiin, (Agénola Ta»«)— A FAiuiiüi «iu Conitruglo deV8f|Ao»i «1o iiinu neiliu du lAnoAi*
um novo tipo «tu Irem elítrioos
do MAtatairoa, A» eomposIçA.»»-
«l*|,iibi trens terno de» uarroscom 1 030 huiiiifin,' «i rarrii«
dlnntoiros teitii» umn formn ««.ro*«iiiiftiiiii-u. iporfolsonda, a caio-»
muno iiosse» enrros s«i-A n|6irl«-n.
Huiisiliiiinrto eniiiiiiisinni.s mi iu,viliioUlndo oomum «-rn da st- qut.lAmeiro» ^ hora, o nnvu Irem
fnrit Itfl qtillAniOtros por hom.«) pfsi» iIi.hhuh ruivii» i-urroí» 6
s por ceino menor qua o «ln»
antenoera.

BBPlniTO INTailNÀCIO»
NALISTA.

BBLORADO, Julho (KU) ~«
O praaidanta da lusaMAviu, loej*>
tirou Tlto, fuliiiiilu uo illíoior do
Jcriuil "Mmrinv", declarou quo *
Juvontiiiln lugoilava «inv» aer
«nu.i.lii nn eaplrlto «lo humanlii-
mu «, du finlliiia n icio» «>s pu*»voa O» Iovciih, dlaaa Tlin, n«n>
tiiiili-m «pular nrnliiim uutudluí.
uue aconselho a i.-iuirra como
melo «Io buluclonur problema*
pvlltloon. Tratando daa relÁçSoa
du IuroaIIvIú com a 1'HHS e de-
«nat- paÍMe* d» campo socli-.llsta.
ntli-mou Tlto e.-,t.'u- seguro dc quo•'sfiin ruIncSea i'- ntro cm hi-evo
sutflo iilcnanionte «.itlsfatAi-ln*.,"Eulaí relilíCos, nflrmou expren-
aumente, óaifio ngoi-a ir.clhoi-an-
dq ,tcnilo-sp «in vlfta qua bii.iM
rulaqfios «levem cer «tabulo-
Clllllh" ,

Vigorosa Manifestação ei Beirute
Contra a «Doutrina» EtaBkiwtr

Setenta mi'Jibaneses, em comício, juram defender o país contra o**;
assaltos dolr %-donialistas — Personalidades de destaque, presentes ao
«meeting», prometem irrestrita solidaridade a luta dos componentea

da Frente Naòiohalista
BhilRUTO, julho (Corres- |

pnndânca especial) — O povo
do Líbano assistiu o maior es-
petficulo cívico de toda a sua
história. Em comício impro- j

— Nüo aceitará a doutri-
nn Eisenhower;

— Defenderá o povo con-
tra os exploradores:

— Repellrará, a entrega

um dssonvolvlmento mais or»! desses primeiros aspectos ne-1
pinico das regiões económicán.' ira lvos Kruschiov lembrava.
Em g-^ral a política dos Minis-: entre outros, o caso do eslabe-
lérics Industriais! os da União ledmonto «Krasni Escavator...
Soviética e om seguida oj pró- • de Kiev, dependente do Minis-
prlos Mlnistérojs das Repúl-li- téno da Construção e d?, in*
cas federadas) tendiam i in-' mistria das máquinas para &.
lerpretar as diretivas do plano ccins rucão de estradas. A tun-
meramente em função de seu' ti.i.-:io, anexa a essa emprèsb,
setor e do desenvolvimento! fornece atualmente metal a
sobine ido à sua competência outras fábricas controladas pr-
(subestimando as possibilicla- > !o mesmo Ministério, situadas
des dc coordenação terr.toria! \ cm Leningrado, em Tashkent

quer po'egadas do Território
?i.icional aos imperialistas:

4 — Defenderá as libcr:la-
des públicas, de acordo com
o esplrl o da Constituição;

í

«¦ue concretamênte existiam
entre as indústrias periuncen*
iec aos diversos setores, nalnáicaçõjs concreias surgidas

na própria vida econmica so» jvláa'econômica tias várias Ue-
viétiea. j públicas). |

Uma tal reforma na organl- I ERROS CORRIGIDOS í
7açSo da indús ria soviética i Como observava recenterfien»-*-
extrai toda a sua importância - te Baibakov, presidente da Co. |
da compreensão das liii*.ita-;õis missão Econômica do Estado
oue os métodos anteriores de
direção encontravam, há mui-
to tempo, na comole n réalidn»
de industrial da URSS. rrn fa-
ce da expansão rapidíssima d
da sempre crescente
zação «lee a caracterizaram
nos últimos anos, depois «la
guerra. Até agora, na verdade,
a exIgcnciR de garantir o
mais sistem-.í'ico cnr.trò!<2
cios órgãos centrais da pUuii-
ficação sôbre a direção rias
industrias soviéticas, a carôii-
f:ia de um adequado desenvôl-.
vimento do aparelho ei-onõmi-
co e técnico a das instituições
iias Repúblicas e a necessida-
ne de tornar a estrutura do=.
organismos de direção da vida
f-conômica compatível com a
complexidade da produção in»

(organismo central responsa»
vel pela •¦iúniiicaeão a breve-

j termo, dissolvido depois da
; decisão de ll do maio) Ccsa
estado de coisas provocava aei-

ln tudu «despesas dc
transportes injustificáveis, des-
controle na produção de arti
gos idênticos por yári
ni-trações pequenas,

e noutras localidades a/as' a»
das, na Ásia. Assim esse mo-
tal era transportado numa dis--.ãneia de 3.oüU quilômetros. O
Custo do transporte de alguns
produ os da «Krasni Escava-
tor» a região de Tiumen por
exemplo a inee a 20 por cento
«3o custo de produção. Se se
observasse um critério razoi-
vel, as exigências dos estabele-
cimentos produtores de máqui-
nas para a construção de rodo.
vias seriam atendidas na prô-
pria região, om empresas Un
ou ros Ministérios, evitando-se
de:Tse modo o transporte não

admi-/ racional. Desse modo a viüão

visado, os habitantes rie Hei I cie bases militares ou quai.-rnte. reunidos na Praça tio'
Elburge, cm número maior ai
setenta mil pessoas, juraram í
que não entregariam o Llba-1
no aos colonialista::, nem per-;

mltirlam que se transformas-
se o seu pais cm arsenal de
guerra e morte para as lncur-
rôes dos imperialistas.

Não puderam assistir a cs-
sa concentração civica os ma-
ronttas do Norte. Mais de trin-
ta mil homens e mulhe-es,

I procedentes de Zagarta e Ke-
charral. tiveram os passos in-
terceptados. na estrada da Ca-
pitai, pela poM«?ia de Camli
Xamun.

S — Defenderá o regime re»
publicano democrático;

v, — Considerará o atual go»
vê.-no, reacionário *• entreguis»
ta, e agirá para derrubá-lo:

- 7 — Considerará os fundo»
navios públicos que executa*
rem ás ordens do governo,
contrários nos princípios de»
mocrátlcos e ãs leis do pais,
com0 trnüores.

Nf-"f%§T/-v 
£¦»/"»£» fíosrtnimo. <J.k<iií -fio Fobias.

Li K V U U U OI Inxônia, .'rritabWidade. Ner-
oosismo. Sentimentos de in-

ttniuridaãe e insegurança. Idéias do fracasso. Esgotainen
to. Dificuldades sexuais ro homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZAI O DOS DISTORBIOS NEURÓ-
TICOS.

Dr. d. Grabois
Membro do 'Society
foi the Psi/chologi-
cal Study o) Social
Issues" - ü. «. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
«UA ÁLVARO ALVIM, 31 -
"O.*- ANDAR - TEL.: 52-3046

• a» ia e 14 St «9 Ul&rtameiite.
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dustrial iam de fato deter-' p,

TODO O MUNDO
TEM IjAMPSÍ-ETTA
Só vocâ ó que não tem. .A.pi-0-

velte essu oportunidade queAMAURY !he ofereço dc você
também possuir a sua Lanibrct-
la e verá como á vlilr. í- bon. K,
qualquer loja dc Amaury vocü
conseguirá o seu cupon seja qüãlfôr a sua compra. Kua úa Al-
fftndega :-<lR — 1« niiriar. Rua
Vinte de Abril 7, Riia Josfi Muu-
rlclo 2SS. na Pchhn. Av. Nilo

Pcwnha infi, Caxias, E. tio Rio.

| lliteBiQS
£^ã (Tudo a Crédito)

maO -fE^YT.S>. -Wffl BAdlus — npfrliferndoreg —
\*~~SSmmr^ %°*Í^SSl '»'v — Máquinas «ie Costura —

Jj«»"^' ^»?,'.»,»"-JJ«a Enceradeiras — Máquinas «le
-WSSSmSôml. ÂkfSÒt r&?ma IJivnr -- ülcirletas — Míivel»

ff/KESSS-ti- SsB l flZSÊÈ — •'"oi.*"! «> O** «mjtárrafado'._ 
^Eiu"»1"*'tV-^//^^^By c » *'co -- Árticos pura .'re-

1JL ^"TP/^vK'^ "*-"âo deixe d<> comprar per nüo
\ Wj yk saber como parar!

| \ Sazar dos Rádios
$T li A». Mem de Sá. 36 — ILAPA J

estreita dos Ministérios nao
i -lorrnitia a solução dessas quês-
j ibes de um modo justo, segun-
j do oa Interesses do i.s.ado e

o transporte nã0 racional de
produtos acarretava grave da-
no a economia nacionab. f.o-
cias maléficas de uma multi»
pliddáde de artibliçôss nas •
mo exemplo das consequên- j
direções de empresas 6 bas- j
tante recordar as denúncias l
surgidas durante a última reu-1
nião do Soviet Supi*emo sõ-1
bre Inúmeros combinados in-1
dustriais ainda agora coloca- ,
dos sob o controle de vários I
Min!sl-érios (cada um respon-! ,™'Pf Tat;la:
sável por diversas produções
dos combinados) o que
determinava dificuldades na
realização de um trabalho sim»
pies, que tivesse em vista os
interesses gerais.

Empunhando bandeiras do.*
paises árabes e retratos dos
seus lideres. Gamai Abdel Nas-
ser. Presidente Xukri Cuatli»
e 1'atriarca maronita IJulo*-
Maúchl, o povo irrompeu ern
vivas aos libaneses, que acom-
panham o seu líder espiritual
o Patriarca dos írabes. El Mau-
chi. contra os i-itfreguistas e
os qülslings.

Abrindo o comício falou o
educador Ahmcd Itanii que, ern
versos, declarou que o povo
quando quer viver em liberria-
.-ie deve quebrar as rdgemas-
oa escravidão.

Discursou, a seguir, o lider
do Movimento Nacionalista, o
sr. Hamid Feraniiên. ex-chacc-1 ,.»... , „ , . , „>mr do Líbano, declarou que os Em Telegrama do Ministro do Exterior a ONIjí
que acompanham o leào de

J E W E L
Apresenta seu novo mostruário para rou-
pas e camisas sob medida por preços

populares
ALFAIATARIA E CAMBARIA

Edifício Darke - Sala 437 - Tel. 32-6583
^OftMVWWWW^VIMAA^WWWVWvv^vwl !

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA»
Pedidos: Rua da Conceição, 74

DR ANTÔNIO .IUSTÍNO PRESTES MENESES - CH-
oieb geraJ — Av. NUo Peçanha. U!3 — 10» — B/1.008 —
Olürianiè-ité das, 12 As 14 iioras.

DR- AI.Fiti.no FJtlGfiNIO - Clinici «nédlca — Bome»
(latia, Segundas quartas <-. sextas-feiraa, Jmi 16 às m h»
mi. 1-elÁt t.onsuiwriw: 3S76S e res.: 35-9098. Bua *rte de
Setembro tld - I*- andar.

" 
ÕR. imANDOl.0 FONSECA - TêrçM. qulntaa • aà-

o&dos. S0 atende cuni iiora marcada Rua Álvaro Alvlm
Sil - S' andas* sala 302 - tel.: 52-3818.

OB ARMANDO .'TERREIBA - Clinica geral - Dlng
¦>f!?,<;iei> e Tratampnio EE.F.TRWARDIOORAMA Di&rbunen
ie dns fí ii fí hfiraf*, menos as quintas-feiras. Travessa Ma
ie»?-! Coelho, "M — £-*íS-?3 Z^níes — S. Gonçalo — Te!.. «5-TKi.

TIC-TAGéotal!

PROFESSORES

Afsesk jf^'_tSt__
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DR. ARAUJG LOPES
Mídlco do Instituto de

Medicina Positiva que trata
rápida e efienzmente des-
crentes e des-inlmados de dSr
da cabeça, IMPOTÊNCIA, es*
gotamer.to nervoso, fraqueza
geral, sexual, cansetras, ton-
tur-.s, tlmiücz, palldez, tre-
mores, cuques, indecisão
neurastenla, medos, Insflnia,
nervosismo, asma, bronqulte,
irritabilldade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av.
Ipiranga, 1.248, 8.», 805, fo-
ne: S1-220S. Ouça diàriamen-
te «Hora da Saüdc» — 9 ho-
ras — Difusora X - Domin-
t-o Sh 45-n — SSo Paulo -
Filial no Rio — Rua México,
11 — 17,«. - Fones: 42-6648
— Radio Metropolitana —
lOh 30m — Sábados e domin*
gos 7h 45m.

Hokerkl, querem o Líbano m-
riependsnte dc quaisquer ln-
fluêricias estrangeirai.

Falaram, também o junscon-
?ulto Abdala El-Iafi; o Presi-
dente do Parlameno, sr. Sa-

ex-ministro «io
1-Jxterlor; Antun Tabet, dspu.
lado maronita da Capt:al ao
Libano e Maruf Sad. depu-
tado e escritor.

O JURAMENTO

UMA LAMBRETTA
EM SEU DESTINO

Oferta de AMAURY que lhe
oferece: Cuecas fundo chato &
30,00. Cuecas fundo chato em
superior tricollne 50,00. Blusfio
em superior cambraia de linha
Inglesa 500,00 4 ô eupon pjrs.
você eonoorrer & I-tiabrétt*. Rui
ds. Alíàndegi SIS — 1» «idtr,
Rua Vlnw de Abril 7 loja. Rua
José Maurício 2S6-A, na Pênh» *
av. Nilo Peçanha S78, Cucits,
S. do Rio.

Pede a Tchccoslováquia a Discussão
dos Efeitos das Radiações Atômicas
Essa iniciativa, se aceita, apressará o debate

bri Hamade; Saieb saiam ex-1 sôbre o problema das radiações atômicas nos?liefo do govfrno; Abmed Ai- ¦*¦ "*• " -"
Asshad. deputado o .lurista; Sere3 numnOS

NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque, 32 (FP) — A Tchecos-
lováquia solicitou, sexta-feira, ao secretário-geral da ONU, a
inscrição, na ordem do dia, da próxima legislatura da Assem*
bléia Geral, de uma questão intitulada "eleitos das radiaçOei*
atômicas".

APRESSAR O DEBATE
NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 12 (FP) — Pede «

Tchecoslováquia que o problema dos "efeitos das radiações atfl*
micas" seja examinado na próxima sessão regular da Assem»
bléia Geral das Nações Unidas, a ser iniciada em 17 de se»
tembro.

O ministro das Relações Exteriores da Tchecoslováquia,
sr. Vaclav David, dirigiu hoje telegrama, com essa finalidade,
ao secretário-geral da ONU, pedindo-lhe que Inscreva a quês*tão na ordem do dia provisória da sessão.

De fato, essa iniciativa não abre à Assembléia um terre*
nha honra nacionalista, que o j no inteiramente novo. A Assembléia Geral criou, em dezembro

de 1955, no quadro dos debates sôbre a utilização oacífica da
energia atômica, uma Comissão Cientifica, cujo mandato 6 o
de recolher a documentação disponível sôbre os efeitos, a curta
e a longo termo, sôbre o sêr humano e sôbre o seu meio, das
radiações ionisantes, principalmente no que concerne aos grau»de radioatividade e sôbre a "queda" da poeira atômica. A Tch«?t>
coslováquia está entre os quinze membros dessa comissão.

Todavia, segundo a resolução que a criou, a comissle
tem prazo até 1« de julho de 1658, para apresentar minuciosoí
relatório.

A iniciativa da Tchecoslováquia — se recebida pela A*°
sembléia — terá, portanto, como efeito, apressar o debate sft»
bre o problema das radiações atômicas, mas, sobretudo, se ae
negociações de Londres, sôbre o desarmamento, não tiverem
chegado até lá a uma trégua quanto às experiéncas nucleares
esses debates porão em relevo, mais uma vez, os aspectos me»
rais e médicos do problema que está preocupando toda a opinia*
pública.

Coube ao sr. Hamid Feran-
jiên, deputado maronita da
atual legislatura, pronunciar o
tsx-.o do juramento, que foi
repetido por mais de setenta
t* dnco mil homens e mulhe-
res:

<:Juro por Deus e peia nu

Líbano n5o será nunca trans-
posto pelos colonialistas».

AS DECISÕES DO COMÍCIO

O sr. Hamid Feranjiên decla.
rou, em nome da Frente Na-
eionalisía e pcla memória dos
heróis do mundo árabe, mor-
tos no altar da Liberdade:

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAVLO CEZAR
PIMENTEL

Sas., 4as. e 6as., das 14
fts 19 hs.; Sas.. Sas. e sâ-
tados. dM -• *s IS hs.

CONSULTÓRIO:
Rita 15 de Novembro. 1S4
Niterói — Telefone- •** *"*•

&SS£. DBSSFCE — Sv-u*.*!*,, In£!ôs, otxtsviirttt&a>, fflteiÉSErí*-
pinxTiàUi pá-io bohãi âe estados, Kdtvtam. ímmtàk •&! -
%e* JSSíftsifflMriSt, &*' - WéíSSaâà

RÁPIDOS E GARANTIDO
PBÀCA 

'7ÍÈÀDÊNTÈS, 
S3t

MARM0RAR1A UNIVERSAL LTDA.
Executa-se -Qis-ílqufr Trabalho

EM MARMORFjS E CRANITOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS SSÔD-G8S)

R João Torquat©} 192-Bonssnce^ô
TEI, 30-5719 - R, DE JANEIRO

AJUDE
\

IMPRENSA POPULAR
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Rádio de Üsseoii
TRANSMITE PROGRAMAS
í&lÂRIOS PARA O BRASa

19 AS 20 HORAS

{»&:

Em castelhanos
Sas 20 às 23 hora»

As transasifãsSes da Rádio Central de
Motscoi. para a Àaaérica Latina sãô fejtasi
pelas ondas de 19, 25 e S0 metros. J
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£sfcj ido a/guia do* modelo* exibidas no Congre sso Internacional de Moda*, realizado em Moscou

»

o Congresso Internacional de Modas
Moscou, julho (Correspon.,

tféncla esp:clal) — Terminou
n;iia capital o VIII Congresso
Internacional <lu .Modas. Nesta
reunião llzcrain-so r.pre»:nlar
©ttna países: Checoslcváqulo,
polônia, llim-rln. Bulgária. Ru-
mania, R*púb!lcn DemocrAJtica
/iemi, China e URSS.

Nina okunievn, chefe da Loja
Central ile Modelos dc Moscou,
falando íi correspondente, dc-
elarou: " testo congiusso fo] muU
to Importante para nós. Êli nfto
íoi uma simples com;>etiçflo de
tflversas linhas te moda, como
ocorre siUijire nos encontres dos

ModUos mate nctomU ****** Introdução de linhn ^SS& £ £ridos de todos os artistas da
moda, tambím «So vistos nos
niocl.los soviéticos.

Os modelos búlgaros dlstliu
gulram-se pela sua simplicl-
dade e per seus tipos esportes.
Os mocMIstas rumenos tam-
bím apresentaram bclns toile-
tes.

Grand; ixlto obt:ve n coleção
chinesa que se caracterizou pela
originalidade dos motivos nn-
elonals.

novas na produção em cadeia; êxito na Tchecos-

lováqula — Contra a extravagância dos modelos

motMIstas de outros poises.
Os informes apresentados exa-
minaram, pod.-se dizer, que pe-
la prlmíilra vez, os fundamentos
científicos da modelagem artis-
tica c a prodtiçfio do vestuário,
nas condições da sociedad? so-

MODA
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cialista, levando-se cm conside-
ração os interesses dos traba-
lhadores".

A APRESENTAÇÃO
DOS MODELOS

Km seguida passou a anall-
zar as colocações dc modelos
apre j. n tadas.

Segundo a representante so-
viética, cada país apreszntou 50
modelos sobre diferentes temas:
traje dc passeio, esportivo, traji
para casa, traje para a noite,
traje para a manhã c para co-
qu:tel, conjunto de inverno e
outros modelos. Das clncoenta
modeles da cada pais, 40 sc-
rão produzidas para a população
c os 10 servirão de "exemplares
evolutivos", quer dizer, servirão

para o des nho d: futuras linhas
da moda, Um êxito todo especial
obriv.ram os modelos poloneses.
Distinguiram-se pela fínura e
suavidade das Unhas c combi-
nações tíe cores dos tecidos. Nos
modelos poloneses predomina-
vam o.s motivos persas, turcos
e chineses: não eram, porém, có-
pias mecânicas e sim modelos
feitos com uma elevada com-
preeiiírão do senso estético das
mulheres polonesas.

O.s modelos alemães caraetc-
rlzaram-se por seus detalhes ra-
cionais. Vestidos simples e cô-
medos pena diversas ocasiões.

Os modelos húngaros, não se
distinguindo essencialmente, do

• ponto à: vista das linhas, tos
modelos poloneses e alemães,
caracterizaram-se pelos tons
cinzas. São modelos (iu: se com-
binam muito bem com flores,
verdc-clar.-s e outras.

A coleção efe modelos npresrn-
tada pila União Soviética, de-
monstrou, declarou Nina Oku-
nieva, aue os modelistas sovie-
ticos trabalham rm estreito r.on-
tato com os seus colegas extran-
gelros e não afastados do cha-
mado "mundo ocidental", como
trntam convencer pnr todas as
formps os jornais capit.aMstas.
Os artistas soviéticos não es-
tio indiferentes fts Unhas inter.
nacionais rTe moda. Apenas cri-
t.lnnm a extravagância e tendem
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^rm filha ficará encantadora com êste vestido
de algodão quadriculado. O Corpo ajustado é ajus-
lado ê fechado por botões fantasia.

Uma prega larga é dissimulada no centro da
saia que deve ser bem franzida. '"

Conselhos
v teis

Basta colocar as suas ca-
deiras de palhinha ao sol,
ligeiramente uniedecidas, pa-
ra que a palhinha do assento
e dos encostos fique bem
esticada outra vez. Umcdeça
com uma solução de vinagre
e água morna.

-?-
Coloque dentro do buít ae

fazer café ou da chaleira, 3
xicaras de água com uma
xicara de vinagre e fcrV3. O
interior dos mesmos ficará
completamente limpo.

Deixe suas vasilhas de ma-
teria plástica destampadas,
quando n5o estejam cm uso,
para que não adquiram aquê-
le odor desagradável.

Para passar a ferro úh» -ces-
tido que tem fila de botfes,
cole sob o pano que recobre
a tálma-de-ennomar. uma toa-
lha hem fel-iu^e. E passe o
vestido do lado avesso.

ttmf%ii a
mt\m*St* bãísm-J ODA PARTE

FILANDIA — reuniu-se em
Helsinque, de 22 a 27 de Ju
nho, o Conselho da Federaç&o
democrática internacional de
Mulheres, para discussão de
seu nov0 programa, e refor-
ma de estatutos. Foi decidi-
da também a convocação do
próximo Congresso da FDIM
«un terá lugar na primave-
Ia vindoura, em local a ser
jnàrcado posteriormente. O
Branil íoi çondlgriamente re-
prèsen ndo por Dna. Branca
JFi.ilho e d. Edi Duarte Perel-
ra. tendo sido D. Branca a ra-
Jatora do ponto da ordem
Ao 'üa referente aoo Estatw-
tos.

; IIRSS — Ma li d, 890
fados da Amèrii-o I-atlna, «•-
tarfm presentes !><> Feattvfl
[Mundial da Juventtida. «•»
Moscou.

Para fazur face èuf despe-
ws do EESTIVÃIi, os jovena
tfívüiútiíi*, attvktaa itdiwti-

rios desta grande tarefa or^
ganizaram uma LOTERIA
DO FESTIVAL. Os bilhetes
são vendidos no Metrô., nas
praças, nos leatros do JTos-
cou. em todas as cidades e
aldeias da URSS. Entre os
prêmios da Loteria cons am:
40 automóveis «Volga», 40
automóveis «Moskvics.. 2-600
motoeieleas, 200 capas de pe-le. 200 pianos, G.400 aparelhos
de tevisão e rádio, 8.001. má-
quinas-de coser, 32.700 má-
quinas fotográficas, 4S.O00
relógios, 12.000 espingardas
de caça, 1.J20.000 blcicle:ss
pnra homem, mulher e crian-
«a, inúmeros estojos d« d«-.-
aenho, patins, brinquedos,
400 Jovens poderão ga-
nhar um passe especial pa
ra assistir como convidado a
VI Festival. E' evidente que.
por muito atraentes que ue-
Jam ês'ns prêmios, nãn cons-
tituem o único motivo do êx)
te dasta loteria. Comorand.

A INTRODUÇÃO DE LINHAS
NOVAS NA PRODUÇÃO

DO VESTUÁRIO

Nina Okunleva assinalou que
na introdução dc linhas no.
vas na produção do vestuário,
os pais.s so:ialista não mar-
cham tão bem como no dese-
nho de modelos, pa"tlcularmnn-
te na União Soveitica. Declarou
Nina Okunleva que a tarifa
consiste tm, através de um cs.
forço conjunto rie todos os pai.
ses do ca-npo socialista, ela-
borar formas realmente racio-
nals de confecção e procurar ca-
minhos reais para realizar a
produção cm cadeia de muitos
modelos. Neste trabr.lho os maio-
res êxitos cabem a Chccoslrvâ.
qu:a, não obstante a precaução
com que Introduzcm novas li-
nhas, os seus modelistas. Os
modelos checos em seu conjunto
sáo os mais unlv:rsa's e demo-
crátlccs, convindo melhor a pro-
dução. craças a extraordinária

simplicidade cfas Unhas com-
b*nadns com o máximo de ele.
gãncia.

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas cm suporlor tricollne
lisa por apenas CrS 2Sfi,no. Pija-
mas om trtcollne extra listraria
Cr$. 320,00. Amaury lhe oferece
ainda a oportunidade de Rnnhar
uma Lambrctta. Exija seu rupon.
Itua da Alfândega 31S — i« an-
dar. Rua Vinte de Abril 7. Rua
José Maurício 2SIÍ-A, na Penha
Av. Nilo Peçanha 276, Caxias,
E. do itlo.

Curiosidades
VOCÊ SABIA QUE,..

Nu Estado de Mines Ge-
rais hA uma longa parte de
uma estrada que enferruja

quando chove, porque tste
trecho t cavado num* mon*

Unha de minério de ferro.

Um cientista dinamarquês
calculou que, nos últimos ctm
anos. foram produzidas dois
milhOcs dc balas dc bilhar e
que para obter o marfim su-
flcicntc, foram nctessArla*
mil elefante*.

A* borboleta* possuem e
sentido do paladar nas pernas
e que elas sAo sensíveis ao
gasto, 1.600 wi;ej mais do
que a língua humana.

As areias que cobrem os
desertos africanos tlm de dez
a quinze metros d* profim-
didade.

O corpo do pingtrrm pro-
duz azeite e as penas do pes-
coco tím aplicação no »>ti-
tuário feminina.

Quase todos os poetas gn-
gos da antigüidade sc torna-
ram cegos por ordem de seus
reis, Ainda que pareça in-
crivei, as antigos soberanos
da Grécia adotavam arrancar
os olhos de seus poetas, a
fim de conserv.i-los única-
mente para. si — Tinham,
eles tremendos ciúmes de
seus reais rivais dc outros
países e consideravam cntSo
ser este o melhor método po-
ra rrender ns poetas.

Alguns dès','.*- infelizes }o-
ram Tamiris, Dcmòdocò, Daf-
nis, Teresins, Es'es:coro e
até o próprio Homero.

O . famoso poeta Camilo
Castelo Branco escreveu o
romance "Amor e Perdição"
em 20 dias, ardendo cm lebre.

Nos Estados Unidos o con-
sumo de rãs atinge o número
c/e 2 milhões e são impor-
tadas. *

Seu Filho e Você
Depende de você o sucesso de sen filho na escola

Voei deseja que seu filhovença nos estudos e na so-cledndo. Você o coloca entro
os primeiros a almeja quo

confiança om si • a saber
viver com os outros.

O trabalho escolar nilo de-
ve ser motivo d* discussões,

saiba que encontrará aampn
•m vo.*ê uma amiga comer»
enslva e pron.a a ajuda-lo a
estimulá-lo.

P' ^'^i^^^^^^^Bm^^Ê^^^SsW'.' 
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êlp seja o mais brilhante, o
mais feliz. E' jus o o s:u de-
sejo, mas para consegui-lo
você precisa ensiná-lo a ter

A QUEDA DA BASTILHA

os bilhetes de loteria, nossos
amigos soviéticos compre-
endem que o melhor prêmio
será assegurar o maior êxi-
to ao Festival.

Depois de serem postos à
venda os primeiros bilhetes,
foi constatado que o nume-
ro emitido era insuficiente.
Há dias chegou do Atlântico
Norte um curioso telegrama:
— «-A tripulação dos barcos
desta flotilha de pesca, com-
posta fundamentalmente de
jovens não recebeu bilhetes.
Pedimos enviá-los». A íim
de satisfazer aos pedidos íoi
duplicado o número de bilhe-
íes e, consequentemente, ©
«.úmero d« prêmios.

O valor do total de bllhe-
tes emitidos na Loteria do
Festival eqüivale a P0C mi-
lhões de rublos. O número
de prímios é enorme: 
2.172.000 núm valor de 200
milhões d* rublos.

U5II vilsiU elo Para Todos cs Povos
A Bastilha era uma prisãofrancesa, onda o rei, senhor

absoluto da vida e do desti-no do povo. encerrava a quembem entendesse, sem qual-
quer espécie de processo, sem
a mais simples formalidade.
Era o símbolo do despotismo
das classes dominantes em
aquela época — clero n no-
breza. Mais tarde ssr.a o sim-
bolo da íôrça indestru:lvel

com a vida dos filhos peque-ninos cada pe.ira preciosa
aue a rainha Maria Antonie-
ta exibia. E a música do pa-líício real abafava as lexcla-
mações de revol a e de ódio
do povo parisiense, quo ti ri-
tava de frio e gemia de ío-
me.

Foi nessa fase dolorosa,
quando'mais agudo era o
contraste na vida dos írance-

i ívT-t-áí''¦'¦¦¦ ¦::'¦ ítí- '-¦" --*v*»%tvfâw&?^!iy '^'^'H fl^ijffll
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do povo, em luta pela liber-
dade.

Era no ano de 1789. O pa-
lácio de Versalhes, a alguns

quilômetros de Paris, que abri
gava a corte, engalanava-se
diariamente para as suntuo-
sas festas que os altos im-
postos custeavam. Os corta-
soes arrastavam a indolêr>
cia, as sedas, os cabelos em
pondos, as jóias pelos jar
dins do palácio, enquanto t
fome e o frio fustigavam e*
massas populares. Os camp'
nesfs entregavam as autorl
dades 70 por cento do que pro
éuziam. As mães Ousavam

ses, que se reuniram os Es-
tados Gerais, uma espécie de
assembléia que. naquela oca-
siâo, contava com maior nu-
moro de representantes do
povo, o que féz a nobreza e
o clero deixarem de partici-
par dos trabalhos. Orno o
povo. chamado o 3» Estado,
estava em maioria, o rei Ltuz '
XVI tentou dissolver a assem-
bléia. Então Mirábsáu um con-!
de que se co'ocou ao la^o do
povo, disse ao emissário do
rei: «Aqui estamos pc'a von-
tade do povo e daqui não sai- 

'
remos s°não pela vontade das i
ba'onetas».

Na capi ai, os sentimentos
de liberdade. iRUaWadfi e fra-
ternidade omoolrfavam as

massas que, terdo à frente
milhares de mulheres, entre
elas se destacando, poln au-
dácia e coragem, as verdu-
reiras c'o mercado de Pari.s,
assaltavam os Inválidos e
avançavam r.ar,i a Bastilha,
Denois d<? 4 horas de comba-
te a guarniçno se rend'a. Era
o dia 14 de 1u'ho d<? 1783.

A oueda da BaKtMha foi um
marco, en'ro os acontecimen-
tos sefntint^s nue conduzi-
ra"i h Renúhlica.

O povo. sfmnrp o novo, ho-,
mens e mulh"res fa^p-ido a
histó-ia através de tndos os
tpimnos. Ainda hoie, 1RS .inos '
depois, aquilo feito do
do povo francês inspira
ao mundo inteiro os
mesmos sentimen'*"'! do luta
pelos direitos políticos, so-
ciais e humano Por isso, des-
de aouele d'stante o nnnvul-
slonado ano. a ciueda da Bas-
tilha é comemorada nn mun-
do inteiro, pelo que renreson-
ta nara n humanidade, que
dese.la a'cancar plenamente
a realizarão do *o-'ns o.s snus
ideais de LIBERDADE,
IGUALDADE E FRATERNI-
DADE.

É FÁCIL SER BELA
7om*-*t forçoso k* peuoa* t/ae ttm tu tecidos fltcldoe. eom-

btttt esta irregularidade eom mauagen* que provoquem m cireul*-
çto do sangue. Cor.vtm exercitai, também. o$ músculos {aciaís,
mastigando pastilhas de goma,' e finalmente, empregar, outrossim.
'mando te praticam as referida massagens, cremes que tonifiquem

•<• tecidos. Entre muitos, («d/caro» a seguinte composição:
Tintura de benjolm. 5 ym., Flores frescas de lavanda, 1.000

rt.; Gordura de porco, • OÍW pr*_ Cjrm >•****{* t (KY) gr*.! Rnrntr
•«• «.Min cm p^. 8 çr*

de lutas, de terrsão, se você
deseja que êle sintn o prazer
que a curiosidade tão natu-
ral em sua idade, lhe pru-
porcione.

Você deve apresen" ar-lho
os professores pomo amigos
e deve esforçar-se para con-
seguir sempre boas relações
entre aluno e professir.

Não exija demais se o seu
filho é muito estudioso, a
fim de evitar esgotamento
e cansaço e procure estimu-
lá-Io no caso do ser ê'e nc-
gligente. Não. peça a urna
criança mais d0 que pode
dar. Proeurp conhece-la bem

Se o colegial trouxer uma
no a razoável, embora não
seja brilhante mostre-so sn-
tisfeita. Não seja desman-
cha-prazeres, dizendo cem
pouco caso: «Não está mal,
mas pod:a ser melhor...>

Muitas vezes, sem querer,
ofendemos nossos filhos. Já
não lhe aconteceu, seu filho
chegar todo entusiasmado Co

colégio o começar a con! as*
todas as ocorrências que o
impressionaram nesse' dia?
E, você além de nâo prestar
a menor atenção, ainda diz
aborrecida». «Isto não me in,
teressa, e agora fique quife-
to porque estou muito ocu-
padas.

Esta indiferença - choca a
menino. Mais tarde, nós nes
queixaremos da frieza *
alheiamento do nosso filho.
Não saberemos explicar qua!
a razão dele preferir a com-
panhia de outros e não sa-
ber conversar conosco.

Procure compartilhar as ift
quietudes das garotas, cc
hsça nas causas de seus
aborrecimetós e t ri s t e-
zas. Elegrese-se com seus
sucessos u suas alegrias.
Festeje as suas boas notas,
com uma festinha,àqual vo
cê deverá convidar também
alguns colegas. Essas boas re-
cordações íarã0 com que ãe

Cul
„¦___________________——Mw

mana
CROQIT3TES DE OAMAttAO: 1/2 quilo de camar&o uil «ifc».cheiro verde, 1 xícara de miolo do páo, 2 ovos, 1/Holhe. $,'•>?,¦£¦manteiga, 1 xícara (caK) de leito, farinha (ie rosca. P '

mo, S?,"'0 Prcl?*]rar: Refógue os camarões nos temperos e «Sei _e **-frlar. Era seguida passo-os pela máquina de carne e acrescente Jmiolo de pao molhado no leite e passado pela peneira; JunteSÕvm
iSPeSí'ga ° "'vo lV,d" "" í08"' mexendo atídespreZ?da panela. Quando a massa estiver fria, faca os croquetes e n*««na farinha de rosca, levando a fritar ém gordura quentl

„,„ «Ca.ssnfn d" Alinenxí». — 250 grs. de abacaxi em calda, olcads-~,Í~J° 5í,,oa™ ,le !l'-üSa.r; 1;Pitada de «ul; 2 xicarns de creme de'lelttfresco; i colheres (cha) do essência de baunilha; 1 claraa) Misturo o abacaxi picailu, o açúcar e o sal numa íizeltJunte o creme do leite o a baunilha. Tonha numa das bardejaf degelo do seu congelador a deixe golar até formar uma íaixa di"-«nas bordas, de dnis dedns, mais ou menos. "b) Data as claras em neve,
*. , c\ TAlr? a m'sturs, 1.>e esti no congelador « raspe-* iM» lvam.
deMetl''a 

ame **ehiaa''' bata bem, até ílcar micia, mas afie
d) Acrescente as claras batidas. Torne s p«_ aas bandejas Afcongelador e deixe golar ató ficar firme. n=t>jos or
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Mfivãi Uonal des Empregados i Comércio Hoteleiro e Similares
V

Resoluções aprovadas pelo Conselho dc Rcprcscnlantcs da Federação Nacional dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similares nas
reuniões realizadas nos dias 3,4,5 c 6 dc julho do ano corrente, nas quais participaram delegados eleitos pelos Sinds. filiados dc vários Ests.

Foram as seguintes an resoluções aprovadas pelo
Conselho de Representantes da Federação Nacional
dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similares
reunida nos dias 3, d, 5 ts 6 do corrente «.<•« nesta
CtiplUtli

— Deu poiso »o« novoi Dolosudoi do vario» Slndl-catos (llliidoii.
II —Aprovou a filiação dos Sindicatos dos Emprcna*do» no Comércio Hoteleiro e .S.iitlliiO'-) de FJorinilOnol.8,sindicato dou Empregado» no Comoroio Hoteleiro u SI*mllnres de S.intn Mniln o Sindicato dou Empresados noComercio Hoteleiro e Similares do Itlo Grande, ambos doEotndo do (tio t.randc do Sul," III — Aprovou o Regimento Interno do Consellio daRepresentantes,
IV — Aprovou o Relatório dn DlrnolrU conlm umvoto,

— Aprovou m eonlas do exercício do 10B010B7.
VI — Aprovou o Itiiliiiivi' lliiiiiueiro du JDãU.
VII — Apràroii a l't'0|)OH(n Orcaiiicnlnrla pnra 1058.
Vin — Considerando que vâiins categorias proílsslo*nais tOm direito Justo e merecido de Aposenlndorla comvencimentos Integrais aos Jj ânus do sei viço c 05 anosde ldnde, Inclusive os funcionários púbücoB, que lâm Justodireito a Aposentadoria cem vencimentos Integrais, semlimite teto, que vaie dizer, com vencimentos que percebiamquando estavam no exercício dt* suas tunçüos, inclusiveus melhorias previstas nos ortlgos 17», IO) o 182 da Lein* 1.711 de l$ó'l, com ÍIU .mus üe serviço uu monos,Considerando que todos sfto iguais perante n Lei nr*

tigo 111 H 1» ua Constituição Kii.eial;
campanha que julgar conveniente, pró rcconhcclmenlo doAutorizou k Diretoria da FoderaiCto a desenvolver adireito aus Trabalhndor.es du Comércio Hoteleiro o Slml*lares, Aposentadoria eum vencimentos integrais aos 30ânus de serviço, devendo us Sltidlcatos filiados executaremas instruções da Federação, dando conhecimento das pro*yidênclas tomadas e solicitarem aus Sindicatos da classenão filiados, apu.o para a campanha,

Custo de Vida
IX — Apês exame detalhado do Importante problemado custo de vida, resolveu lutar pela instalação de arma*

zéns, açotiBues, farmácias, cantinas e postos revendedorea
de legumes, frutas, uvus e hortaliças nus conjuntos ms)-
donciais das Instituições de Previdência Suclal e Conjunto»
da Fundação da Casa Popular existentes oi que venham
existir nos Estados e Distrito Federal, e ainda nus Ter*
ritórios, nâo devendo sub nenhum pretexto faltar us gô*neros seguintes: — arroz, teijãu, farinha de mesa, farinha
de trigo, fubá de milho, mnlzena, leite em pó, leite conden*
sado, carne seca, bacalhau, toucinho, banha, munteiga, vi-
nagre, álcool, desinfetantes, água sanilária, cebola, alho,
anil, vassouras grande e pequenas, rodo, doce em pasta,mate, café, açúcar, batatas, papel sanitário, fósforos, velas,
sabão e sal.

Os preços devem ser fixados com a Inferioridade de
20% (vinte por cento) menos que os vigoramos no Comór-
cio, devendo ainda a Federação lutar pela Instalação de
Restaurantes nos Estados, Distrito Federal e Terltórlos,
oi» números e locais indicados pelos Sindicato» filiado».

Fiscalização do Trabalht
<- Examinando minuciosamente os prejuhot aofrV

do* pelos Empregado» no Comórclo Hoteleiro e Similares
do Pais, pela falta de Fiscalização no Distrito Federal, nos Rs*
tados e Territórios, resolveu autorizar a Diretoria da Fede-
ração a organizar um plano a ser executado pelos Sindica*
tos da classe espalhados no Pais, até a vitória final pela
revigoraçüo do artigo 2' do antigo Decreto 22.300 de 4 de
jan-dro dc 1933, que permitia aos Sindicatos e aos tra*
balhadores sindicalizados fiscalizarem a Lei que regulava
o horÃrlo do trabalho.

XI — Tomou conhecimento e deliberou aprovar as
providências tomadas para defeza da constltuclonalldade
da Lei 3.0.10 que reduziu o Desconto de Alimentação em
Wn, e está em pleno vigor, nos Tribunais Superiores do
Paia.

Reforma da Previdência Social

XXX — Tendo em vista o grande número de preces*
sos originários de todo Território Nacional, e tendo em
vista há 17 anos passados existiam Conselhos Delibera-
tives cm quase todas Instituições de Previdência Social,
sediados nas Delegacias e Agencias das referidas Entl-
dados, 3endo que na época citada, o Conselho Nacional
funcionava com três CâmtAas, 1*, 2* e 3* separadamente
três vozes por semana, funcionava com três Câmaras uma
vez por semana juntas' que denominava-se Conselho Pleno;
portanto realizava-se 10 Sessões cada semana. E como
acima aludimos, o número de processos ora menor, hoje
o volume de serviço deste Órgão ao que estamos informa*
dos, pelo menos triplicou; só existe um órgão para julgar,
vô-s'e"que por maiores que sejam os esforços dos Senho-
res Conselheiros e funcionários, nâo pode o referido órgão
atualizar seus serviços. :

Feito este resumo das várias reclamações justas de
companheiros, aprovou o Conselho de Representantes, su-
°erir e lutar para que o Conselho Superior da Providencia
Social seja composto de 18 Membros, e dividido em 3

Câmaras; tendo cada uma seis Membros, nas quais parti*
ciparáo dois Empregados, dois Empregadores, eleitos pelas
Organizações de Classe, e dois Representantes do Governo,
devendo todas Instituições de Previdência, Assistoncia So*

fV,™U'cl?^0„dfl C?SÜ. Po,pu,nr e outros' *.*«- relnelonnm,iiearom sobre o controle do C,S,,-.s.
.,imhííifrrn,P.0.r,« "s ,*»s**''licfl<- -1° Previdência Social seremttdmln HtiiKlns por Ires Membros, um EmpWgüdo, um Em*pregador eum Iteprosentnnlo do QOVQrno sendo òb Retiro*somamos do» Empregados o dus Emprcguduics òloitoapelos Sindicato»,

Ltilnr pnra quo ns Delegacias ou Agências das Insti*tulcõcs do Prov.iloiie.a Socai, sejam administradas porum Roprçscntanto dos Empregados, um Representante liosEmpregadores u um Representante do GovôrnoLuinr pela criação de Juntas do Previdência no.s Es-trnlos e Municípios! munulenção dos Consolhos Plscnte, nm*pllnmlo-llic a competência,
Lulnr para que no SAPS o FunduçOo da Casa Po-pular sejiiin administradas na mesma rormn succrlda naraadmlniSliacflo das liisf.iilçõw do Providência.

Turismo

m. .?^,a.rí.'!?ou ° Conselho de Representante» o ProjetoIN' J.7M/53.
Os substitutivos apresentados, o os pronunciamentossobre o Importante problema dos Exinos. Senhores Depu*tados Colombo de Souza, Gurgel do Amaral Anita Costa,Yul-isquc T/imara, Pontes Viena, Georges Galvflo ChagasDória, Domingos lirandão e dos Senhores Presidente da1'Cdoraçi.o Nacional dus Piopr.cliirios do Hotéis du SrEmldlo Lourenço c Sr. Kurt Pavcr.
lios relcrldos pronunciamentos, contêm matéria qu»Interessam aos trabalhadores no Comércio Hoteleiro e tfl*

mllarcs do Pais.
Considerando que em fuce da Lol, cabe as Entidades

de classe defenderem os Interesses da catsgoría rcpiesnta-
dn, autorizou a Diretoria da Federação, iiirJgu-so aqueles.Mcmb.os do Parlamento Nacional, sullcllnntlo seja ouvida
esta Federação sobre os assuntos qua se relacionam com
a nossa categoria profissional e pleiteie esto Entidade a
participação de um representante de nossa classe porintermédio dos Sindicatos filiados nos D.pariamrntu** Ile*
aionais de Turismo e no Departamento Nacional.

Sede Própria
Apfls verificar o Conselho de Representantes as provldências tomadas pela Diretoria em cumprimento daResolução de 195G, resolveu autorizar a Diretoria prbsse*guir até conseguir solução para o problema da Sede Própria.

Estatística dos Integrantes de Nossa Categoria

Profissional
Estudando • assunto, resolveu o Conselho de Repre-

sentantes apelar para os Sindicatos de nossa classe, no
sentido de acordo com as possibilidades locais, fornecerem
a Federação, o número de companheiros que trabalham
em cada seção com as respectivas denominaçõ3s, a fim
de ser examinada a possibilidade da Regulamentação da
profissão.
Organização do Indicador dos Principais Car-
dápios Mais Usados no Distrito Federal, Estados
e Territórios nos Estabelecimentos Populares e

de 1.' e 2.» Categoria
XITÍ — Estudada a matéria, resolveu-se solicitar au*Sindicato da classe, sejam enviadas as cópias solicitadas,juntamente com as receitas.

Direito de Greve
XTV — Este assunto, foi novamente examinado, visto

que na Reunião anterior, havia se estudado e resolvido
autorizar que a Diretoria lutasse em conjunto com as
demais Entidades representativas dos trabalhadores pelarevogação do Decreto n' 9.0ÍO, deliberação que também
íol cumprida,. Pnra os Projetos submetidos à deliberação
da Câmara Federal, que são do nosso conhecimento, con-
tlnua mais próximo dos trabalhadores, o do autoria do
Sr. Deputado Aurélio Vianna, razão porque devemos con-
tlnitar apiando, entretanto lamentamos que os artigos 157
Inciso I, Inciso IV, Inciso XI, inciso XV e artigos 158 e
159 da Constituição Federal de 19-16, após dez anos de vi-
gência ainda não íol regulamentado.

Representação dos Sindicatos da Classe no
Conselho Fiscal do I.A.P.C. e nos Tribunais

da Justiça do Trabalho
XV — Examinando este ponto, chegou-se s conclu*

sâo que o Instituto para o qual nossa classe de Norte
a Sul do Pais contribui compulsòriamcnte desde sua ins-
talação, até esta data ainda não teve oportunidade de ver
um representante no Conselho Fiscal.

Em tempos anteriores, eram Conselhos Administra-
tivos, Regulamento 183, de 1934 a 1940. De abril de 1940
a maio de 1953, Conselho Fiscal; Regulamento 5.493, atual-
mente 32.667. Conselho Fiscal também, porém neste caso
obedecendo a determinação da Lei n' 2.155/54 e Decretos
35.312/54 e 39.794/56, que aumentou o número de Conse-
lheiros de dois para quatro.

Dai, porque autorizou a Diretoria, enviar Memorial ès
autoridades competentes sôbre o assunto.

Quanto aos Tribunais Regionais do Trabalho, Jun-
tas dc Conciliação e Julgamento, sediadas em vários Es-
tados e Distrito Federal, também até esta data, nâo teve
nossa classe oportunidade de ver um Empregado no Co-
mercio Hoteleiro e Similares exercendo a função de Vogai,

e considerando que temo» Igualdade dt direito t devereie quo nossa contribuição prática sobre certa» peculiar.™»,des do nosso cnlcgorln profissional poderá concorrer Dora
MÍ«IS?e.rxCOt0?. ProWorno"! autorizou n Diretoria envia»Memorial As autoridades competentes sobro « matéria.

Unidade Sindical

«-.iXVI .~ Es,e "RS*int0. íol tombem amplamente exainl-nado, embora n execução o fortalecimento fosse defendidade modo diferente. Porém, n conclusão íol pró desonvo vímento no sentido do um futuro próximo conseguirmos •coesão do todos Integrantes do nossa cntogorln proílsslo*na cm torno dos seus Sindicatos, ve/. que, o fortnl"clmê todestes, proporciona maior solidez dn Lntldnde do 2' Grau.

Trabalho de Mulheres e Menores
•«Mc*71? rv iÊS,e„BSSl!13!,0- ío1 «"¦"'•••¦¦ado com base noInciso n- IX do artigo 157 da Constituição Federal combinado com os artigos 387 a 401 o do 402 a 441.

Kiilendeiise quo o problema encontra solução com •iiscallzaçno, razão porquo resolveu-se solicitar a Diretoria,
? í?. ''/! ° ,'|tlc ('-sl-v'-r ao seu alcance no sentido do posul*Ijl.llnr fiscalizarão no Comércio do Hotéis o «Similares coma intensidade o urgência que o assunto reclama.

Escola Técnica Profissional
XVIII — Estudado (, assunto sob vários aspectos, aut»-rtzou o Conselho do Representantes a Dlrclorln, continuar nalula pró andamento do Projeto n» 11/iV.i, entrar ou prosse*guir em entendimentos com quom Juli-iin-i conveniente a íimdo encontrar solução pura esto Importante problema.

Saíáno Mínimo Capaz de Atender as Necessi-
dades tios Trabalhadores e de Suas Famílias,
Ariigo 157.' Inciso I da Constituição Federal.
Projeto de Salário Móvel e Salário Profissional

X**** —• Esla matéria, também exigiu acurado estudo,
prolongado e vivo debato. Resolveu-se apresentar sübstl-
tutlyo, no qual leve om conta principalmente que a Cons*
tittllçâo liã mais de doz anos que assegurou Salário Mini*
mo na forma acima indicada; porém, até hoje, só tem
deliberr.lo sóbre o Salário Mínimo individual, em deso-
bediôncia a determinação mencionada, dal porque substl-

SBS í. Sfi .MIS0 Mm deve Mn,cr *™>*
â) Ul" W ílxnm.lo.° SnlftrI° Mínimo nlunl no Dl»*trlto Federal, Estado» e Território» em móis 50%.«SE-PlO! -- No Distrito Fciloinl ó Ci$ 

"hiiiih) 
+1,000.00 » 5.700,00. Sóbre esto fixo, qu* noTrioderásob pretexto algum sor diminuído, *•(,-•«•. adicionadaa porcentagem móvol do valor Ignol oo oumentomal do custo do vida;b) Um artigo dando um aumento Inicial do 20*;}, sôbreo mínimo básico pnra os trabalhadores catoeorlza.dos, Instituindo'-» o Snlárlo Móvel parn us trabalha,dores categorizados nas bnsos seguimos: -- Cri15,700 *f 20'/., e sobro o total do mínimo fixo Indi*cado e a porcentagem, os aumsntos de acordo como aumento do custo de vida não podendo esselixo ser diminuído sob nenhum pretexto;e) Um artigo no ^unl asseguro direito as Entidade»representativa» dos trabalhadores promoveremacordos c Dissídios Coletivos, só não sondo pcrml*tido diminuir o básico, e

d) Resolveu o Conselho de Representantes autorizarii Diretoria assumir o comando dn defesa da class»,no sentido do os Empregadores paga rom direta'*monte aos seus Empregados o Salário Mínimo pelo»serviços prestados.
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A foto acima í um aspecto do plcnfirlo dn C.„.--.'.';o dc teprt-
sentsntc dn Pcderaçtlo dos Empregados no Comércio Hoteleiro.

Importantes Resoluções Tomou
a Federação Nacional dos Hoteleiros

Num debate amplo e democrático os delegados discutiram c tomaram resoluções sôbre assuntos de
interesse para os trabalhadores, como sejam: Previdência Social, luta contra a caresi'a, direito de
greve, e salário móvel — Reeleitos os srs. Alcino Horacio da Costa, Luiz Augusto da França e

Nocanor Batista de Mello
A Fedcraçlo Nacional do

Comércio Hutclelro e SlmllR-
res renllaou noa dlim I a 6 do
corrente umn reunlüo do seu
Connelho dc nepresentuntes
Esta rciiniUo foi uma daa mnls

proveitosas, nüo somente pelo
caríUer de livre debate, como
pelas siins próprias resoluções,
como poderemos Ter mala
abaixo.

As questOe» levantadas ío-

ram tflilan ill-ctilMas doinocrft-
tlcnmente, num plano elevado,
sem nuo surgissem ata-iue»
pessoais. Dlscutlram-oo os
problemas, externando cada
delegado o scu próprio ponlu

¦

Na foto acima vemos a Diretoria da Federa
membros do Conselho Piscai c Representante» da C
mercio, vendo-sc também o tr. Fausto Rivera Ca
sidiu as eleições. Da direita para esquerda estão
sr. Wilson Campos, também do Conselho Fiscal,
Fausto Rivera Cardoso, presidente da Confedera
Horách da Costa, da Diretoria, sr. Luiz Augus
Vicente Ferreira, representante no Consellio da

çao Nacional dos Hoteleiros, juntamente com os
onfederação Nacional dos Trabalhadores do Co-
rrfoín presidente da mesma Confederação, que pre-
o ar. José Américo dc Carvalho, do Conselho Fiscal,

tr. Nicanor Batista dc Mello, da Diretoria, sr.
çêo dos Trabalhadores no Comércio, sr. Alcino
to da França, também da Diretoria c o sr. Manuel
Confederação dos Trabalhadores do Comercio,

_ do vista. 13, dlua-se de passa-
... icein, u aiícsino da fundação da

Kedurm-iln doa Hoteleiros da
Hão 1'imlu suscitou acalorados
debateu, porem, tudo dentro do
rí-MicUn nüH pontoq jo vistas
tlõs cnntrfti'In-1

[sín nfth Mi!''' il!i.cr que nos
ttcmnls problcnins «üsoutldos
níin houvoss» dlvorpfcncla de
op! n lOpp. I-jI) I '••' tnnto, fora m
liiilos (I.'l,ntl,l":« o nobre os
inosinnH ttumitlfis resoltiçOes,
nuni ,-. Dlrll,. ,1" objetividade,
niciliinitc líoliujOes concretos,
como rurmii i „ ciihos da Prevl-
dGnuln !í,','i,il. ,1/1 Iiui.i Contra

• a Cnrestln, do Direito de Gre-
vn p onti'n3 ((iifjítõcB que es- ¦
tflo na ut**tlcm il" tH;i parn. so-
rem rçsntvlrtní*.

('dra hv ti.*f umu vtJiüaUtílra
lilôlii dó níie f„i a reunião do
Conselho tle Representantes,
bnsüi antiliíjar ms 'resoluções
.in-.- Coram nprnviulns, :.s nünls
pltbllenmoH hoje, ,

H]'*i;i«t.!TA A üiliUTOUIA
Na últtnut reunião, a do dU.

0, foram realteidas as elal-
gues para iemivaí;a,u da Dire-
torta e Conselho Fiseal, ten-
do sido reeleita a atual dire-
toríu Integrada poln*. ws.
Alcino HorAclo da Costa, Luiz
AukiisIo dn Frnnqa e Nicanor
Mello Batista IS para o Con-
selho Fiscal, 03 srs, Israel
Alves Ferreira, Josfi ««mérico
de Carvalho, Wilson Campos e
0 si*. Mnmicl Vicente Ferreira
para reproscntiinte no Conse-
lho da l.VmlVileraijão dos Em-
prouailos no Comércio.

!.ii "»*lf" II tSft OQS MARIIIMOSII««¦««íiWMmBt4^^

P 11
Navios retidos nesta capiti»! por motivo d e não virem cumprindo o acordo salarial

A assembléia conjunta dos
Sindicatos dos Oficiais de Nau-
tica, Oficiais de Maquina, Mo.
íorist«ifi da Marinha Mercante
« dos Telegrafistas da Marl*
r.ha Mercante, resolveu adiar
«ine die, a -rí-eve, que estava
mareada para amanha, devido
êo-, demais Sindicatos tnarltl'
mòs acharem inoportuna a da-

A decisão dos Sindicatos de
n?.d entrarem rm greve nê!:te
momento, 6 uma nova oportu-
nidade concedida pelos marí-
timos aos nnriadores e ao go-
vôrno, que estão na obrigação
de cumprirem aquilo a que se
comprometeram, através d*
documentos assinados e publl-
endos no «Diário Oficial*». Em

zar o pagamento dos salários isto é, por falta de pagamen-
doa marinheiros, o armador foi! to, continuam retidos nesta ca-
ao Capitão do Porto, conseguin-1 pitai os navios «Baia» e «Jo.
do a liberdade do navio. En- sé Marcclino» e, no Porto do
tretanto, pelo mesmo motivo, | Santos, o «Espero».

AVISO
mog acnarem uiupu*.¦,«•.«*. ¦*• «¦«- - --- 
ta é os marítimos, de um modo j-uma, oi marítimos cada vez

geral, não estarem pi-eparado-*¦ 
para deflagrarem uma greve
te âmhlto nacional.

CONTINUAM UNIDOS
OS MARÍTIMOS

Essa discordância entre os
Sindicatos marítimos a respel-
t» dn data da greve, nfio slgnl.
fica que os marítimos estejam
desunidos, pols todos sSo con
eordes em lutarem pelo eum

mala sc cobrem do razão, para,
no momento oportuno, impor
o cumprimento daquilo que já
foi acordado, tanto por parte .
do govôrno, corno do-, armado,
res. |
T.TTlERTADO O «SINUÊLO» j

O armador do navio «Sinuéio»
resolveu pagar o aumento de
salários do,-! marinheiro*, o qu**
antes vinha recusando fazer.

eoraes em luxarem pkiu uum* ..,¦., ,._ ,
prlmento do acftrdo salarial, j ™nt!vo !"•¦¦' I"**1 n embarcação
*sslnado no Ministério da Mn- 

' 
ficou prosa no Porto desta Ca

rinhn no dia 13 de Maio. pitai. Ontom, depois d* <-<*-.l..

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME E DAMIAO .__
executa, com esmero e honestidade, portas de aço e
pantofrráfiens portões, bascolantes, marqulses. — Soldas
a oxIgOiilo e elétric». — Mecânica de automóvel» cm giOi,

ARI DOS SANTOS
swift WNIStltO MOEEIRA DE ABREU, 121 —> OLABIA

- rKUs S0-14M —^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CAi-?«nS INDÍf-ADOS, - CrmwiltR pojwi-u

OIJNICA OO I)K SAMTOS OIA!»
HOÜAliKO. üiàriamont*-, ia*. (4 *í* 16 iwrat.

rrataniet.T.c ,iela liorn.pnloteraiJiD « alto trenuêi.cia
especifica ia velhice precoce iu função sexuai no humem
• na mulher trritabilidade. fadiga * In.-ifinis nos cmob
tnoicarios Enfermagem a cargo de ttcnlco • proflwlonal
diplomado,

RUA SAO IOSB, 60 -- 9* AINDAR -
COW-íUNTO, Sí«3 ~ TEL.: «-ffiíHf

•Z-^XUií-í. *aff!ggÍIMOP>gg»CI«aMM»WW

yjdhticci
J eonftanco

<*/\,^V CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN
TE QUEM FABRTr,*

PODE VENDER.

Sensacional Remarcação na
Por Motivo de obras

Liquidação de niilfcares de calçados POR PREÇOS ARRASADORES

Os mais variados modelos de calçados para homens, senhoras e

crianças, encontram-se na GRANDE FEIRA DE LIQUIDAÇÃO

é is 1 tao, 7
ANTIGA SAPATARIA MORGADO

Sapalaria Cintra - S. Vise»
•í,..\mAmmmamt«,wmwmwt wmw*mtiTO'.imwm«i^^ SOTJTONSSNNSJSÇSR**¦WWW-I

man ri , a campeã ls ns lil!
FÁBRIC

CONFIANÇA
DO BRASIL

i\. m eartosa, S? - Próximo à Pça. Tiradentes
ssrx ^ ¦****ipnrfi'Wi' *¦'*"*•*»

BlusOes — ShorU — Camisas — Graratas — Cintos e artigos de in-
nmo como: Pijamas de lã — Suéter — Cachecol — |Pull-over> —•
¦Tíbias de lã e mais uma infinidade de artigos para homens.

Uma porta estreita que oferece largas vantagens

Oamisaria Paris - RUA A^mDO^ANABARA, 5

(Ao Indo da Câmara dos Vereadores)
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HOJE NO MARACANÃ A FES
DO FUTEBOL DA CIDA

anms

S Â
I J t*

Embora a maiorin dos clubes esteja representada por quadros mistos, o público terá oportunidade de ver

jogar renomados astros do futebol — Preços populares — Dois troféus oferecidos pela crônica esportiva —
^^*^^»il^i^myj^}yV*^*^^'^>'"^'T'^,'*w*w,^

KvJ "'¦¦í'\' . /><| *•*
Kl-':¦"" ^;. -Jy .' W?smT% $< '¦ w >•: "¦ •' ¦.*

Equipes prováveis
Será. enfim, inlcladn a tem-

pnraila do futebol proílsslo*
nal elo corrento ano, com a
realização elo tão ngiinrila*
do Torneio Inicio festa do
esporte profissional e eloell-
cado á crônica ospor.lvo ela
metrópole. Todas as doze
agremiações da FMF so fa*
rá0 representar, embora só
a minoria maneie o quadro
titular, pois a grande parco-
Ia elos clubes, apenas enviará
equipes mlstns, com os Jo-
(•adores que não estão ox*
ciirslonnnelo.
UMA BOA ASSISTÊNCIA

Espern-so um,., bon nssls-
linda para torneio, pois ô
única a opor.unldadc do tor-
ccelor de assistir no desfile
dns 12 equipes numa única
tardo, sondo ainda cobrados
preços populares para que
maior soja a freqüência no
Maracanã.

I
nio Avelar Estos troféus
foram oferecidos polns oiití*
dados ela crônica esportivo
nos dois clubes finalistas elo
torneio, A casn «Superbnlb
gentilmente ofereceu n.s bo-
Ins para tôdns ns competi-
çôes de domingo.
ORDEM
V

DAS PARTIDAS
Mr.

POIS TROFÉUS
¦-.INlTIUM»

NO

Belinl, valoroso defensor do
SííSSWiítótói.:':'':fi

Vasco c da scleçSo nacional

Foram doados dois troféus
para o Torneio Início o epie
receberam os nomes de Al-
berto Borgcth e de Antó-

jogo: Portuguesa x
eluroira — 12 horas.

2' jogo: Olaria x América
12,25 horas.

3' jogo: C. elo Rio x Sáo
Cristóvão — 12,50 hrs.

•V Jogo: Bnngu x Bcíiiíogd
13,15 horns.

5' Jogo: Flamengo x vence-
dor do 1» jogo — 13,40

0' Jflgo: Vasco x Vencedor
do 3' jogo — 14,05 lirs

1' jogo: Bonsucesso x Von
ceelor do 2' — 14,30 hrs.

& Jogo: Fluminense x Ven-
cedor elo 4' jogo — 14,55

0' jogo: Vencedor do 5* x
Vencedor do 7* — 15,20

10' jogo: Vencedor elo 6' x
Vencedor eio 8' — l!">.4f'

Ü* jogo: Vencedor do 9' x
Vencedor do 10' — 16,20

O último jogo terá a du-
ração ele 60 minutos e ces
outros de 20 minutos, ape-
nas.

A maioria dos clubes Jitem suns equipes cscnlndas.
São art seguintes:

FLAMENGO: Fernando,
Jouber, Pavão o Tomlrcs,
Edson e Luiz Roberto, Ro*
roro, Duca, Luiz Carlos, Dl*
ila e Babá.

C. DO RIO: Pedro-, Hei-
cio o Paulo, Vi.or, Dndocn
o Durval, Sandoval, Mltuca.eróllo, Osmar c Ari.

AMÉRICA: Pompála, Air-
ton. Lúcio e Loston, Pache-
Co e Hélio, Canário, Romcl*
io, l.coónidas, João Carlos
o Ferreira,

OLARIA: Walter, Joel e
Renato, Rico, Dodo c Duar-
.'•. Almir, Louro, Luiz, Saul
o Mário.

BONSUCESSO: Barbosa,
Blbl e Mauro, Gilberto, Eli
o Waldemar, Sérgio, Necn.
Nono, Eeiil e Nilo.

S. CRISTÓVÃO: Ciro, Ca-
fi, Jorge e Manfredo, Me*
ileiros o Haroldo. Armando,
Wilson, China. Hélio I o
Olival*.

VASCO: Carlos Alberto,
Paulinho o Polini. Iberí, Bar-
bosa o Clevcr, Ycdo, Walde-
mar, Artoff, Guimarães 0
Lieríc.

30-7

30-7

30-7
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Equipe do Canto do Rio «

^¦waHuMMi«y^w/i..vv..,y *.y • . •.-*.*• '*!•'•!

'"" ""' 10-9

10-9
Canário destacado atacante do America

,. ¦'...... 17-9

E JUVENIS *'*

Dia 30, o Início do Campeonato
De Aspirantes da F.M.F.

E' a seguinte a tabela cio Campeonato do Aspirantes ela
F.M.F., ciue será disputado às terças-feiras, à noite, em ro-
ciadas duplas e em campos neutros, com início no próximo
dia 30:
Data Orde-in .16 GO Campo

rrinc.
Prol.
Prlhc.
Prel.
Princ.
Prel.

Vasco ela Ganiu x
Olaria
Flamengo
Botafogo
Madureira
Portuguesa

Princ. Bonsucesso
Prel. Fluminense

tí-8 Princ. Canto do Uio
Prel. Vasco

(j-8 Princ. Bangu
Prel. América

Fluminense —- Dotnfogo
x S. Cristóvão — Botafogo
x América — Fluminense
x Bonsucesso — Fluminense
x 15an;;ii — \':ts:'o du (lama
x Cimlo do Rio — V. ilu ('anui

Flimicngo — Botafogo
S. Cristóvão — Botafogo
Botafogo — Fluminense
Portuguesa — Fluminense
Olaria — Vasco da Gama
Madureira — Vasco dn Gáína

S 10

sin
810

3-9

América
S. Cristóvão
Flamengo
Botafogo
Olaria
Conte, do Kli,
llnngii

Bonsucesso — Bolafogo
Portuguesa — Botafogo
Vasco — Fluminense
Bangu — Fluminense
Fluminense — V. da Gainn
Madurelra — V. da Gama
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NOTICIÁRIO
ifliic/ro do São CrlstòvSo

13-9 Princ. Bangu
Prel. S. Cristóvão

13-8 Princ. Olaria
Prel. Vasco da G.eimi x

13-8 Princ. Fluminense x
Prel. Madureira x

x Roíisucesso — Rotafogu
x América — Botafogo
x Flamengo — Fiiuiiiuciiso

Canto do Rio — F.mihueviso
Portuguesa — Vasco ús. Gnmn
Botafogo — Vasco dn Ciam

• O treinador Zezi -Moreira
assinou contrato com u Cnn-
to do Kio, ua noite do niilntii-
folra durante a
prC-Uo .l.''.-fti: club
rl.-a. ZfcZt sen'
oficial mentia n
terçu-feira, t
ano de cont
ma mensal.

iillzac.to do
in i. Amí-

npre.-cntado
ju^adores

recoberA por um
t«i :í^ "on f.ruzci-

28-8 Princ. Flamengo
Prel. Bonsucesso

20-8 Princ. Botafogo
Prel. S. Cristóvão

20-8 Princ. América
PrcL Mmltirciru

FUTEBOL! PROFISSIONAIS

AS QUATRO PRIMEIRAS
RODADAS DESTE

Fluminense e Vasco inaugurarão o certame a 21
«só a 27 e 28 se realizarão os demais jogos da

primeira rodada — A tabela
©atas Gol. .lòCiO

m/7
28/7
27/7
28/7
28/7
!8/7

í i/8
S/8
S/8
4/8
4/8
1/8

M/8
íe/8
30/8
U/8
11/8
ai/s
18/8
17/8
17/8
38/8
38/8
18/8.

d.') VASCO DA GAMA X FLUMINENSE
(2.°) FLAMENGO
<3.°) BOTAFOGO
(•4."> MADUREIRA
(5.«) OLARIA
(6.°) PORTUGUESA

(l.«) PORTUGUESA
(2.") BONSUCESSO
(3.*) CANTO DO RIO
(4.°) BANGU
(5.*) FLUMINENSE
(6.*) AMÉRICA

O.") VASCO DA GAMA
(2.*) OLARIA
(3.e) MADUREIRA
(4.") FLUMINENSE
(5.°) SAO CRISTÓVÃO
(6.°) BANGU

(1.°) BONSUCESSO
(2.°) BOTAFOGO
(3.°) MADUREIRA
(4.°) AMÉRICA
(5.*) FLAMENGO
(6.°) SAO CRISTÓVÃO

AMÉRICA
BONSUCESSO
BANGU

S. CRISTÓVÃO
C. DO RIO

X VASCO
X FLAMENGO
X BOTAFOGO
X OLARIA
X S. CRISTÓVÃO
X MADUREIRA

X C. DO RIO
X FLAMENGO
X BOTAFOGO
X PORTUGUESA
X AMÉRICA •
X BONSUCESSO

X VASCO
X OLARIA
X FLUMINENSE
X ('. DO RIO
X PORTUGUESA
X. BANGU

Campo

Maracanã
Maracanã
Maracanã.
Madurelra
Olaria

MaracanR
Maracanll
Maracanã
Bangu
Fluminense
América

T.IarManá
Ma raça ná
Maracanã
Fluminense
Silo Cristôvílo
Bangu

Maracanã
Maracanã
Maracanã
América
Flamengo
São Crlstüvflo

24-9

24-9

34-9

110

110

1-10

x Portuguesa — Botafogo
x Vasco da Gania — Botafogo
x Olaria — Fluminense
x Bangu — Fluminense
x Canto do Rio — V. da O.i.-iiei
x Fluminense — Vnscn dá Gania

América Fluminense — Botafogo
Canio do Rio Bangu — Botafogo
Vasco du (àanin Madureira — Fluminense
Portuguesa Botafogo — Fluminense
Flamengo S. Cristóvão — V. du Gania
Oiarin Bonsucesso — Vasco ela Gama

Bangu Vasco da Ganiu — Botafogo
Fluminense Bonsucesso — Botafogo
Portuguesa América — Fluminense
Ciaria Madureira — Fluminense
Botafogo Flamengo — Vasco e'.n Guina
Canto elo Rio S. Cristóvão — V. ila Gama

Flamengo x Fluminense — ISojnfogo
Canto do Rio x Oiarin — Botafogo
Vasco dn Gama x América — Fluminense
Bangu x Portuguesa — Fluminense
S. Cristóvão x Botafogo — Vasco da Gania
Bonsucesso x Madureira — Vasco da Gamn

Madurelra Flamengo — Botafogo
Olaria Portuguesa — Botafogo
América Botafogo — Fluminense
S. Cristóvão V. da Gama — Fluminense
Fluminense! Bangu — Vasco i!;i Gania
Bonsucesso (V.nío elo Rio — Y. cia Caiou

Canto do Rio Fluminense — Botafogo
Portuguesa Bonsucesso — Bolafogo
Botafogo V. du Gama — Fluminense
Madureira S. Cristóvão — Fluminense
Bangu Flamengo — Vasco ela Gama
América Olaria — Vasco da Ganm

Vasco da Gama x Olaria — Bolafogo
Flamengo x Canto elo Rio — Botafogo
Bnngu x América — Fluminense
Portuguesa x Madureira — Fluminense
Fluminense x Botafogo — Vnsco ela Gama
Bonsucesso x S. Cristóvão — V. da Ganiu

Ao QUe tuiU* iuClic;*., MTfl.
concretizado no Inicio da s«-
r.iair. o Inr;ro?so do soletro
Costa Pereira no FUimongò,
Sondado, o goleiro mostrou-se
disposto a aceitar, mas a fll-
uma palavra depend irá de um
encontro entro o jogador •• u
presidente Hilton Santos, jun
Lamente com Flcltas Sollüh.

A FIFA anunciou que ai
rav.aiite scríl controlada r
gorosameiitu a atiiixeitu .1
empresários do futebol, fl
vista dos abusos havidos nes-
tos últimos tempos.

X" prúxlmo dia IS, Au-
gusto v.-rft. homenageado pelos
seua colegas ào Vasco, amigos
e admiradores ein vlrtudu du
sua partida para Portugal, on-
de dirigira, o Belenensea.

O Vasco consultou o Atlft-
tluu Mineiro s'J!>ro se Torimzl-
nhu, destacado avante das Al-
terosàa, poderia ser contratado
para substituir Vavá que, ao

que tudo Indica, IrA mesmo
para o Valüicia.

O Benfica consultou o Flu-
minense sObro a compra do
Escurinho pnra o futebol por-
tUgUÊS.

O São Cristóvão estreara
terça-feira cm São Paulo con-
tra. o Corlntlans, Neste jOgn,
Benedito e Índio atuarão pela
primeira vez com a camisa
eorintiana,

O Botafogo trocará o seu
meia Geraldo pelo zagueiro
Servlüo do E. C. Recife.

. —. ii Di5r/i>. eficiente si

yy -.yy-yy- :...v-;:. 'lm$

Na loto a cc|ui/jl' du Portuguesa, caçula da P.M.P.
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Uma surpresa: incluído na segunda categoria o sr. Eunapio Queiro?— A remuneração — Prêmios para os melhores apitadores

Depois de muita luta e mui-
tas confabulações, foram e.s-
colhidos os juizes quo dpita-
rão as partidas do campso-
nato carioca do corrento ano:

Gama Malcher, Frederico
Lopes, Wilson Lopes d0 Sou-
za, Gtialtor Gama do Cas-
tro, Arriilcar Ferreira, José
Monleiro, Antônio Viug, Clau -
cli0 Magalhães, Miguel An-
golo Ruas, Anver P.ilate,
Lourlval de Castro Gnmee: e
José Gomes Sobrinho.

A grando surpresa, foi a
inclusão, entro os .iuizes de
2» categoria, do senhor . Eu-
nápio ele Queiroz podendo,
porém, este juiz se escolhi-
do ele comum acordo, apitar

partidas da 1' divisão.
Ficou, ainda, resolvido quo

se não houver acordo para
os jogos do aspirantes e ju*
venis, os jiti'.:os o banckiri-
nhas serão sorteados comi,
na divisão principal.

REMUNERAÇÃO
DOS JUIZES

.Tôgr, n. 1: 0.000 cruzeiros
— n. 2: 5.000 cruzeiros - -
n. '¦'.: 1.000 cruzeiros — n. I
a G: 3.000 cruzeiros.

Jogos de aspirantes e ju-
venis: 1.500 cruzeiros.

PRftMTOS PARA OS
JUIZES EM DESTAQUE
Os juizes receberão notas

por arbitragem dadas pele
observadores da FMF e pe-
los observadores dos dois clu
bes, e, no final, o 1. coloca-
elo receberá uma medalho
de ouro e o 2. uma de prata

\ ) arS \(m\^r
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M. FERNANDES

Importadores

Rua Evaristo da l
Veiga, n-
Telefone : 42-1519
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placar
âsporfivo

«O MARACANÃ: TORNEIO INÍCIO DB !¦
EM MOSCOU: VASCO X SPARTAK
EM CARACAS: BOTAFOGO X NACKUfA»
EM QUITO: FLUMINENSE X INDEPENDIENT»
EM.B. AIRES: BRASIL X ITÁLIA (FUTEBOL MILITAR.
EM COSTA RICA: BANGU X SELEÇÃO LOCAL
m-SAQ LUIS: AMERICA X CPV^ffilABÍ1 LOCAI

MOSCOU, 13 (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR)
— Apesar de ter sido dorro-
tado nos dois jogos que já rea-
lizóu na União Soviética, o
quadro do Vasco da Gama
continua sendo considerado
como uma equipe de primeira
classe. Esta nã0 é somente
a opinião da crônica ospori-
va, mas também do público,
que tem om elevado apreço
o futebol brasileiro. E outra
não é a razão porque está sem
d0 aguardado com tanto in-
teresse e encontro de ama-
nhã em que o Vasco da Ga-
ma se despedirá dos grama-
dos soviéticos enfrentando o
«Spartak detentor da €Co-
pa da URSS de 1956», cam-
pe5o que foi na temporada
passada e quarto colocado
no certame deste ano.

O JOGO BRASILEIRO
De um modo geral, o esti-

lo de jogo apresentado pelo
Vasco da Gama não se dls-
tingue, essencialmente, da-
oufila com sua iá sa faculto*

rizaram os desportistas so*
viéticos. através elas têmpora
das da «Associae;ão Portuguê-
sa», do P*° elo Janeiro (. do
«Esporte Clube Bahia». Para
esses quadros, como om boa
medida para o Vasco, o ca-
racterístico é um excelente
jogo individual. A agilidade
e o espirito de improvizáçãd
rios jogadores suo também co-
muns aos quadros brasileiros
que têm visitado a URSS. E
é precisamente dai que vem o
maior perigo para os adver-
sários. Assim aconteceu, por
exemplo, quando aqui jogou,
há um ano, a «Atlética Por-
tuguêsa». No seu primeiro
encontro, com o «Dinamo»,
impôs um empate que, em
vista da melhor categoria
d„ quadro moscovita, teve o
sabor de uma vitória. Então,
para os soviéticos, esta capa-
cidade de improvisação dns
brasileiros, verdadeiramente
infernal, era desconhecida.

UM BREVE CONFRONTO
Já agora,, com relação ao

. «BaAia* a, mais alada, cam

n Vasco da Gama, a situação
riiio se apresentou a me-mn.
Os quadros soviéticos têm
adotado uma tática de me-
lhor efeito e colhido êxi-
tos, com ífiso.

Se se qüizor definir om
ooucas palavras a diferença
enlre 0 futebol brasileiro e o
soviético, tíever-se-á dizer que
este último supera o primei-
ro no que diz respeito à pre-
cisão dos passes e â resis-
tencia física dos jogadores.
E, por seu lado, o futebol bra-
sllelr0 apresenta süperidri-
dade quanto à capacidade ele
quase acrobacia dos seus
•tchacKs* e, quanto à niaií-
cia e maior eficácia nas fins.-
llzações dos ataques.

O ENCONTRO
DE DESPEDIDA

Bsüia são ns reiaSe.! que ue-
plicam o lnvulgar Interesse pelo
jogo dc amanhã do Vasco dn
Gama o "Spartak". Este ultimo
embora esteja até este momen-
to no quarto lugar, no campeo-
nato da URSS, é um dos me-
Iberas auadre» soviético*. Dele

fazem parte vários Jogadores da
sskção soviética, entra os quais
o zagueiro central, o famoso cen-
tro-medio Nieto, capitão do time
e da seleção soviética, o extra-
inia..clireita Tatúohin, um dos
melhores atacantes da URSS,
além do meia-esquierda Salnikov,'
jogador muito inteligente e ma-
licioíeo.

A EQUIPE VASCAINA
Segundo comunicação do nos-

so correspondente Osvaldo Eu-
clides Aranha, que acompanha
a cíelegetçfto cruzniaUina pela
Europa, o Vasco deverá se apre-
íisritar com sua formação ha.
bitua!, Isto é, cem o seguinte
(Vjadro: H/ello, Dario e Vianf.:
Orteinho, Laerte e Orlàando;
Sabará, Valter, Vavá, LMnho e
Pinga.

O joao deverá ter Inicio àa
13 horas (hora do Rio de Janel.
ro) e será transmitido per umn
emissora brasileira prios cam-
oo* da onda dp m * .29 metros.
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